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APRESENTAÇÃO 

 

 

Completando 10 anos de realização e atualmente com o tema “Passado, Presente e Futuro”, o X 

Simpósio em Ciência e Tecnologia Ambiental e VI Encontro Multidisciplinar em Ciências Ambientais 

da Fronteira Sul são eventos organizados pelo Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia 

Ambiental (PPGCTA) da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) campus Erechim, RS, com apoio 

do curso de Ciências Biológicas da UFFS do mesmo campus. O tema do evento "Presente, Passado e 

Futuro" remete ao atual momento, a história e ao futuro da Ciência, reflete sobre Ciência e Pós-

Graduação na área de Ciências Ambientais hoje, ontem e amanhã, comemora 10 anos do PPGCTA e o 

início do Doutorado em Ciência e Tecnologia Ambiental na UFFS. 

O evento busca o fortalecimento da grande área das Ciências Ambientais, tendo em vista as 

demandas por produções sustentáveis, conservação ambiental, segurança alimentar e hídrica, permitindo 

o desenvolvimento sustentável. Assim, a promoção do Simpósio e Encontro em tem como objetivo 

disseminar e estimular a troca do conhecimento na área de Ciências e Tecnologias Ambientais e das 

Ciências Ambientais entre discentes, docentes e pesquisadores do Brasil, promover a difusão do 

conhecimento pela divulgação de estudos teóricos e práticos nessa área de conhecimento. 

Os anais contêm os resumos de 32 projetos e 89 trabalhos com resultados, totalizando 121 

pesquisas apresentadas. Os textos reunidos nesse documento são de 294 pesquisadores, pertencentes a 

44 diferentes instituições de oito Estados Brasileiros (RS, SC, PR, SP, RJ, MG, BA, PE) e três países 

diferentes (Colômbia, Estados Unidos e Irlanda). A apresentação está em ordem alfabética do título das 

pesquisas dentro das categorias projetos e trabalhos com resultados.  A organização do evento agradece 

a todos os profissionais que confiaram seus estudos ao Simpósio em Ciência e Tecnologia Ambiental e 

Encontro Multidisciplinar em Ciências Ambientais da Fronteira Sul. Boa leitura!
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A ausência de planejamento e o esgotamento de recursos naturais são características inerentes ao 

processo de produção do espaço urbano, cujas marcas se fazem presentes nas cidades atuais, tendo como 

exemplo o afastamento entre o homem e a natureza. Além disso, percebe-se que a urbanização se tornou 

um processo insustentável, com consequências sociais e ambientais como as enchentes, o aquecimento 

global, a violência, a favelização, a insegurança alimentar e a ocupação de áreas de risco ou de áreas de 

preservação. Logo, verificada a existência de tais impactos no município de Pato Branco, localizado no 

sudoeste do Paraná, propõe-se a requalificação da cidade a partir de um urbanismo sustentável, que vise 

garantir a qualidade de vida da população e de seu entorno. Verifica-se, ainda, que a biofilia, ou seja, a 

relação entre o homem e a natureza, deve ser um ponto central no planejamento urbano. Portanto, para 

atingir um desenvolvimento urbano mais sustentável, propõe-se a implantação de espaços agroecológicos 

na área urbana do município, aliando a preservação e a recuperação ambiental à produção de alimentos 

saudáveis e nutritivos para a população. Para isto, foram realizadas análises em várias escalas, partindo 

da área urbana de Pato Branco, sobre a qual foram aplicadas diferentes metodologias de análise e leitura 

da paisagem (como a identificação de Unidades de Paisagem e de um Sistema de Espaços Livres), a fim 

de identificar as características do espaço e subdividi-lo em outras escalas de abordagem mais 

aproximadas. Assim, foi possível mapear as áreas do município que possuíam remanescentes florestais 

que necessitavam de preservação, as áreas que precisavam ser recuperadas e as áreas livres para 

implantação de hortas coletivas, visando atender a população do bairro adjacente. Ademais, mapearam-

se também os espaços de lazer e reunião da comunidade, com o intuito de aproximar o projeto dos locais 

que já fazem parte do dia a dia da população. As metodologias e os procedimentos aplicados, de 

mapeamento e análise de dados, foram desenvolvidos a partir do software QGIS, ferramenta de 

manipulação de Sistemas de Informações Geográficas. E, a partir destes, foi possível definir os locais 

aptos para implantação da proposta e quais seriam os espaços utilizados para conexão entre estes locais. 

Foram selecionados vazios urbanos para receberem o modelo de agricultura urbana agroecológica, que 

estivessem situados em espaços próximos dos rios e matas (para garantir a sua preservação e recuperação 

através de agroflorestas), dos locais de moradias (principalmente da população mais vulnerável social e 

economicamente) e dos espaços de convivência comunitários. Este modelo projetado engloba diferentes 

equipamentos, que serão implantados em diversos locais do espaço urbano, criando um Sistema de 

Espaços Livres voltado à agroecologia. Os equipamentos são: hortas comunitárias fixas e temporárias, 

banco de sementes, bancas para feiras agroecológicas, centro de capacitação e educação ambiental, 

centro para compostagem de resíduos e restaurante popular. Propôs-se também a revitalização do sistema 

viário e dos corpos hídricos com infraestruturas verdes para conexão dos espaços e redução dos 

problemas ambientais. Logo, o projeto busca a criação de uma rede agroecológica, com diferentes 

espaços e funções, visando capacitar a população local, garantir sua segurança alimentar e renda. De 

modo paralelo, atua-se também na recuperação dos ecossistemas naturais e na redução dos problemas 

socioambientais, com o intuito de melhorar a qualidade de vida da comunidade envolvida no projeto. 

 

Palavras-chave: agricultura urbana, segurança alimentar, segurança hídrica. 
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O Resumo consiste na apresentação da proposta de pesquisa, já concluída, do Doutorado em 

Desenvolvimento Territorial e Meio ambiente, com a análise da formação da Agenda Governamental da 

Mineração em Terras Indígenas durante o período de 2018 a 2022. O processo de agendamento se iniciou 

com a campanha eleitoral em 2018 quando o então candidato a presidente da república Jair Bolsonaro 

trouxe para o debate, político e público, uma de suas promessas de campanha, a regulamentação da 

exploração mineral em terras indígenas. Nesse âmbito, a tese utilizou um modelo explanatório originado 

no âmbito das políticas públicas, o qual ganhou notoriedade devido à sua eficácia em elucidar os 

processos de formulação e mudança das agendas governamentais. Este é conhecido como o Modelo de 

Múltiplos Fluxos (Multiple Streams), desenvolvido por John Kingdon (KINGDON, 2003). A pesquisa 

teve como objetivo geral analisar a formação da Agenda Governamental da mineração em Terras 

Indígenas, destacando como o tema ascendeu e se tornou prioridade na agenda governamental, além de 

descrever o perfil do parlamento e o papel dos atores (stakeholders) na aprovação do PL. Para responder 

o objetivo geral da pesquisa, temos como objetivos específicos as seguintes proposições: 1. Analisar 

como a proposta de mineração em Terra Indígena ascendeu a agenda governamental. 2. Descrever qual 

a influência do contexto político e institucional para a formação da agenda. 3. Identificar como é feita a 

convergência dos fluxos (problemas, alternativas e políticas). 4. Analisar qual o papel dos atores na 

formação da agenda. A pesquisa trata de uma abordagem qualitativa, instrumentalizada por levantamento 

bibliográfico e estudos de caso sobre a problemática da mineração em TIs no estado de Roraima, com 

destaque para as Terra Indígenas Yanomami (TIY) e Terra Indígena Raposa Serra do Sol (TIRSS). Para 

tanto, adotou-se a pesquisa documental com a finalidade de interpretação qualitativa do conteúdo, 

essencialmente, a análise de documentos públicos. A tese está estruturada por pesquisa documental, 

técnica de pesquisa qualitativa que recorre a fontes diversificadas e dispersas, tais como: tabelas 

estatísticas, jornais, revistas, relatórios, documentos oficiais, cartas, filmes, fotografias, pinturas, 

tapeçarias, relatórios de empresas, vídeos de programas de televisão, etc. Nesse âmbito, os principais 

documentos analisados no desenvolvimento da pesquisa foram o Projeto de Lei (PL) 191/2020 e seu 

requerimento de urgência, o REQ 227/2022, e as Notas Técnicas das seguintes instituições: Ministério 

Público Federal (MPF), Instituto Socioambiental (ISA) e Articulação dos Povos Indígenas (APIB).  

Como fontes primárias, destaca-se a utilização de matérias jornalísticas, ressaltando o importante papel 

da mídia no que concerne ao tema da mineração em TIs.  O estudo está centrado na análise do Projeto de 

Lei 191/2020, sua inconstitucionalidade, contradições, críticas e inviabilidades técnicas apontadas por 

diversas instituições da sociedade civil. Apresenta ainda a dinâmica política com a identificação dos 

atores e o perfil do parlamento. Com a Janela de Oportunidade, a mudança de governo e o 

redirecionamento da agenda governamental. 
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A energia fotovoltaica tem ganhado destaque nos últimos anos devido a vários fatores. Primeiramente, é 

uma fonte de energia sustentável, pois não emite poluentes e é renovável. Além disso, é uma solução 

viável economicamente devido à redução contínua dos custos de implementação e à crescente demanda 

por energias limpas. No Brasil, a capacidade instalada de geração fotovoltaica tem crescido 

consideravelmente, tornando-se uma opção atrativa. O setor público, incluindo as universidades, tem 

contribuído para a expansão da energia fotovoltaica com o apoio do Ministério da Educação (MEC). Isto 

é importante porque as universidades consomem uma parte significativa de recursos para energia elétrica, 

e a implementação de sistemas fotovoltaicos pode ajudar na redução de custos. Muitas universidades 

federais já adotaram iniciativas nesse sentido, como a Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 

que iniciou estudos em 2019 e começou a implantar usinas fotovoltaicas no início de 2020. Neste 

contexto, o presente projeto de pesquisa tem por objetivo geral analisar a implementação de usinas 

fotovoltaicas na UFFS em âmbito da temática das universidades sustentáveis. Para tanto, serão realizados 

três exercícios empíricos: uma revisão sistemática da literatura sobre "universidades sustentáveis" será 

conduzida usando o Google Acadêmico e o Portal de Periódicos da CAPES; pesquisa documental para 

discutir a implementação das usinas fotovoltaicas nos Campi Chapecó e Erechim da UFFS, analisando 

relatórios institucionais, atas, e-mails e documentos relacionados e pesquisa documental no site da UFFS 

para verificar se a implementação das usinas fotovoltaicas está alinhada com o objetivo do tema IV - 

Energia Elétrica do Plano de Logística Sustentável 2020-2023 da UFFS; avaliação da viabilidade 

econômica das usinas fotovoltaicas nos Campi Chapecó e Erechim da UFFS utilizando a Metodologia 

Multi-índice Ampliada (MMIA) e a Simulação de Monte Carlo (SMC) com o aplicativo $AVEPI®. 

Também será apresentada a estimativa dos valores economizados mensalmente e para isso serão 

utilizados dados do sistema de gerenciamento das usinas e das faturas de energia elétrica. Além disso, os 

resultados ambientais da geração de energia fotovoltaica, como a redução de toneladas de carvão natural, 

emissões de CO2 evitadas e equivalente de árvores plantadas, serão obtidos a partir do sistema de 

gerenciamento das usinas. A literatura também será consultada para estimar a área que deixou de ser 

inundada devido à geração fotovoltaica em vez de energia de usinas hidrelétricas com barragens. Espera-

se de forma objetiva, encontrar benefícios econômicos e ambientais na implantação do SFV, apresentá-

los e discorrer sobre eles. De forma subjetiva, busca-se discutir sobre o papel de uma universidade na 

promoção da cultura do desenvolvimento sustentável e a contribuição de um SFV para isto. 

 

Palavras-chave: energia solar fotovoltaica, sustentabilidade, universidades sustentáveis. 
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Amanda Silveira da Silva1, Cristina Bridi1, Aline Pompermaier1, Paulo Afonso Hartmann1, 
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1Universidade Federal da Fronteira Sul, Erechim, RS; 

2Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, Erechim, RS. 
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As águas direcionadas ao abastecimento público devem, impreterivelmente, passar por um sistema de 

tratamento para assegurar que estejam nas condições ideais para o consumo humano, não oferecendo 

riscos à saúde. De forma a identificar o tratamento adequado a cada corpo d'água, realizam-se análises 

de parâmetros representativos da qualidade da água. Nas cidades, o abastecimento de água fica 

normalmente a cargo de empresas públicas e privadas. Essas empresas são responsáveis pela análise e 

tratamento da água, de modo a assegurar a potabilidade. O nível do tratamento dependerá diretamente da 

qualidade da água em que se encontra o corpo hídrico, onde alguns índices são utilizados para verificar 

a qualidade destas águas. Neste contexto, o presente projeto tem como objetivo avaliar a qualidade das 

águas brutas da barragem de captação da Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN), 

responsável por abastecer o município de Erechim, RS. Para isto, será utilizado o Índice de Qualidade 

das Águas Brutas para Fins de Abastecimento Público (IAP). Este índice é o produto da ponderação dos 

resultados do Índice de Qualidade de Águas (IQA) e do Índice de Substâncias Tóxicas e Organolépticas 

(ISTO). O IQA é um índice composto por nove parâmetros: oxigênio dissolvido; coliformes 

termotolerantes; potencial hidrogeniônico – pH; demanda bioquímica de oxigênio – DBO 5,20; 

temperatura da água; nitrogênio total; fósforo total; turbidez e resíduo total. Os valores do IQA variam 

de 0 a 100, classificando a qualidade das águas como: Péssima (0 a 25), Ruim (26 a 50), Razoável (51 a 

70), Boa (71 a 90) e Ótima (91 a 100). As variáveis que compõem o ISTO são: potencial de formação de 

trihalometanos – PFTHM, número de células de cianobactérias, cádmio, chumbo, cromo total, mercúrio, 

níquel, ferro, manganês, alumínio, cobre e zinco. Para cada parâmetro incluído no ISTO são estabelecidas 

curvas de qualidade que atribuem ponderações variando de 0 a 1. Os valores encontrados a partir dos 

cálculos serão comparados aos limites permitidos no Brasil, estes limites estão presentes na Resolução 

CONAMA 357/2005 e na Portaria de Consolidação n° 5 - Anexo XX de 2017 alterada pela Portaria n° 

888 de 4 de maio de 2021. A classificação final do IAP pode variar de 0 a 100, classificando como 

Péssima (0 a 19), Ruim (20 a 36), Razoável (37 a 51), Boa (52 a 79) e Ótima (80 a 100). A partir desta 

comparação será possível determinar o índice de qualidade da água da barragem de abastecimento 

público no município de Erechim. Ao determinar a qualidade da água, também será possível determinar 

os tratamentos necessários para a potabilização da água, se necessários.  

 

Palavras-chave: potabilidade, contaminação, corsan. 
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ANÁLISE DE DIFERENTES CULTIVARES DE VIDEIRA SOB DIFERENTES TIPOS DE 

CONDUÇÃO PARA O NORTE RIOGRANDENSE 

 

Vitor Gabriel Trevizan1*, Thiago Vinicius Rech1, Juçara Hennerich1, Jean do Prado1, Sabrina 

Tolotti Peruzzo1, Paulo Roberto Machado1 
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A produção de uva de mesa obteve destaque maior nas regiões de clima tropical sendo produzida de norte 

a sul do Brasil, por ter boas condições de desenvolvimento e também facilidade de escoamento. A 

produção de uva de mesa teve mais destaque na região sul do Brasil, em que o Rio Grande do Sul é o 

maior produtor no Brasil. O objetivo deste trabalho será avaliar o desenvolvimento de duas cultivares de 

videira sob dois diferentes tipos de condução, para o norte do estado do Rio Grande do Sul. O 

experimento será conduzido no pomar didático e de pesquisa na área de fruticultura da faculdade 

CESURG-Sarandi (Centro de Ensino Superior Riograndense). O delineamento experimental será de 

blocos inteiramente casualizados, em sistema fatorial 2x2x4, será constituído por duas diferentes 

cultivares (BRS Isis; BRS Vitória) e dois sistema de condução (latada e espaldeira) e quatro repetições 

composto por três plantas por repetição. O espaçamento será 1,50 x 3,00 entre plantas e entre linhas de 

plantio respectivamente. Será avaliado a produção em t/ha, e a quantidade de sólidos solúveis totais. Os 

dados obtidos serão testados quanto à normalidade e homogeneidade pelo teste Shapiro Wilk e 

posteriormente submetidos à análise de variância pelo teste F e, quando significativos, submetidos à 

comparação por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade. Espera-se ao final do experimento 

encontrar a condução com qual as cultivares melhor se adaptarão de modo que alcance sua máxima 

capacidade produtiva.  

 

Palavras-chave: sistema de condução, produção de uvas, videira.  
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ANÁLISE DOS MÉTODOS APLICADOS EM RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS NOS 

CANTEIROS DE OBRAS DAS USINAS HIDRELÉTRICAS DO RIO URUGUAI 

 
1, Paulo Afonso Hartmann1Jesica Bernarda Brunetto 
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E-mail para correspondência: jesicabernarda@gmail.com 

 

Os Planos de Recuperação de Áreas Degradadas, conhecidos como PRADs, desempenham um papel 

crucial na gestão ambiental e na restauração de áreas que sofreram impactos ambientais em função de 

ações antrópicas. As usinas hidrelétricas estão entre os empreendimentos que alteram mais fortemente a 

cobertura do solo em uma determinada região, impactando profundamente todos os elementos da 

paisagem. A estratégia de produção energética resultou em consequências adversas, incluindo problemas 

econômicos, sociais e ambientais, que podem ser compensados por meio dos PRADs, com propostas de 

recomposição de solo, plantio de mudas e regeneração natural. O objetivo deste trabalho é identificar os 

fatores que influenciam na recuperação das áreas degradadas nos canteiros de obras das Usinas 

Hidrelétricas do Rio Uruguai e quais os principais problemas encontrados no processo de recuperação 

destas áreas.  Será avaliado o estágio de recuperação, as técnicas e estratégias utilizadas para a 

restauração, o tempo de implantação das técnicas e a distância e tamanho entre cada áreas preservadas 

no entorno das áreas em recuperação dos canteiros de obras influenciam no processo de restauração. O 

estudo será desenvolvido nas áreas dos canteiros de obras de Usinas Hidrelétricas instaladas na Bacia do 

Rio Uruguai. As áreas de estudo serão selecionadas com base nos dados obtidos junto aos Projetos de 

Recuperação destas áreas. Os dados serão obtidos junto aos Consórcios que gerem estas Usinas. Será 

adotado como documento orientador os parâmetros e metodologia estabelecidos pela Resolução SMA 

32/2014 e pela Portaria CBRN 01/2015 do Estado de São Paulo através de levantamento florístico e 

fitossociológico. Com a utilização de imagens de satélite, será verificado se o tempo de implantação das 

técnicas de recuperação influenciaram o grau de recuperação das áreas. Para verificar se a distância entre 

as áreas preservadas e as áreas em recuperação dos canteiros de obras influenciam no processo de 

restauração, será feito uma análise do tamanho de cada área, tipo de solo, espessura de solo reposto, 

distância das áreas degradadas a áreas preservadas, corredores de fauna e banco de sementes. Os dados 

serão analisados e comparados entre as áreas, considerando o estágio de recuperação das áreas, as 

estratégias utilizadas, o tempo e periodicidade das ações desenvolvidas, tamanho e distância de outras 

áreas preservadas no entorno, tamanho das áreas dos canteiros. Espera-se que as áreas apresentam estágio 

de recuperação satisfatório, evidenciando o plantio de mudas e a regeneração natural como técnicas 

eficientes de recuperação. 

 

Palavras-chave: restauração, plantio de Mudas, regeneração, energia 
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ANEMIA FERROPRIVA ASSOCIADA A PARASITOSE EM CRIANÇAS 

 

Júlia da Silva Santos1*, Ana Julia Barreto Manheze1 
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O parasitismo consiste no método onde apenas uma espécie se beneficia, causando um desequilíbrio 

entre as duas espécies distintas. Enquanto o parasita consegue os suprimentos necessários para manter 

sua vida e garantir sua reprodução, o seu hospedeiro fica cada vez mais fraco e podendo levar até a morte 

se não tratada corretamente. Apresentando sintomas como fraqueza, falta de nutrientes necessários para 

uma boa nutrição, diarreia, dores abdominais, febre, obstrução intestinal e acarreta possíveis lesões, como 

hemorragias. Assim, hospedeiro fica cada vez mais suscetível ao aparecimento de outras doenças, como 

a anemia ferropriva. A desnutrição acompanhada de moradias com precário saneamento básico e 

deficiência em práticas de higiene, agindo além dos cuidados pessoais diariamente, mas levando em 

consideração o cuidado na ingestão de alimentos e água, podem contribuir para o aparecimento de 

diferentes parasitas, entre helmintos e protozoários. O objetivo desta pesquisa foi a associação da anemia 

ferropriva a parasitoses em crianças, enaltecendo a importância da promoção de prática de higiene, 

saneamento básico e uma nutrição alimentar, garantido nutrientes para uma boa saúde e desenvolvimento. 

A metodologia deste trabalho foi uma revisão bibliográfica nas bases Scielo, PubMed e Google 

Acadêmico, com a utilização de palavras chaves, utilizando os critérios de exclusão, artigos e livros 

publicados de 2015 a 2023, ou anemias e parasitoses que não estejam relacionadas a crianças.  

 

Palavras-chave: infecções parasitárias, desnutrição, anemia carencial, práticas de higiene, saneamento 

básico. 
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ATIVIDADE EXPERIMENTAL: ANÁLISE DE pH DO SOLO E SUA IMPORTÂNCIA PARA O 

ENSINO 

 

Ruan Carlos Fernandes da Silva1*, Helena Paula de Barros Silva1* 
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A tecnologia está presente em toda sociedade, inclusive com os mecanismos de ensino, sendo assim a 

atividade experimental é considerada uma estratégia que possibilita a integração entre teoria e prática 

durante o processo de ensino e aprendizagem. O presente resumo tem por objetivo destacar a análise do 

pH de amostras de solos no laboratório de monitoramento ambiental da Universidade de Pernambuco, 

Campus Mata Norte, Município de Nazaré da Mata, PE, evidenciando a tecnologia como vertente para 

o entendimento das questões ambientais, além de evidenciar o processo de ensino aprendizagem sobre 

tipos de solo e pH. Para a realização do trabalho foi utilizada a metodologia qualitativa, com estudantes 

da educação básica da rede estadual de Pernambuco, que foram os agentes principais da ação. Durante a 

realização da pesquisa foi apresentado tipos de solos, as possíveis causas de acidez no solo, estratégias 

de reverter essa situação e os diferentes mecanismos para analisar o potencial hidrogeniônico de uma 

amostra de solo. Para esta análise foi utilizada uma tecnologia simples com fita pH, pois a partir desta 

pode ser identificado se o solo é ácido ou básico, e assim propagar o conhecimento a estudantes com a 

utilização de procedimentos tecnológicos simples. A partir das reflexões apresentadas em torno da 

experimentação enquanto estratégia de ensino, buscou-se resposta para evidenciar como a utilização de 

processos tecnológicos pode auxiliar as ações didáticos-pedagógicos, além de enaltecer as propriedades 

dos solos, como também a tentativa de mitigar alguns problemas ambientais. 
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AVALIAÇÃO DE DIFERENTES CULTIVARES DE AMORA EM UM MESMO SISTEMA DE 

CONDUÇÃO PARA A REGIÃO NORTE RIOGRANDENSE 
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A amoreira-preta (Rubus spp) é uma planta arbustiva de porte ereto que produz frutos pretos e agregados, 

adaptada a diferentes estados do Brasil entre eles o Rio Grande do Sul, isso somado ao interesse pelo 

consumo da fruta gerou um aumento na área produzida no estado. Por ser uma cultura em expansão, há 

pouca informação atualizada a respeito da produção e da área plantada. O objetivo com esse trabalho 

será avaliar três cultivares de amoreira-preta sobre o mesmo sistema de condução, para o norte do Rio 

Grande do Sul. O experimento será conduzido em pomar na área de fruticultura da faculdade CESURG-

Sarandi (Centro de Ensino Superior Riograndense). O delineamento experimental será inteiramente 

casualizado, constituído por diferentes cultivares. Os tratamentos serão constituídos por três cultivares 

de amoreira preta (BRS-Tupy, BRS-Xingu, BRS-Cainguá) com quatro repetições, sendo cada repetição 

composta por três plantas, conduzidas em sistema de espaldeira em T, com espaçamento de 1,50 x 3,00 

entre plantas e linha de plantio respectivamente. Os frutos de amoreira serão colhidos no seu estágio de 

maturação, época que engloba o período de frutificação de todas as cultivares, cada planta terá a colheita 

individual a fim de identificar a produção por planta e produção por área (Kg.ha-1), também será avaliada 

a quantidade de sólidos solúveis totais obtidos. Os dados obtidos serão submetidos ao teste de Shapiro 

Wilk para testar a normalidade dos dados, posteriormente será testada a variância por ANOVA e se 

significativos, submetidos à comparação por meio do teste Tukey a 5% de probabilidade. Espera-se 

identificar qual cultivar melhor adapta-se às características da região, expressando seu máximo potencial 

produtivo e mantendo as mesmas características organolépticas e quantidade de açúcar na amoreira-preta. 

 

Palavras-chave: Rubus spp., Rio Grande do Sul, características organolépticas. 
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A síndrome de Burnout (SB) é uma resposta prolongada a estressores interpessoais crônicos no trabalho, 

caracterizada por três dimensões interdependentes: exaustão emocional, despersonalização e redução do 

sentimento de realização pessoal. Há uma propensão dos profissionais de saúde em desenvolvê-la, sendo 

o estudante de medicina uma das pessoas ligadas a área da saúde, torna-se necessário um estudo que 

consiga responder qual a incidência que esses alunos apresentam sintomas ligados a Síndrome de 

Burnout? Este trabalho tem por objetivo avaliar qual incidência de fatores associados a síndrome de 

Burnout em estudantes de medicina do oeste catarinense, para caso seja identificado uma incidência 

elevada de fatores associados ao desenvolvimento da síndrome de Burnout identificar quais são as 

principais causas de acometimento da doença. A medição quantitativa será feita através da aplicação de 

um questionário virtual, onde serão avaliadas 20 questões elaboradas com base no Maslach Burnout 

Inventory (Inventário de Burnout de Maslach - MBI-HSS) que tem como objetivo medir o desgaste 

profissional em adultos. A partir dos resultados deste questionário, será avaliado em percentual o número 

de alunos que apresentam sinais compatíveis ao desenvolvimento da síndrome de burnout. Esse 

questionário será aplicado ao grupo de alunos ingressantes durante o ano de 2024 que integram os cursos 

de medicina localizados no oeste catarinense. Após avaliação das respostas o grupo será dividido em 3 

escalas conforme pontuação, serão classificados como: baixo risco, médio risco e alto risco para SB. Os 

questionados não terão acesso a pontuação para evitar que ocorra algum tipo de desencadeamento de 

pensamentos negativos em relação ao curso. O resultado que se espera com esse projeto é avaliar a 

quantidade de acadêmicos com sintomas que tendem a desenvolvimento da Síndrome de Burnout já 

durante a graduação para posteriormente definir as causas que estão levando a esse quadro e junto às 

instituições trabalhar medidas para amenizar as causas.   

 

Palavras-chave: burnout, medicina, maslach. 

  



 

26 
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As microalgas são organismos unicelulares fotossintéticos que possuem uma rica composição em 

aminoácidos, bioativos, proteínas e lipídios, além de sintetizar uma gama de enzimas, que as tornam uma 

fonte de biomassa valiosa para diferentes usos. No entanto, para isso são necessários processos que 

facilitem o acesso aos seus componentes, como processos fermentativos microbianos que tem como 

produto um extrato rico em enzimas e outras substâncias. A presença de enzimas como amilase, celulase, 

lacase, lipase, protease, xilanase e β-glucosidade tornam esse extrato uma alternativa para a produção de 

biocombustíveis, composto orgânicos e bioinsumos agrícolas. Outra classe de enzimas cuja presença no 

extrato microalgal é interessante são as enzimas antioxidantes, consideradas mecanismos de defesa das 

microalgas. A sua produção se dá principalmente em situações de estresse ambiental, como a exposição 

a metais pesados, elevadas temperaturas e meios salinos, onde são formadas espécies reativas de oxigênio 

que são tóxicas as células das microalgas e assim são acionados seus mecanismos de defesa que incluem 

a produção dessas enzimas. Algumas enzimas pertencentes a esta classe são as peroxidases, superóxido 

dismutases, ascorbato peroxidases, catalases e glutationa redutases, as quais permitem o uso do extrato 

na produção de bioinsumos e no tratamento de efluentes industriais com a presença de metais pesados. 

Entretanto a produção de enzimas como amilase, celulase, lipase, lacase, protease e de enzimas 

antioxidantes em processos fermentativos que envolvam o uso da biomassa microalgal e microrganismos 

do gênero Trichoderma sp. são escassos na literatura.  O objetivo deste projeto será caracterizar o extrato 

microalgal obtido a partir de fermentação microbiana em biorreator Airlift envolvendo biomassa 

microalgal proveniente de águas residuárias e o microrganismo Trichoderma koningiopsis. O extrato 

microalgal será avaliado quanto a presença das enzimas amilase, celulase, lacase, lipase, protease, 

xilanase, β-glucosidase, peroxidase, superóxido dismutase, catalase, ascorbato peroxidase e glutationa 

redutase, e o comportamento deste conjunto de enzimas à exposição do extrato a diferentes faixas de pH 

e temperatura por meio de planejamento experimental do tipo Delineamento Composto Central (DCC). 

Ainda será avaliado a estabilidade enzimática por meio do armazenamento do extrato em diferentes 

temperaturas e determinando a atividade enzimática a cada 30, 60 e 90 dias .Também será realizada a 

caracterização física da biomassa microalgal bruta e após o processo fermentativo, em que será 

determinado sólidos totais, teor de umidade, peso seco e cinzas e por fim será determinada a presença de 

compostos como glicose, frutose, celobiose, ácido cítrico, ácido acético e etanol via HPLC. Como 

resultados se espera que este projeto demonstre o potencial do uso deste biocomposto em diferentes áreas 

por meio da presença do conjunto de enzimas em questão, visando o uso de processos economicamente 

e ambientalmente amigáveis e assim promover a sustentabilidade. 
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A construção civil é o setor que mais se destaca no consumo de recursos naturais, responsável por liberar 

cerca de 23% das emissões globais de dióxido de carbono (CO2) na atmosfera terrestre. Existem projeções 

de que a produção de cimento crescerá de 12% a 23% até 2050, em relação aos níveis atuais. Por isso, 

os cimentos alcalinos têm atraído interesse nas mais diferentes esferas acadêmicas, por serem 

desenvolvidos com o objetivo de criar soluções para problemas relacionados à escassez de matérias-

primas para a produção do cimento Portland (CP). A utilização de vidro na álcali-ativação é válida 

principalmente pela sua composição, rica em sílica, além de diminuir os gastos e a poluição com o 

transporte e a destinação aos aterros sanitários. Os módulos fotovoltaicos (PM), se encaminhados a um 

aterro, podem causar a contaminação do solo, devido sua composição. Embora a adoção da energia 

fotovoltaica como fonte de energia sustentável seja crucial para reduzir o uso de combustíveis fósseis, a 

falta de uma análise global de sustentabilidade levará a problemas ambientais e econômicos. Tendo em 

vista a grande quantidade de instalações fotovoltaicas, e o tempo de vida dos módulos que é de 

aproximadamente 30 anos, a longo prazo este será um lixo eletrônico tão complexo quanto é hoje o 

descarte adequado de televisões tipo tubo de imagem, pelo seu volume e risco a saúde humana e animal. 

Apesar desta problemática, são limitados os estudos que investigam alternativas de uso para esses 

materiais. O presente estudo busca avaliar a viabilidade técnica do processo de álcali-ativação, a partir 

do pó de vidro de módulos fotovoltaicos (PGP), uma fonte de cálcio (Ca) e uma solução de hidróxido de 

sódio (NaOH), para o desenvolvimento de um cimento alcalino. Avaliando o estado da arte do assunto 

para identificar possíveis variáveis e tendências de estudo, utilizando uma análise sistemática da 

utilização do PGP na álcali-ativação. Definidas as variáveis chaves como sendo a temperatura de cura, a 

relação entre precursor-fonte de Ca e a molaridade, é planejado um delineamento composto central 

(DCC) com o experimento fatorial 2k, sendo k= 3 fatores, dividido em dois níveis, para as análises 

mecânicas da mistura, sendo elas: resistência à compressão simples (RCS) e resistência à tração por 

compressão diametral (RCD), que serão comparadas com a resistência de uma pasta cimentícia de CP. 

Além disto, o ligante desenvolvido será submetido à ensaios de espectrometria de infravermelho (FTIR), 

microscopia eletrônica de varredura (MEV), difratometria de raios X (DRX), espectrometria de 

fluorescência de raios X (FRX) e lixiviação de metais. Todas estas análises são necessárias para a 

compreensão dos géis cimentantes formados, com o objetivo de otimizar a melhor dosagem e avaliar a 

viabilidade ambiental de aplicação destes. Como resultado esperado, é prevista a obtenção de uma matriz 

sólida e coesa, a fim de substituir a pasta cimentícia convencional.  

 

Palavras-chave: construção civil, cimentos alcalinos, cimento Portland, álcali-ativação. 
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O projeto foi elaborado levando em consideração que a quantidade de resíduos sólidos gerados em feiras 

é expressiva, porém sem dados oficiais disponibilizados, são necessários estudos para se ter uma 

dimensão da geração e, consequentemente, uma destinação correta e adequada para cada tipo de resíduo. 

Este projeto tem o objetivo de diagnosticar e analisar os resíduos sólidos produzidos em feiras 

multissetoriais realizadas no Alto Uruguai Gaúcho para auxiliar na elaboração de planos de 

gerenciamento, dessa maneira reduzindo o descarte indevido de resíduos e auxiliando o trabalho dos 

catadores nesses eventos, além de promover a preservação ambiental dessa área. O estudo será realizado 

nas feiras multissetoriais da região do Alto Uruguai Gaúcho, que é a área de abrangência da Universidade 

Federal da Fronteira Sul - Campus Erechim. A coleta de dados será realizada respeitando a NBR 

10007/2004 que aborda sobre a amostragem de resíduos sólidos. Primeiramente será realizado um 

levantamento das feiras que o projeto poderá estudar, juntamente com suas respectivas datas, e 

posteriormente, a partir da escolha das feiras será pesquisado como ocorre o 

acondicionamento/armazenagem e a destinação dos resíduos antes (montagem/organização), durante 

(dias do evento em si) e depois (desmontagem) das feiras. Estes dados serão coletados por meio de 

documentos e observação. Quando possível, os resíduos serão pesados todos os dias diretamente nos 

caminhões de coletas, ou então será realizada a quantificação levando em consideração o volume do 

caminhão e a quantidade de cargas que forem efetuadas no dia. Com base nestes valores e o quantitativo 

de visitantes da feira, pode ser calculada a geração per capita média de resíduos em uma feira semelhante 

às que forem pesquisadas. Para a realização da composição gravimétrica serão escolhidos dois dias do 

evento para o recolhimento de amostras dos resíduos em todas as áreas da feira, mapeadas antes do 

evento. As amostras serão etiquetadas contendo os dados mínimos exigidos pela NBR 10007/2004, as 

amostras coletadas serão dispostas em uma área sob lona plástica, na sequência os resíduos serão triados 

e pesados, para obtenção do peso e o tipo de cada material produzido no evento. Após a análise dos 

resíduos coletados, será realizada a sistematização dos dados da pesagem em tabelas, na sequência será 

calculado a fração percentual de cada categoria de componentes, fornecendo assim os valores para a 

composição gravimétrica dos resíduos gerados no evento. Neste projeto, espera-se que os resultados 

auxiliem na determinação da composição gravimétrica, volume e quantidade produzida do resíduo nas 

feiras, até então não encontrada. Estes podem contribuir para orientar o gerenciamento dos resíduos 

sólidos de feiras similares às estudadas, proporcionando novas condutas nos procedimentos a serem 

adotados pelos responsáveis do evento. 

 

Palavras-chave: meio ambiente, sustentabilidade, gerenciamento de resíduos, NBR 

10007 (ABNT, 2004). 
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A economia criativa ainda não é conhecida por muitos, mas é um ramo abrangente, que está sendo pauta 

tanto em debates acadêmicos quanto em políticas públicas. Por ser uma área relativamente nova, não há 

consenso sobre as atividades que abrange. A economia criativa tende a valorizar o conhecimento, a 

cultura e a criatividade, transformando isso em negócios para gerar desenvolvimento social, econômico 

e cultural. Os profissionais dessa área estão em busca de sucesso para criar algo novo e de valor, para 

isso muitas vezes se submetem a correr riscos financeiros e sociais. Os empreendedores criativos 

possuem características similares aos demais empreendedores, como: persistência, senso de 

planejamento, autoconfiança e independência. O objetivo do estudo é analisar quais características 

comportamentais empreendedoras (CCE) são evidenciadas nos empreendedores criativos das cidades da 

região abrangida pela Associação de Municípios do Alto Uruguai (AMAU). Como objetivos específicos 

pretende-se: verificar se há diferença entre gêneros em relação a CCEs; identificar em qual dos grupos 

de CCEs esses empreendedores estão mais desenvolvidos e por fim comparar as CCEs e as atividades 

desenvolvidas por eles. A pesquisa será conduzida de forma quantitativa e descritiva, por meio de um 

questionário, o qual foi desenvolvido por David McClelland para identificar as características 

empreendedoras nas pessoas. Ele é formado por cinquenta e cinco afirmativas, em cada uma delas o 

comportamento do respondente é expresso considerando pontuação 1, equivalente a “nunca” ter tal 

comportamento, 2 “raras vezes”, 3 “algumas vezes”, 4 “usualmente” e 5“sempre” ter este 

comportamento. O respondente é orientado a considerar como ele é no momento em que está 

respondendo e não como gostaria de ser. Essas entre outras orientações estarão apresentadas no cabeçalho 

do questionário. Junto com a criação do questionário e de sua forma de avaliação, McClelland elaborou 

uma tabela com fatores de correção, para que não ocorra a supervalorização das CCEs no preenchimento. 

A aplicação será por meio de formulário eletrônico e também distribuição física do questionário para os 

empreendedores. Serão pelo menos 400 pesquisados, distribuídos de forma proporcional entre os 

municípios da Associação de Municípios do Alto Uruguai. Após a aplicação, os resultados serão inseridos 

em uma planilha de cálculo, nela serão realizados os cálculos básicos e outros serão efetuados em 

software estatísticos a ser escolhido. Espera-se que os resultados obtidos sirvam para ajudar a entender 

melhor os empreendedores da economia criativa na AMAU, desenvolver a região e auxiliar o governo a 

elaborar políticas públicas para melhorar os negócios empreendedores e assim gerar mais empregos e 

oportunidades nesse ramo. Para os empreendedores, os resultados poderão auxiliá-los a entender suas 

potencialidades e fragilidades e buscar melhorar sua performance nas suas atividades empreendedoras. 

Além disso, espera-se que a pesquisa gerada possa servir de base e inspiração para outros estudos 

acadêmicos e científicos no Brasil e no exterior, contribuindo para o conhecimento do empreendedorismo 

relacionado à economia criativa e também o desenvolvimento econômico da região da AMAU.  

 

Palavras-chave: características comportamentais, economia criativa, empreendedorismo.  
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Os diferentes usos da água, elemento vital para a sobrevivência, sempre estiveram presentes nas 

ocupações humanas, seja para consumo direto, produção e preparo alimentar ou organização dos 

territórios. Na Política Nacional de Recursos Hídricos, por exemplo, está firmada a noção de recurso 

limitado e de seu valor econômico, bem como da gestão descentralizada e com a participação de todos 

usuários. Para além do configurado na base legal, a crise da gestão hídrica é um dos produtos da crise 

ambiental contemporânea, período atualmente marcado como Antropoceno. Um dos fatos mais 

marcantes é a atenuação do desequilíbrio ecológico e o aprofundamento das desigualdades sociais, dentre 

elas, a fome e as secas marcadas em distintas regiões do planeta. Essa situação reverbera a necessidade 

do fortalecimento de estudos e pesquisas na área do Planejamento Ambiental de Bacias Hidrográficas. 

Ressalta-se aqui a urgência da operacionalização da proposta de Planos, Programa e Projetos oriundos 

dos debates sobre planejamento territorial/ambiental. Essa perspectiva de integração entre os saberes das 

ciências ambientais possibilita enfrentamentos para a superação da crise da gestão hídrica. Isso posto, o 

Planejamento Ambiental de Bacias Hidrográficas constitui a temática do presente projeto de pesquisa, 

com diferentes interfaces nas áreas da Geografia, tais como: Hidrogeografia; Geomorfologia Fluvial e 

Geotecnologias. O recorte do estudo se volta para a Região Hidrográfica do rio Uruguai (RHU), vertente 

brasileira que representa 3% do território, com atenção dada para a questão da seca, uso e ocupação das 

terras e o nível de vulnerabilidade dos mananciais de abastecimento urbano. A partir do cenário de crise 

da gestão hídrica acompanhada pelos episódios de seca em diferentes áreas da RHU é necessário a 

delimitação das questões elementares do presente projeto de pesquisa. Como os métodos de análise do 

Planejamento Ambiental de Bacias Hidrográficas aliadas a Geotecnologias potencializam estudos das 

áreas de maior vulnerabilidade hídrica? De que modo esses estudos e pesquisas podem contribuir com a 

gestão e o planejamento de políticas públicas intersetoriais para enfrentamento da vulnerabilidade desses 

mananciais? O objetivo central consiste em realizar diagnóstico ambiental da vulnerabilidade dos 

mananciais superficiais de abastecimento urbano da RHU, vertente brasileira, para contribuir com a 

gestão das águas dessa região. Perpassa por construir um diagnóstico do uso e ocupação das terras da 

RHU e uma sistematização do diagnóstico ambiental desses mananciais. A elaboração metodológica do 

trabalho que se apresenta será realizada em 3 etapas, são elas: (1) levantamento e revisão da bibliografia 

conceitual de base; (2) elaboração cartográfica da área de estudo com três temas: regiões de uso das terras 

da RHU; zona core dos mananciais superficiais de abastecimento urbano; regionalização dos mananciais 

de alta vulnerabilidade hídrica; (3) sistematização e a produção final do trabalho. A etapa da revisão 

conceitual base está dividida em 3 eixos temáticos, que são: (1) Planejamento Ambiental de Bacias 

Hidrográficas; (2) Geotecnologias e uso das terras; (3) estrutura jurídica e técnica dos mananciais 

superficiais de abastecimento urbano. Nessa etapa será realizado o procedimento de análise teórica e 

metodológica. A partir das propostas e metodologia estabelecidas o presente projeto de pesquisa visa 

elaborar um diagnóstico ambiental da área de estudo com potencialidades para enfrentamento da 

vulnerabilidade hídrica da RHU e avanço para o fortalecimento de medidas da crise da gestão das águas. 

Palavras-chave: planejamento ambiental de bacias hidrográficas, seca, vulnerabilidade dos mananciais 

superficiais de abastecimento urbano.  
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Na área da saúde, é desafiada com frequência a capacidade do profissional em solucionar dilemas, sendo 

indispensável conhecer os princípios de conduta ética. Dessa forma, torna-se crucial estudar ética médica 

desde o início da graduação em medicina, assim como o aprimoramento durante o internato, a residência 

médica e o exercício da profissão. Este trabalho envolve uma pesquisa qualitativa, exploratória e não 

experimental. O site utilizado para a busca de artigos científicos foi a plataforma Scielo. Adotou-se o 

método de pesquisa bibliográfica, na qual consiste em uma revisão de literatura, e análise dos pontos 

convergentes e divergentes da temática. A ética pode ser compreendida como área da filosofia que estuda 

os fundamentos e princípios dos aspectos morais da vida. Na área médica, a ética surge com o princípio 

hipocrático primum non nocere (primeiro, não causar o mal), norteador da prática clínica até hoje, onde 

coloca o interesse do paciente sempre em primeiro lugar. É baseado em três pilares principais: o primeiro 

envolve a consciência ou a percepção de conflitos; o segundo trata da autonomia e capacidade do 

indivíduo de se posicionar entre razão e emoção; e o terceiro se baseia na coerência do indivíduo. O 

ensino formal da ética representa ponto indispensável para os profissionais da área da saúde, 

principalmente considerando a perspectiva de humanização de sua formação profissional. Apesar de sua 

significância e da natural interação entre ética e medicina, conforme citado no juramento de Hipócrates, 

apenas recentemente disciplinas relacionadas foram incluídas no currículo da graduação em medicina, 

depois de a Associação Médica Mundial (AMM) ter considerado obrigatório seu ensino em todos os 

currículos acadêmicos a partir de 2015. A ética na área da saúde tem sido discutida em todo o cenário 

mundial, sendo um ponto chave quando se fala em conscientização social. Isso tem sido ainda mais 

recorrente nos últimos anos devido a pandemia do COVID-19. Assim, o presente estudo concluiu que 

todo e qualquer profissional da saúde deve buscar constante aprimoramento do tema. Percebe-se que 

ainda falta muito para se chegar na conscientização almejada, porém a compreensão de temas 

relacionados à relação médico-paciente e divulgação de novas diretrizes tem sido importantes etapas na 

conscientização e obtenção de resultados favoráveis as atuais demandas e necessidades da medicina e da 

sociedade. Conforme o exposto, os aspectos éticos tem adquirido importância cada vez maior nas 

atividades médicas, tanto na prática clínica quanto em pesquisas. Esse processo crescente de educação e 

fiscalização médica, quanto ao cumprimento das normas éticas de conduta, faz parte do amadurecimento 

da sociedade brasileira e também mundial.  

 

Palavras-chave: ética, saúde, educação. 

  



 

32 

 

EXTRATO HIDROALCOÓLICO DE ERVA-MATE NO MANEJO DE MURCHA DE Fusarium EM 

TOMATEIRO 

  

Marina Gambeta1*, Paola Mendes Milanesi1 

  
1Universidade Federal da Fronteira Sul, Erechim, RS. 

*E-mail para correspondência: marinagambeta@gmail.com 

   

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) pertence à família das solanáceas, e é amplamente utilizado na 

alimentação dos brasileiros. Seu cultivo está sujeito ao ataque de inúmeros patógenos causadores de 

doenças, que limitam a produção, dentre eles encontra-se o Fusariumoxysporum f. sp. lycopersici, agente 

causal da murcha-de-fusário, uma doença que pode devastar plantações inteiras. Desta forma, o uso de 

extratos pode ser considerado uma alternativa eco-amigável para manter sob controle esse patógeno, 

evitando maiores perdas de produção de tomates. Tem-se como objetivo, com a referida pesquisa, avaliar 

o efeito do extrato hidroalcoólico de erva-mate (Ilex paraguariensis) no manejo de murcha-de-fusário 

em tomateiro. O experimento será conduzido no Laboratório de Fitopatologia e em casa de vegetação, 

ambos localizados na UFFS - Campus de Erechim; os ensaios serão realizados em delineamento 

inteiramente casualizado, com cinco repetições. A variedade utilizada será a San Marzano, suscetível a 

ação do fungo. O isolado de Fusarium spp. foi coletado em uma propriedade no município de 

Maximiliano de Almeida, RS, e deverá ser identificado por características morfológicas; em seguida, o 

patógeno será inoculado em sementes de tomate pelo método de restrição hídrica. Para a produção do 

extrato hidroalcóolico (EH) de erva-mate deve-se utilizar 200 gramas da planta, 300 mL de água destilada 

e 700 mL de álcool etílico 98%. O extrato será rotaevaporado, a fim de retirar o solvente (álcool etílico) 

da amostra. Em sequência, as sementes previamente inoculadas receberão os seguintes tratamentos: (T1) 

Testemunha (somente água); (T2) EH de erva-mate a 2%; (T3) EH de erva-mate a 4%; (T4) EH de erva-

mate a 6%; (T5) EH de erva-mate a 8%; (T6) EH de erva-mate a 10 %; e (T7) Óleo essencial de melaleuca 

alternifolia (2uL). Após, as sementes de tomate vão ser submetidas aos testes de germinação (%), 

incidência (%) e emergência (%) em casa de vegetação, para determinar a concentração que demonstra 

maior eficiência no controle da murcha-de-fusário. Espera-se concluir que o extrato hidroalcoólico de 

erva-mate pode apresentar potencial no manejo de doenças fúngicas em plantas, mais precisamente, sobre 

doenças radiculares como a da murcha-de-fusário em tomateiro.  

  

Palavras-chave: Solanum lycopersicum L., doença vascular, patógeno de solo, Ilex paraguariensis, 

manejo ecológico. 
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A canola (Brassica napus L. var. oleifera) é uma oleaginosa da família Brassicaceae que vem se 

destacando nos últimos anos como alternativa para a rotação de culturas em área produtoras e grãos, 

auxiliando na quebra de ciclo de diversos patógenos e plantas daninhas infestantes e promovendo 

ciclagem de nutrientes. Assim como em outras plantas da sua família, a canola está sujeita a incidência 

de fitopatógenos causadores de doenças que comprometem a produtividade. Dentre estas, a mancha de 

Alternaria, causada pelo fungo Alternaria spp., é uma das doenças de ocorrência comum na cultura; o 

patógeno pode infectar as folhas, causando também chochamento e a deiscência prematura das síliquas, 

levando a queda de grãos antes da colheita. Vê-se no Brasil o limitado número de ingredientes ativos 

devidamente registrados no MAPA visando o controle de doenças fúngicas em canola, o que leva a uma 

insegurança e impede a expansão da área cultivada. Exemplos de eficiência em controle de fitopatógenos 

por microrganismos antagonistas têm sido relatados na literatura, destacando-se bactérias do gênero 

Bacillus e leveduras do gênero Saccharomyces. Tem-se como objetivo de o referido subprojeto 

quantificar o controle de mancha de Alternaria e os danos causados pela doença em canola, frente ao uso 

combinado de fungicidas microbiológico e químico, em diferentes programas de aplicação e o efeito da 

integração dessas medidas sobre o rendimento da cultura. O experimento será instalado na área 

experimental da UFFS- Campus Erechim, na safra de 2023. Será utilizado o esquema fatorial 1 x 5 

(híbrido x programas de aplicação) e 1 testemunha. O delineamento utilizado será blocos ao acaso (DBC) 

com quatro repetições. Os tratamentos avaliados serão: T1) testemunha - ausência de aplicação; T2) 

fungicidas químicos; T3) fungicidas químicos + S. cerevisae; T4) fungicidas químicos + B. subtilis; T5) 

Sacharomyces cerevisae; e T6) Bacillus subtilis). A primeira aplicação será realizada quando a planta 

estiver no estádio B4 (quatro folhas verdadeiras expandidas); e a segunda será feita 15 dias após a 

primeira aplicação. Serão realizadas avaliações de incidência e severidade da doença em folhas e síliquas, 

a partir do estádio B4 com intervalos de 15 dias até o estádio de floração. Quando a cultura atingir a 

maturação fisiológica, as parcelas serão colhidas, trilhadas e as amostras levadas ao Laboratório de 

Fitopatologia para quantificar a umidade dos grãos, os componentes de rendimento (número de síliquas 

por planta, o número de grãos por síliqua e o peso de mil grãos) e a produtividade em cada tratamento. 

Os dados obtidos serão tabulados e submetidos à análise de variância por meio do teste F (p ≤ 0,05) e 

comparação de médias pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05). Espera-se identificar eficiência no uso destes 

agentes de controle biológico no controle da mancha de Alternaria em canola, trazendo base para estudos 

posteriores e ampliando a possibilidade de utilização destes microrganismos para controle de 

fitopatógenos. 

 

Palavras-chave: Brassica napus L. var. oleifera, controle biológico, fitopatologia, rendimento. 
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Apesar dos herbicidas serem muito utilizados no Brasil e no mundo, a comunidade científica perece de 

estudos quanto seus impactos na fauna aquática. Os anfíbios são os únicos vertebrados que possuem 

embriões não protegidos, fazendo com que sejam suscetíveis à absorção de substâncias tóxicas desde o 

início do desenvolvimento. Várias espécies do gênero Physalaemus são utilizadas como bioindicadoras, 

devido à sua abundância, ampla distribuição geográfica e hábitos de reprodução em corpos d'água 

próximos a áreas agrícolas. O objetivo deste projeto é comparar a toxidade crônica do herbicida 2,4-D 

para embriões de girinos de Physalaemus. Para isso, serão coletadas desovas em uma lagoa na 

Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Erechim, identificadas e levadas para o laboratório de 

Ecologia e conservação. Os ovos serão separados um a um, em placas de cultura celular com 24 poços 

contendo o herbicida 2,4-D e solução FETAX, própria para anfíbios. Os testes serão replicados em 

triplicata, com placas de controle adicionais. O ensaio de toxicidade crônica terá duração de 14 dias, para 

acompanhar todas as fases embrionárias até a formação completa das larvas, com renovação periódica 

das soluções. A partir do estágio 23 de desenvolvimento a alimentação será constituída de ração 

comercial para peixes em flocos. A mortalidade dos embriões será registrada diariamente, e as 

malformações serão avaliadas no final do ensaio. Além disso, serão fotografadas malformações em 

estruturas corporais específicas, como boca, morfologia do intestino, curvatura da coluna e presença de 

edema no corpo. A mobilidade dos embriões será registrada no 7º e 14º dia, com gravações de vídeo para 

avaliar os parâmetros comportamentais do início da atividade natatória, incluindo atividade normal, 

letargia, hiperatividade, espasmos e imobilidade. As análises estatísticas envolverão testes de 

homogeneidade das variâncias e normalidade dos dados, seguidos de análise de variância (ANOVA) e 

testes post hoc. Serão determinados valores como concentração de efeito adverso não observado 

(CENO), concentração de efeito adverso observado (CEO) e concentração tóxica máxima aceitável 

(MATC). Esses dados serão usados para a análise de risco ecológico, calculando o quociente de risco 

crônico (CHQ) com base na concentração ambiental estimada (CAE) e CENO. O risco será comparado 

com níveis de preocupação estabelecidos pela Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos 

(USEPA), com um valor de risco igual ou superior a 1 indicando efeitos nocivos prováveis do 

contaminante em questão. Espera-se que este projeto contribua significativamente para o debate sobre a 

toxicidade de agrotóxicos, fornecendo informações valiosas sobre como herbicidas como o 2,4-D afetam 

os estágios iniciais das populações de anfíbios. Os resultados esperados não apenas contribuirão para 

outros estudos em andamento sobre esse tema, mas também têm potencial para serem publicados em 

revistas científicas de renome internacional, fortalecendo assim o trabalho do grupo de pesquisa em 

Biodiversidade e Conservação da Fauna.  

 

Palavras-chave: ecotoxicologia, anura, agrotóxico.  
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A carência de recursos alimentares constitui uma das problemáticas persistentes que aflige a humanidade. 

A crescente preocupação em suprir as necessidades de uma população em constante expansão tem, 

lamentavelmente, conduzido à degradação progressiva das áreas passíveis de cultivo e dos ecossistemas 

correlatos. Nesse cenário, surge imperiosa a necessidade de desenvolver e aplicar novas tecnologias 

voltadas à produção agrícola, a fim de mitigar os impactos adversos que recaem sobre o meio ambiente. 

No contexto agrícola, a soja (Glycine max L. Merrill) ostenta um papel de destaque como um dos 

principais produtos cultivados globalmente. Consideráveis esforços vêm sendo despendidos no sentido 

de tornar a produção em larga escala mais sustentável e produtiva. Uma estratégia que se destaca é a 

seleção criteriosa dos grãos após a colheita, cujo propósito reside na redução da semeadura de grãos com 

baixo ou nulo potencial para o desenvolvimento de plântulas saudáveis. Deste modo, a agroindústria 

emprega múltiplos processos, dentre os quais se sobressai a utilização da mesa de gravidade. Este 

dispositivo utiliza vibração e a injeção controlada de ar para dirigir os grãos ao longo de sua superfície, 

classificando-os com base na densidade. Todavia, a qualidade da separação obtida pela mesa de gravidade 

é inextricavelmente vinculada à habilidade do operador, que ajusta os parâmetros operacionais mediante 

observação direta do fluxo de grãos. Não obstante, grãos defeituosos ocasionalmente são indevidamente 

incorporados aos lotes comerciais, acarretando significativas perdas de produtividade. Neste contexto, o 

presente projeto tem como escopo a utilização da visão computacional como ferramenta para a avaliação 

da qualidade dos grãos selecionados, identificando sementes que apresentem defeitos, com o intuito de 

mitigar as perdas decorrentes de tais inadequações na seleção. Para alcançar o objetivo será utilizado 

uma abordagem de inteligência artificial com aprendizado profundo, onde treina-se uma rede neural 

artificial com imagens classificadas manualmente. A quantidade de épocas de treinamento é avaliada 

medindo a acurácia da rede neural em relação a um conjunto de imagens de teste. 

 

Palavras-chave: sustentabilidade, sementes, inteligência artificial. 

  



 

36 

 

MATERIAIS DA FAMÍLIA M41S CONTENDO GRAFENO PARA APLICAÇÕES AVANÇADAS 

 

Paloma Truccolo Reato1*, Fabiana de Oliveira Pereira1, Adriele Sabrina Todero1, Diana 

Exenberger Finkler2, Rogério Marcos Dallago1, Marcelo Luis Mignoni1 

 
1Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, Erechim, RS; 

2Marina Tecnologia, Campo Bom, RS. 
*E-mail para correspondência: palomareato@gmail.com 

 

Materiais mesoporosos têm sido objeto de extensa investigação devido às suas propriedades singulares 

e à sua vasta aplicabilidade em uma variedade de áreas, tais como catálise, adsorção, separação e 

estocagem de gases, liberação controlada de fármacos, entre outros. Dentre esses, os materiais da família 

M41S têm ganhado espaço na ciência e tecnologia pela estrutura mesoporosa altamente ordenada. A 

incorporação de heteroátomos nas paredes dessas estruturas é uma forma de controlar as características 

desses materiais e sintetizá-los com propriedades previamente estabelecidas e finalidades específicas. A 

funcionalização dos materiais da família M41S com grafeno, uma estrutura 2D de carbono, pode levar 

ao desenvolvimento de materiais híbridos avançados com propriedades singulares e aplicações 

promissoras, as quais abrangem a modificação de processos, bem como o desenvolvimento de novos, a 

fim de fazer com que contribuam o máximo possível com o conceito de sustentabilidade. Investigar 

diferentes métodos de funcionalização da MCM-41 e da MCM-48, materiais da família M41S, com 

grafeno; compreender as propriedades resultantes da incorporação de grafeno na MCM-41 e na MCM-

48; explorar possíveis aplicações desses materiais em diferentes campos como catálise, adsorção, entre 

outros. Trata-se de pesquisa de base lógico- operacional conduzida pelo método científico hipotético-

dedutivo; quanto à abordagem é uma investigação qualitativa; em relação à natureza é básica; quanto aos 

objetivos é exploratória e o método de procedimento é o monográfico. A revisão teórica abordará a 

deposição química de vapor (CVD), técnicas de auto-montagem e impregnação por co-precipitação como 

rotas de síntese de incorporação do grafeno aos materiais da família M41S. Além disso, espera-se que as 

propriedades individuais do grafeno e da MCM-41 ou da MCM-48 se complementem, isto é, que a 

condutividade elétrica dos materiais M41S possa ser otimizada pela alta condutividade do grafeno, bem 

como que a estrutura mesoporosa dos materiais da família M41S possa aprimorar a estabilidade ao 

grafeno. Por fim, quanto à aplicação desses materiais espera-se que seja possível obter catalisadores mais 

eficientes e que, pela elevada área superficial do grafeno e da MCM-41 e da MCM-48, a capacidade de 

adsorção seja otimizada. 

 

Palavras-chave: adsorção, catálise, mesoporos, peneiras moleculares. 
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O presente trabalho tem por finalidade analisar as transformações ocorridas no território indígena Toldo 

Guarani, localizado no município de Benjamin Constant do Sul, deflagradas com o avanço da agricultura 

convencional, após os anos 1980. Para tanto, analisaremos os motivos que levaram à introdução e ao 

avanço da produção convencional na área indígena Guarani, as características do sistema agrícola 

convencional adotadas e realizaremos um diagnóstico participativo sobre as implicações da agricultura 

convencional no sistema produtivo e no modo de vida indígena, com vistas a produzir, com a comunidade 

indígena, um plano de ação para mitigar os efeitos da agricultura convencional no território. Para esse 

trabalho foi escolhido a pesquisa ação-participante, utilizado bibliografias, documentos, dados 

secundários e metodologias qualitativas para sistematização de dados primários. Os entrevistados são 

moradores da comunidade, totalizando 12 famílias residentes no supracitado território indígena. Os 

resultados esperados com essa pesquisa, em um primeiro momento, visam entender a conexão entre as 

reduções processadas na respectiva área indígena e a progressiva adoção de sistemas agrícolas 

ocidentalizados (aração e agricultura química). Posteriormente, a pesquisa indicará caminhos possíveis 

para tornar mais sustentável a produção convencional de grãos, em relação a como esta é realizada 

atualmente pela comunidade e, ainda, propor ações que reverberem no avanço da agroecologia no 

território tradicional. 

 

Palavras-Chave: território, povos originários, agricultura. 
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Este estudo faz parte de uma pesquisa maior em andamento sobre os efeitos dos agrotóxicos na saúde 

humana. O seu objetivo é analisar os registros de notificação compulsória por intoxicação exógena no 

Sistema de Informação e Agravos de Notificação - SINAN, para compreender os impactos dos 

agrotóxicos na saúde humana, nos estados brasileiros com maior índice de produção agrícola (dentre eles 

destacam-se Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e São 

Paulo). O recorte realizado para este estudo é apresentar como foi realizada a pesquisa de estado do 

conhecimento. O uso de agrotóxicos tem aumentado significativamente nas últimas décadas e tem gerado 

problemas de saúde pública, pois os agrotóxicos podem causar uma série de problemas na saúde humana 

a depender da forma que são usados, do próprio produto, tempo de exposição e da quantidade de produto 

absorvida pelo organismo ou mesmo pela falta de equipamento de proteção individual adequado. Para a 

construção do estado do conhecimento foi realizada uma pesquisa exploratória de cunho bibliográfico 

no Portal de Periódicos Capes, com a finalidade de encontrar artigos científicos na área da saúde 

revisados por pares abordando a temática do uso de agrotóxicos e seus efeitos na saúde humana. Após a 

leitura dos textos em sua íntegra, foram excluídos os que não tinham como centralidade a discussão sobre 

as intoxicações exógenas por agrotóxicos. Os textos restantes foram lidos, fichados, numerados e 

dispostos em tabela para identificar a relevância para serem utilizados ou não na construção do projeto 

da dissertação. Por fim, foi possível construir o marco teórico e metodológico inicial da pesquisa e 

conhecer o que já foi produzido sobre a temática, suas principais lacunas e o que é possível ainda avançar 

na investigação. Espera-se com essa pesquisa conhecer os registros e efeitos das intoxicações por 

agrotóxico, em pelo menos um estado de cada Região Brasileira (Bahia, Mato Grosso, Minas Gerais, 

Pará, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul e São Paulo). Observa-se que nesses estados há um 

crescimento do uso de agrotóxicos e a partir desse estudo pretende-se entender a evolução dos agravos, 

o comportamento da morbidade, o perfil da população atingida, quais as classes de produtos mais usadas 

e o que se tem feito para minimizar os efeitos negativos das exposições aos produtos. Essas ações são 

essenciais para identificar, apontar a relação entre o uso de agrotóxicos e a problemática das intoxicações 

para se propor melhorias no sistema de monitoramento de notificações.  

 

Palavras-chave: intoxicações exógenas, agrotóxicos, notificação compulsória. 
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A proteção dos recursos naturais e os avanços para o desenvolvimento sustentável requerem a 

participação efetiva da população no aprimoramento das políticas públicas. Os conflitos de interesse 

relacionados ao manejo dos recursos naturais e das áreas protegidas são recorrentes e agravados pela 

gestão excludente e unilateral. Ameaças complexas como as que resultam da exploração mineral com 

uso de mercúrio em territórios protegidos exigem do Poder Público uma gestão adaptativa e inovadora, 

capaz de integrar os distintos interesses das partes envolvidas através de projetos que avaliem 

criteriosamente o modelo de comunicação pretendido. Buscando dirimir tais lacunas, a pesquisa propõe 

constatar se os anseios da coletividade estão sendo incorporados pela administração pública na prática 

da gestão participativa. Para isso, serão identificadas metodologias participativas na gestão dos recursos 

naturais e das áreas protegidas, explorando estudos de caso que revelam manifestações sociais 

relacionadas ao comércio e uso do mercúrio, em especial, os movimentos populares no tocante ao uso 

do mercúrio no processo de exploração de ouro na Amazônia Legal. Posteriormente, a pesquisa será 

orientada a analisar a capacidade instituída do Poder Público em internalizar as demandas populares, 

valendo-se de consulta aos órgãos estaduais e federais de controle ambiental, bem como a eventuais 

instituições públicas de representação da sociedade. A perspectiva é de que ocorram variadas formas de 

participação popular, sobretudo, entre populações vulneráveis, tais quais as comunidades tradicionais 

existentes na Amazônia Legal, que de maneira articulada e através de representantes sintam-se 

estimuladas a expressar seus conceitos e convicções no tocante ao comércio e uso do mercúrio no 

território brasileiro. Dentre as competências do Poder Público em fornecer meios, incentivos e respostas 

às reivindicações populares, supõe-se que apesar da institucionalização dos instrumentos de participação 

popular, o estímulo social carece de aprimoramento no campo da comunicação. O estudo infere também 

que o retorno institucional aos esforços da sociedade decorre de maneira insatisfatória aos anseios 

populares, apesar do perceptível avanço em direção à governança adaptativa e à garantia da democracia 

ambiental. 
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O contínuo cultivo de soja sobre restos culturais de trigo pode favorecer a adaptação de patógenos 

comuns à cultura antecessora. Esse fenômeno denomina-se fitness. No caso, Fusarium graminearum 

(Fg), agente etiológico de giberela em trigo, pode causar tombamento de plântulas de soja em pré-

emergência, entre outros sintomas como plântulas fracas, lesões necróticas e apodrecimento de sementes. 

Estudos que demonstrem a relação entre Fg e seus efeitos em soja são ainda escassos no Brasil. Portanto, 

tem-se como objetivo investigar a patogenicidade de um isolado de Fg, oriundo de trigo, quando 

inoculado em sementes de cultivares de soja, observando se há efeitos no grau de patogenicidade sobre 

cada cultivar. O experimento será conduzido no Laboratório de Fitopatologia e em casa-de-vegetação, 

localizados na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) - Campus Erechim (ER). O delineamento 

experimental será o inteiramente casualizado com quatro repetições. O isolado de Fg pertence à coleção 

do Laboratório de Fitopatologia da UFFS-ER, e foi obtido a partir de sementes de trigo com sintomas de 

giberela. Serão avaliadas sementes de cinco cultivares de soja sem tratamento químico, submetidas a: 

T1) SEM inoculação de Fusarium graminearum; e T2) COM inoculação do patógeno. As sementes de 

soja serão obtidas junto a produtores da região, e proceder-se-á a caracterização fisiológica e sanitária 

das mesmas antes da condução dos testes. Em seguida, será realizada a inoculação de soja com o Fg, 

pela técnica de contato direto entre as sementes e o patógeno; para isso será utilizado o restritor hídrico 

manitol. A fim de determinar qual é o melhor tempo para exposição das sementes ao patógeno, as 

sementes serão expostas ao mesmo por 3, 6, 9 e 12 h e, em seguida, será realizado o teste de germinação 

determinando-se qual o tempo que assegurou a inoculação do fungo e manteve o mínimo de germinação 

(80%). A partir disso, as sementes de soja serão expostas ao fungo, no tempo previamente determinado, 

e submetidas ao teste de germinação (%), incidência (%), emergência (%) de plântulas e comprimento 

(cm) de plântulas. Espera-se compreender mais acerca da patogenicidade de Fg em soja, antevendo-se 

aos possíveis danos que esse patógeno poderá causar na cultura. A partir do entendimento da dinâmica 

da doença, será possível repensar estratégias de manejo mais assertivas para combater a incidência de 

damping off e podridões radiculares associadas a Fg em soja, minimizando prejuízos ao agricultor, tais 

como necessidade de ressemeadura de talhões devido ao problema. 

 

Palavras-chave: Glycine max (L.) Merrill, Gibberella zeae, fitness, damping off, restrição hídrica. 
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O trigo (Triticum aestivum L.) é um dos cereais mais importante para a alimentação em todo o mundo. 

Uma das doenças que mais afeta a produção e produtividade da cultura é a giberela (Teleom.: Gibberella 

zeae; Anam.: Fusarium graminearum), que pode causar perdas substanciais na produção de grãos, além 

de reduzir a qualidade industrial dos cereais afetados. O monitoramento constante da incidência de 

giberela auxilia na tomada de decisão para realizar o controle, evitando a disseminação da doença na 

lavoura. Pelo exposto, tem-se como objetivo com o referido subprojeto, avaliar a combinação entre 

fungicidas sistêmicos e microbiológico, sobre a incidência e severidade de giberela em espigas de trigo, 

bem como os efeitos desses tratamentos sobre o rendimento da cultura. A pesquisa será conduzida na 

área experimental e no Laboratório de Fitopatologia da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) - 

Campus Erechim (ER), em delineamento de blocos casualizados (DBC) com 4 repetições e 7 

tratamentos.  Para avaliar a incidência e severidade da giberela em espigas de trigo, será realizada a 

inoculação do patógeno nas parcelas experimentais, para isso grãos de trigo receberão discos contendo 

micélio e conídios de um isolado Fusarium graminearum (FG T 01-16 LFUFFS) pertencente à coleção 

do Laboratório de Fitopatologia; em seguida, os grãos inoculados serão colocados em incubadora a 22 

ºC e fotoperíodo de 12 horas, durante 15 dias, sendo agitados diariamente para que o patógeno possa 

colonizar completamente os grãos. Após totalmente colonizados, os grãos serão levados à casa de 

vegetação para desidratação e formação dos peritécios. Para isso, os grãos serão distribuídos em camadas 

finas dentro de caixas contendo areia e, em seguida, cobertas com sombrite, permanecendo nesse 

ambiente por volta de 30 dias, sendo regados diariamente. Após a formação dos peritécios o inóculo será 

levado até a área experimental, sendo distribuído entre os blocos onde estão localizadas as parcelas. Para 

o controle de giberela, os fungicidas utilizados serão específicos para esse alvo biológico, consistindo 

assim nos seguintes tratamentos: (T1) testemunha sem aplicação de fungicidas; (T2) pidiflumetofem + 

azoxistrobina + ciproconazol; (T3) pidiflumetofem + cerevisane; (T4) trifloxistrobina + tebuconazol + 

tiofanato-metílico; (T5) trifloxistrobina + tebuconazol  + cerevisane; (T6) bixafem + protioconazol + 

trifloxistrobina + tiofanato-metílico; (T7) bixafem + protioconazol + trifloxistrobina  + cerevisane.  Essas 

aplicações serão realizadas de modo sequencial, a partir do início do florescimento, repetindo-as em um 

intervalo de no máximo 12 dias. A eficiência dos tratamentos fungicidas no controle da giberela, será 

quantificada pela severidade (%) da doença, com auxílio de escala diagrática, e as avaliações serão 

realizadas em amostras de espigas coletadas no estágio de grãos em massa mole, onde uma espiga será 

considerada infectada se tiver uma ou mais espiguetas infectadas com sintomas de giberela. No ponto de 

maturação do trigo será realizada a colheita e após será feita toda a análise de laboratório para que sejam 

obtidos os componentes de rendimento e quantificação de produtividade (kg ha-1). Espera-se obter 

resultados promissores quanto ao manejo de fungicidas no florescimento do trigo associado ao produto 

biológico cerevisane reduzindo assim a aplicação de agrotóxicos na cultura e melhor controle de giberela. 

 

Palavras-chave: Triticum aestivum L., Fusarium graminearum, manejo integrado, Saccharomyces 

cerevisiae. 
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Em um mundo conectado, as redes sociais desempenham um papel significativo na aquisição de 

conhecimento, impulsionado pela expansão do uso dessas tecnologias. Os microplásticos, partículas de 

plástico menores que 5 milímetros, são um dos maiores desafios contemporâneos. Devido à ampla 

utilização dos plásticos e descarte inadequado, o volume desse material que chega aos oceanos aumenta 

significativamente, agravando esse problema. Os microplásticos estão ganhando destaque na 

comunidade científica, sendo necessário levar conhecimento dos seus impactos para as pessoas. O 

Instagram, uma rede social muito popular, apresenta potencial para promover a educação ambiental sobre 

o consumo exagerado deste produto. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é criar uma conta no 

Instagram a fim de incentivar ações de educação ambiental sobre o impacto dos microplásticos nos 

oceanos. O procedimento metodológico será dividido em duas etapas. A primeira consiste na criação da 

conta pública no aplicativo, onde serão realizadas as postagens com informações dos microplásticos, seus 

impactos e interferência na vida dos seres humanos. Na segunda parte, serão analisadas as estatísticas do 

perfil para conhecer o alcance dessas publicações. Ao utilizar o Instagram para divulgar conteúdo 

acadêmico, é possível interações com as informações compartilhadas. Dessa forma, torna-se um 

complemento do aprendizado com capacidade de alcançar um público amplo devido ao alcance dessa 

rede social. Espera-se que este estudo provoque uma reflexão sobre os impactos dos microplásticos nos 

oceanos, incentivando a adoção de práticas mais sustentáveis no consumo e descarte dos plásticos. 
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O suicídio é considerado um problema de saúde pública mundial, que tem seus maiores índices em países 

da América do Norte e Europa, nos quais o suicídio em adolescentes e adultos jovens está se configurando 

em um padrão epidêmico. A ampla divulgação de informações tem por objetivo alertar a população a 

respeito da realidade do suicídio no Brasil e no mundo e suas formas de prevenção. Este trabalho envolve 

uma pesquisa qualitativa, exploratória e não experimental. Adotou-se o método de pesquisa bibliográfica, 

na qual consiste em uma revisão de literatura, e análise dos dados consoantes à temática. A campanha de 

conscientização pela vida ganha força com a chegada do Setembro Amarelo. A data foi criada pela 

Associação Internacional para a Prevenção do Suicídio e endossada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS). A intenção é conscientizar a sociedade para a importância de falar sobre o assunto. A campanha 

do Setembro Amarelo foi inspirada na história de Mike Emme, que cometeu suicídio, aos 17 anos, em 

setembro de 1994, nos Estados Unidos. Ele tinha um carro amarelo e, no dia do seu velório, familiares e 

amigos distribuíram cartões com fitas amarelas e frases motivacionais para pessoas que pudessem estar 

enfrentando transtornos mentais e emocionais. As fitas amarelas se tornaram o símbolo da campanha, 

que foi adotada no ano de 2015 no Brasil pelo Centro de Valorização da Vida (CVV), pelo Conselho 

Federal de Medicina (CFM) e pela Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP). A campanha é importante 

para reduzir preconceitos e conscientizar a população sobre os cuidados com a saúde mental, além de 

proporcionar a redução do estigma por meio da informação responsável. De acordo com a OMS, mais 

de 700 mil pessoas morrem por suicídio anualmente no mundo, sendo a quarta maior causa de óbitos 

entre jovens de 15 a 29 anos de idade. No Brasil são, em média, 14 mil suicídios por ano. O suicídio é 

uma realidade que gera grandes prejuízos individuais e sociais. Grande parte dos casos está associado a 

transtornos mentais, indicando que a correta intervenção poderia evitar maior parte dessas perdas. Dados 

do Ministério da Saúde mostram que entre 2010 e 2019, 112.230 pessoas morreram por suicídio. Houve 

um aumento de 43% no número anual de mortes, passando de 9.454 em 2010, para 13.523 em 2019. 

Outros dados relevantes apontam maiores índices de suicídios entre solteiros(as), viúvos(as) ou 

divorciados(as), tendo o Rio Grande do Sul, Santa Catarina e do Mato Grosso do Sul como estados de 

maiores ocorrências. Nesse cenário, torna-se claro o dever de atuação da Administração Pública Federal, 

Estadual e Municipal em promover a valorização da vida, proteger a vida quanto ao leque de violações 

a que pode estar exposta, bem como se abster de qualquer ato em que vida reste desvalorizada. 
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A busca por soluções sustentáveis na produção de biocombustíveis é crucial à medida que o país e o 

mundo enfrentam desafios advindos das mudanças climáticas e da transição para fontes de energia mais 

limpas. O Brasil é reconhecido internacionalmente pelo seu protagonismo na produção de 

biocombustíveis, especialmente o etanol. Na década de 1970, a fim de diminuir a dependência das 

importações de petróleo, o Brasil passou a incentivar a produção desse biocombustível como uma 

alternativa aos combustíveis fósseis. A expansão desse mercado é eminente, com a cana-de-açúcar sendo 

historicamente a principal matéria-prima para a produção de etanol. Contudo, nas últimas décadas há um 

crescente interesse na produção de etanol a partir do milho. Esse processo apresenta inúmeras vantagens, 

dentre essas a disponibilidade e abundância de matéria-prima, redução de emissões em comparação com 

a gasolina quando utilizado como combustível, diversifica a matriz energética, geração de coprodutos os 

quais podem ser utilizados na nutrição animal, potencial para exportações, dentre outros. O objetivo geral 

da pesquisa será avaliar a produção de etanol de milho no Brasil, bem como sua importância econômica 

e ambiental e seus desafios e perspectivas futuras. Os objetivos ainda podem ser delineados na forma de 

objetivos específicos: avaliar o impacto da produção de etanol de milho na economia do Brasil, 

abordando a geração de empregos, renda agrícola e balança comercial; analisar os aspectos ambientais 

da produção de etanol de milho, especialmente o potencial para reduzir as emissões de gases de efeito 

estufa em comparação com os combustíveis fósseis; identificar os desafios enfrentados pela produção de 

etanol de milho focando na eficiência energética do processo; e discutir as perspectivas futuras da 

demanda global por biocombustíveis. Trata-se de pesquisa de base lógico- operacional conduzida pelo 

método científico hipotético-dedutivo; quanto à abordagem é uma investigação qualitativa; em relação à 

natureza é básica; quanto aos objetivos é exploratória e o método de procedimento é o monográfico. 

Espera-se que a produção de etanol de milho seja economicamente viável e contribua com a redução das 

emissões de gases de efeito estufa quando comparada aos combustíveis fósseis, bem como que a 

eficiência energética do processo seja otimizada e os impactos ambientais minimizados. 
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O silício (Si) é o segundo elemento mais abundante na crosta terrestre. Este elemento é encontrado na 

forma de óxidos (SiO2), constituindo os minerais silicatados formadores de rochas e sedimentos como 

areia, silte e argila. A presença de Si nos solos tropicais é baixa, decorrente do intenso processo de 

intemperismo. O Si não é considerado essencial para o pleno desenvolvimento das plantas, em 

decorrência de atuar apenas de forma indireta no desenvolvimento, sendo, portanto, considerado 

elemento benéfico. O Si pode atuar aumentando a capacidade fotossintética, reduzindo a taxa 

transpiratória, proporcionando maior resistência a estresses abióticos, como a deficiência hídrica. Nas 

situações de deficiência hídrica no solo, as fases fenológicas das culturas, sua produtividade pode reduzir 

em diferentes proporções. Dessa forma, muitos são os pesquisadores que se dedicam ao estudo deste 

elemento, visando identificar os benefícios proporcionados e entender como o elemento atua em 

determinada cultura agrícola. O presente projeto tem como objetivo investigar informações acerca do Si, 

e o seu papel durante o ciclo fenológico do feijoeiro, como atenuante de estresse por deficiência hídrica 

no solo. Para testar essa hipótese será montando em casa de vegetação um experimento em esquema 

fatorial 2×2, com quatro repetições, composto por dois níveis de água (100 e 50% da capacidade de 

campo, ou seja, sem déficit hídrico e com déficit hídrico, respectivamente) e dois níveis de doses do 

silicato de potássio (0 e 0,7 g/L) aplicados via foliar, dispostos num delineamento experimental 

inteiramente casualizado. Cada unidade experimental será composta de um vaso plástico contendo duas 

plantas, com 04 repetições. Os vasos com capacidade de 8 L serão preenchidos com Argissolo Vermelho 

Distrófico, e mantidos com irrigação manual. Coletas para avaliação do crescimento e desenvolvimento 

do feijoeiro serão realizadas semanalmente, até o final do período experimental, iniciadas após o décimo 

quinto dia da emergência das plantas e sete dias após o início da aplicação dos tratamentos dos níveis de 

água e doses de silicato de potássio para acompanhamento de todas as fases fenológicas. Em cada coleta 

serão analisados por planta em cada tratamento as seguintes variáveis: altura, diâmetro do coleto, 

estimativa da área foliar, número de nódulos do sistema radicular, de folhas, de nós, de flores, de vagens 

e de sementes, além da matéria seca total (folha, caule e raiz), da parte aérea (folha e caule) e da raiz. E 

por fim a produção do feijoeiro será mensurada através da massa seca de vagens e sementes por planta. 

O principal produto que se busca obter com este projeto é o conhecimento do uso da adubação silicatada 

foliar sobre a produção do feijoeiro em condições do estresse provocado pela deficiência hídrica. A 

aplicação foliar de fonte solúvel de Si poderá promover aumento na capacidade da planta em resistir às 

adversidades do meio, beneficiando o produtor rural local como uma alternativa eficaz, prática e 

adaptável de manejo, fornecendo o elemento às plantas, diminuindo a susceptibilidade da cultura ao 

estresse. Dessa forma, torna-se imprescindível o estudo para dar suporte ao produtor rural às ações que 

visam o manejo e a melhoria na produção, contribuindo como diagnóstico e base para implementação no 

planejamento agrícola de adubação silicatada, promovendo a sustentabilidade da cultura. 
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Estresse hídrico, alterações do ciclo hidrológico e a ameaça constante de escassez são desafios 

recorrentes na gestão de um bem precioso e findável da humanidade, a água. O Planalto Médio do Rio 

Grande do Sul é uma região caracterizada pela elevada oscilação da disponibilidade hídrica, enfrentando 

desafios consideráveis no que diz respeito ao abastecimento de água potável e ao gerenciamento dos 

recursos hídricos. Em fevereiro de 2023, os dois reservatórios de captação da companhia de 

abastecimento regional de uma das cidades dessa região, Passo Fundo, estavam em estado mínimo, no 

entanto, em julho do mesmo ano, atingiram a capacidade máxima. Diante desse cenário, o reuso indireto 

planejado da água, ou seja, o descarregamento pré-dimensionado de efluentes tratados nos corpos de 

águas, superficiais ou subterrâneos, emerge como uma possível solução para atender às crescentes 

demandas populacionais. Ao mesmo tempo em que se promove o controle de períodos de cheia, 

permitindo uma gestão eficiente desse recurso vital, pois a água captada não é jogada diretamente na rede 

de drenagem, fator de redução do escoamento superficial. Mediante o exposto, o objetivo do presente 

trabalho é avaliar a viabilidade técnica, operacional, econômica e legal do reuso indireto planejado da 

água. Além de verificar a aplicabilidade dessa estratégia sustentável para a região do Planalto Médio 

gaúcho, analisando seus benefícios, desafios e limitações ambientais, econômicas e sociais, bem como 

as barreiras e problemáticas políticas e temporais associados à sua implementação. Este estudo 

quantitativo exploratório emprega-se da união entre uma revisão sistemática da literatura com estudos 

observacionais dos grupos de análises supracitados. Mutuamente, objetivando uma compreensão 

abrangente dos conceitos, técnicas e melhores práticas relacionadas ao tema no contexto do mercado 

brasileiro, será apresentada uma análise aprofundada das aplicações ambientais ou das características 

dessa água no trabalho final proposto. Portanto, espera-se encontrar, dentre os principais resultados do 

conjunto de dados, sugestões técnicas e recomendações operacionais para políticas públicas, empresas e 

comunidades locais a fim de promover a adoção dessa prática sustentável como parte integrante do 

gerenciamento de recursos hídricos na região. 
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A olericultura destaca-se como uma opção de cultivo para diversificação da matriz produtiva em unidades 

familiares, pois além de contribuir na geração de renda contribui para a segurança alimentar das famílias. 

Entre as espécies de interesse está a couve folha (Brassica oleracea), amplamente difundida no Brasil e 

no mundo. Neste contexto, visando o estudo de tecnologias sustentáveis, como a aplicação da homeopatia 

emergem, por serem empregadas em diversas propriedades agrícolas, mas com número de pesquisas 

científicas não tão expressivas em relação a outras estratégias convencionais de cultivo. Pelo exposto, 

objetivou-se com o presente trabalho avaliar o efeito da aplicação de diferentes tratamentos homeopáticos 

no teor de clorofila da couve folha.  A pesquisa foi desenvolvida em casa de vegetação no município de 

Ronda Alta, RS. As mudas foram adquiridas no comércio local, sendo transplantadas para o solo quando 

apresentavam 4 folhas expandidas. O delineamento experimental utilizado foi o DIC (Delineamento 

Inteiramente Casualizado) com 5 tratamentos. No tratamento T1: Calcarea carbonica na dinamização 

18CH; T2: Calcarea carbonica na 24CH; T3: Staphysagria na 18CH; T4: Staphysagria na 24 CH e T5: 

testemunha com água destilada, com 4 repetições. Os medicamentos homeopáticos foram adquiridos em 

farmácia de manipulação, sendo aplicados com intervalos de 4 dias entre elas, com borrifador manual. 

Foram utilizados 10 mL L-1 da homeopatia diluídos em água destilada, sendo aplicada 50 mL da solução 

por planta. O teor de clorofila foi avaliado na folha 19 de cada planta, com o auxílio de um clorofilômetro. 

A análise estatística aplicada foi realizada pela análise de variância, seguido da comparação de média 

pelo teste de Tukey a 5%. Os resultados demonstraram que a Staphysagria 18CH apresentou os melhores 

resultados para o teor de clorofila, mas sem diferir da Staphysagria 24CH e da testemunha. Já a aplicação 

da Calcarea carbônica, nas duas dinamizações, reduziu, em média, o teor de clorofila em 4% em relação 

aos tratamentos com Staphysagria. Conclui-se que para o teor de clorofila não houve benefício da 

aplicação da homeopatia Staphysagria nas dinamizações avaliadas e que a Calcarea carbônica provocou 

pequena redução em relação a testemunha.                         
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Atualmente as bases de dados de acesso livre que utilizam as geotecnologias como o Sistema de 

Informação Geográfica (SIG) e Sensoriamento Remoto constituem ferramentas indispensáveis na gestão 

do uso do solo e de áreas de risco. Elas possibilitam o armazenamento e análise de dados que permite 

avaliar espacial e temporalmente áreas sujeitas a riscos, por longos períodos. O MapBiomas é uma 

plataforma multi-institucional que mapeia o uso do solo brasileiro, fornecendo dados anuais de avanços 

de desmatamentos, queimadas e muitos outros aspectos, através de imagens de satélite, com resolução 

espacial de até 30m, sobre todo território nacional. O CPRM (Serviço Geológico do Brasil) é uma 

empresa governamental vinculada ao Ministério de Minas e Energia que disponibiliza dados 

geocientíficos, no âmbito mineral, hidrogeológico e muitos outros. Utilizar essas bases de dados 

disponibilizadas nestas plataformas é de grande relevância para projetos de monitoramento e 

reconhecimento de áreas de interesse. A disponibilização desses dados, nessas plataformas, possibilita o 

cruzamento de informações para o monitoramento do uso do solo, que são fundamentais para diversos 

tipos de abordagens, seja para o conhecimento ou monitoramento de áreas, como a elaboração de estudos 

de licenciamentos ligados ao meio ambiente. O banco de dados da CPRM projeta suas informações em 

uma página WebGis que permite interação com o sistema, no qual, o usuário carrega sua própria base de 

dados, adicionando camadas de interesse. Já o MapBiomas além de mapear as áreas e fazer o 

acompanhamento de avanços do uso do solo, também permite a produção de alertas de diferentes 

âmbitos, numa determinada região. O uso desses bancos de dados nas áreas de mineração, são 

ferramentas fundamentais em diversas abordagens, tanto para o licenciamento de áreas a serem 

mineradas, com a produção de mapas geológicos, geomorfológicos e de curvas de nível da lavra, quanto 

para o monitoramento efetuado por órgãos ambientais, que acompanham a progressão da frente de lavra 

e a manutenção das áreas de preservação. Desta forma, com o cruzamento desses bancos de dados é 

possível acompanhar os efeitos de avanços minerários, inclusive nas áreas de preservação com 

afloramentos hídricos por meio da sobreposição de camadas, utilizando-se inclusive para a recuperação 

de áreas degradadas. Assim, o cruzamento de bancos de dados tem se mostrado essenciais em 

licenciamentos ambientais, pois possibilita o conhecimento mais amplo da área, quando somado ao 

reconhecimento local, além de guiar ações fiscalizatórias dos órgãos ambientais. 
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A linhaça é a semente do linho, planta herbácea anual pertencente à família botânica Linaceae e cultivada 

mundialmente com o propósito de produzir fibras e óleo. No Brasil, seu cultivo se concentra na Região 

Sul devido ao clima propício. Ela é considerada uma cultura alternativa, mas sua produção e consumo 

vêm ganhando cada vez mais espaço, tornando a linhaça um produto emergente e de importância 

econômica. Nos últimos anos, as Nações Unidas vêm unindo esforços globais em torno do fortalecimento 

de culturas com potencial nutricional e produção de baixo impacto ambiental, buscando atender as 

demandas do crescimento populacional e da questão climática. Neste sentido, foi realizada uma revisão 

bibliográfica em produções científicas dos últimos cinco anos na plataforma Capes periódicos com o 

objetivo de apresentar o potencial sustentável da cultura da linhaça. Como resultado, foi obtido que a 

linhaça é um alimento funcional de potencial nutracêutico, rico em fibras e aminoácidos essenciais de 

importância alimentar e na saúde, o que enfatiza sua relevância no meio social enquanto fonte nutricional. 

Uma infinidade de produtos alimentícios, químicos e farmacêuticos de alto valor agregado pode ser 

produzido a partir da linhaça, o que fortalece a cadeia produtiva. Quanto ao seu cultivo, é resiliente aos 

estresses ambientais e possui grande variabilidade genética abarcada, sendo versátil e de fácil 

aclimatação em diferentes ambientes. Por ser uma opção de cultivo de inverno, a linhaça representa uma 

alternativa de diversificação de renda aos produtores durante os meses frios, potencializando o 

crescimento econômico das comunidades rurais. Além disso, ela também pode ser utilizada em práticas 

ecologicamente corretas de cobertura vegetal entre safras das culturas principais, preservando as 

qualidades físico-químicas do solo e contribuindo com a conservação dos recursos hídricos. A rotação de 

culturas, a pegada ambiental reduzida de água e carbono e o fato de requerer menos produtos sintéticos 

para sua produção tornam o cultivo do linho de baixo impacto ambiental em relação às grandes culturas, 

além de fornecer recursos florais de pólen e néctar à fauna durante o inverno, mantendo polinizadores e 

inimigos naturais no ecossistema e podendo servir de subsídio para a apicultura local. Ao estimular 

cadeias de produção ecologicamente adequadas, com base em práticas protetivas do ambiente, na 

produção de um insumo de importância social, o cultivo da linhaça reforça os princípios dos Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS), e o fomento de seu desenvolvimento na agricultura do Sul do 

Brasil pode estimular o alcance das metas da Agenda 2030 no país. Assim, conclui-se que o cultivo da 

linhaça contribui com a sustentabilidade do sistema agrícola, pois estimula a inovação e o 

desenvolvimento econômico rural, responde à demanda de produtos naturais e benéficos à saúde, 

enriquece e conserva os agroecossistemas e contribui com a garantia da segurança alimentar, 

promovendo a produção sustentável. Além de não degradar o ambiente, o cultivo de linhaça fornece 

alimentos altamente nutricionais, sendo ambientalmente adequado, economicamente viável e 

socialmente justo. 
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Na segunda metade do século XX começaram a surgir mudanças nas relações campo/cidade, e com o 

decorrer dos anos estas intensificaram-se. As regiões interioranas que outrora viveram um forte processo 

de êxodo rural, passam a figurar um espaço de novas oportunidades de sobrevivência e de 

desenvolvimento de atividades laborais. Com essa motivação, o presente estudo tem por objetivo 

apresentar o perfil socioeconômico dos neorrurais residentes no município de Erechim, RS, bem como, 

caracterizar os domicílios ocupados por esta categoria no meio rural. A estrutura metodológica utilizada 

para responder a este objetivo classifica-se como exploratório e descritivo, sendo o seu delineamento 

caracterizado como um estudo de caso e, ainda, foi utilizada a abordagem qualiquantitativa. Foram 

pesquisados 20 atores sociais, entre os meses de dezembro/2022 e janeiro/2023. Os principais resultados 

demonstraram que 55% dos participantes são do gênero masculino e 45% do gênero feminino, que os 

neorrurais pesquisados possuem uma faixa etária que varia de 21 a mais de 60 anos, com renda familiar 

compreendida entre 2 e 12 salários-mínimos e escolaridade abarcada entre ensino fundamental 

incompleto e pós-graduação. Nos domicílios dos neorrurais, residem desde uma pessoa até quatro 

integrantes, quando na maioria dos casos, as propriedades rurais foram herdadas/recebidas por doação 

dos familiares. A área dos estabelecimentos varia entre 2 hectares até 100 hectares. As principais 

ocupações profissionais dos neorrurais participantes da pesquisa em Erechim, são: agricultores (as), 

professores (as) e aposentados (as), porém, outras 11 profissões foram identificadas e, diante disso, foi 

possível evidenciar a existência de multifuncionalidades no meio rural, haja vista que, tradicionalmente, 

estas profissões são desenvolvidas, majoritariamente, em centros urbanos. Por fim, conclui-se que, 

devido ao exíguo quantitativo de informações referentes aos neorrurais, sugere-se à gestão pública de 

Erechim, através da Secretaria Municipal de Agricultura, realizar um inventário do perfil dos neorrurais, 

a fim de contribuir para a elaboração de novas ações públicas de incentivo a permanência destes e a 

inserção de novos atores sociais no meio rural. 
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Mesmo antes da introdução do vírus chikungunya em 2013 no continente americano, o Brasil já 

enfrentava diversos problemas com doenças transmitidas por mosquitos, estas conhecidas como 

arboviroses. No caso da febre chikungunya, o principal vetor é o mosquito Aedes aegypti e essa 

enfermidade vem crescendo no Brasil, prejudicando as atividades cotidianas dos afetados. Por conta da 

sua importância, o presente estudo teve como objetivo analisar e distinguir a incidência de casos de febre 

chikungunya em diferentes faixas etárias e sexo nos diferentes estados do brasil. Para isso, um estudo 

observacional transversal foi realizado por meio de dados secundários disponíveis no Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) de 2022 a 2023 nos 26 estados brasileiros, 

considerando a ocorrência de febre chikungunya em diferentes faixas etárias. Foram analisadas as 

notificações registradas no sistema de informação de agravos de notificação. Os resultados mostraram 

que, no período analisado, o estado com maior ocorrência de casos de febre chikungunya foi Minas 

Gerais no ano de 2023, com um total de 102.307 casos, com maior ocorrência na faixa etária de 20-39 

anos. Em comparação ao ano de 2022, o estado com maior ocorrência foi o Ceará com 80.573, com maior 

número de casos na faixa etária de 20-39 anos. Contudo, calculando a taxa de notificação de casos a cada 

100.00 habitantes por região, observou-se que em 2022, o estado com maior taxa foi o Ceará com 916,46 

casos, e em 2023 o estado com maior taxa foi Tocantins com 719,90 casos. Além disso, observou-se que 

a maior prevalência dos casos ocorreu na população feminina, porém é importante destacar que nesses 

estados, a população feminina representa a maior parte da população. Diante dos resultados apresentados, 

com o aumento significativo no número de casos de febre chikungunya em diferentes faixas etárias nos 

estados brasileiros, é evidente a crescente importância da vigilância e do controle dessa doença. A alta 

taxa de notificação em alguns estados, em particular em 2023, destaca a urgência de medidas eficazes de 

prevenção e conscientização da população. Além disso, destaca-se a necessidade de fortalecer as 

estratégias de controle do mosquito Aedes aegypti, bem como intensificar as campanhas educativas 

direcionadas à comunidade. 
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Um dos principais problemas do mundo atual é a poluição do ar, não apenas pelas contribuições nas 

mudanças climáticas, mas também na saúde pública e individual, sendo um importante fator de risco para 

o aumento da morbidade e mortalidade. Para além da poluição de caracterização gasosa, enfatiza-se a o 

material particulado (MP), ou seja, partículas suspensas que variam na origem, forma, tamanho e 

composição. O município de Novo Hamburgo, RS, foco nesta análise, compõe a Bacia Hidrográfica do 

Rio dos Sinos e compreende uma área de 223,821 km². Na localidade desenvolve-se uma gama de 

estudos ligados ao monitoramento da qualidade do ar e de doenças respiratórias, e nesta perspectiva 

objetiva-se com esta análise relacionar o potencial do uso das bases de dados do GeoSGB/CPRM, o 

sistema de geociências do Serviço Geológico do Brasil e do MapBiomas, iniciativa do Sistema de 

Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa do Observatório do Clima produzido por uma rede 

colaborativa de co-criadores formado por ONGs, universidades e empresas de tecnologia organizados 

por biomas e temas transversais. Na metodologia, foi utilizado análise bibliográfica, sites oficiais e 

palestras (informações verbais) com representantes das respectivas bases de dados. Uma das 

características da região onde são realizados estudos de qualidade do ar é a existência de áreas de risco, 

por  estarem localizadas em uma topografia mais acidentada com morros de encostas declivosas, 

configurando riscos de deslizamento, enxurradas e erosão laminar e de margem fluvial entre setores de 

riscos classificados de risco alto e muito alto de acordo com o relatório Setorização de Áreas em Alto e 

Muito Alto Risco a Movimentos de Massa, Enchentes e Inundações de Novo Hamburgo, RS. Na 

localidade, pela presença de atividade de catadores e recicladores irregulares, uma das fontes de poluição 

pode estar relacionada a queima de resíduos sólidos. Os produtos desenvolvidos pelo MapBiomas como 

o Mapa De Uso E Cobertura De Solo é uma ferramenta de grande potencial, podendo ser explorada pelos 

setores públicos e privados, órgãos de preservação e no âmbito científico. No âmbito das pesquisas acerca 

da qualidade do ar, a ferramenta fornece um panorama de como se deu a ocupação da área no bairro São 

José, este que hoje é caracterizado por diversos pontos de riscos socioambientais. O Serviço Geológico 

do Brasil – CPRM assim como o MapBiomas dispõe de uma base concentrada de dados, produtos e 

informações ricas para aplicação desde softwares de geoprocessamento até uso na mídia e sociedade civil 

no geral, pela apresentação de mapas dinâmicos e intuitivos, dispostos no Geoportal que dispõe 

gratuitamente de informações, como o cadastro de deslizamento e inundações e o mapa de prevenção de 

desastres, que proporcionam uma melhor caracterização da área de estudo. A exploração dessas bases 

pode servir como subsídio de dados secundários, pois dispõe-se de um rico meio de dados, que predizem 

fatores históricos de desenvolvimento que não podem ser amostrados com dados primários normalmente. 

A partir das aprendizagens com as palestras do MapBiomas e do CPRM e a exploração destes portais é 

possível dimensionar um leque maior de possibilidades para consultas, análises estatísticas, e estudos de 

temáticas ligadas à qualidade do ar e doenças respiratórias. 
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Estima-se que anualmente sete milhões de vidas humanas são perdidas em todo o mundo devido à 

exposição a poluentes atmosféricos provenientes de fontes fixas e móveis, em áreas urbanas ou rurais. O 

material particulado (MP) é constituído por uma mistura complexa de partículas sólidas e líquidas e de 

substâncias orgânicas e inorgânicas suspensas no ar. Os poluentes primários são emitidos diretamente 

para a atmosfera, enquanto os poluentes secundários são formados na atmosfera a partir de gases 

precursores por meio de reações químicas e processos microfísicos. Os MP10 são um tipo de partículas 

inaláveis, de diâmetro inferior a 10 μm3 micrometros (μm) e superior a 2,5μm3, normalmente retidos nas 

cavidades nasais. A exposição ao MP afeta crianças, adultos e idosos de maneiras exclusivamente 

prejudiciais, tento um raio de dispersão de 5Okm da fonte poluidora. Para segurança coletiva a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê valores onde esses não causam danos a saúde humana. 

Com isso, este estudo tem como objetivo apresentar a análise do poluente MP10 nos anos de 2018 a 2019 

e comparar com as normativas preconizadas pela OMS de 2021. Os dados foram obtidos através da base 

de dados da Fundação Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM) de esteio que monitora a qualidade do 

ar por hora, sendo assim, realizado a média mensal para análise deste estudo. Os resultados do estudo 

mostraram que os maiores valores são presentes nos meses de junho e julho, tanto de 2018 quanto 2019, 

com 37,78μg/m3 em junho de 2018 e 39,32μg/m3 de julho de 2019. Os menores valores são concentrados 

no mês de maio em 2018 com 16,44μg/m3 e 2019 23,88μg/m3. Conforme os valores estabelecidos pela 

OMS (15μg/m3 para MP10), no período do estudo, todos os valores mensais estão acima do limite, 

mostrando que a população que se encontra dentro do raio de alcance do poluente está em risco, sendo 

assim, necessário ações que possa promover a minimização dos impactos ao ambiente e a saúde coletiva.  
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A poluição do ar se tornou um grande problema de saúde pública para populações de países 

desenvolvidos e em desenvolvimento. O material particulado (MP) é constituído por uma mistura 

complexa de partículas sólidas e líquidas e de substâncias orgânicas e inorgânicas suspensas no ar. Os 

poluentes primários são emitidos diretamente para a atmosfera, enquanto os poluentes secundários são 

formados na atmosfera a partir de gases precursores por meio de reações químicas e processos 

microfísicos. Os poluentes atmosféricos podem ter origem natural, antropogénica ou mista, consoante as 

suas fontes ou as fontes dos seus precursores. Os MP2,5 são um tipo de partículas inaláveis, de diâmetro 

inferior a 2,5 μm3 micrometros (μm), normalmente ultrapassam as cavidades nasais e vão para os 

pulmões, onde facilita o desenvolvimento de doenças ou o agravamento das existentes. A exposição ao 

MP afeta a população em geral de maneiras exclusivas, prejudicando desde o crescimento humano até 

surgindo doenças, tendo um raio de dispersão de 50km da fonte poluidora. Para segurança coletiva a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê valores onde esses poluentes não causam danos à saúde 

humana. Este estudo tem como objetivo apresentar a análise do poluente MP2,5 nos anos de 2018 a 2019 

e comparar com as normativas preconizadas pela OMS de 2021. Os dados foram obtidos através da base 

de dados da Fundação Estadual de Proteção Ambiental (FEPAM) de Esteio, RS, que monitora a qualidade 

do ar por hora, sendo assim, realizado a média mensal para análise deste estudo. Os resultados do estudo 

mostraram que os maiores valores estão presentes no mês de agosto de 2018 com 21,45μg/m3 e em 2019 

em julho com 19,66μg/m3. Os menores valores são concentrados nos meses de maio (2018 com 

8,22μg/m3) e agosto (2019 com 11,01μg/m3). Conforme os valores estabelecidos pela OMS (5μg/m3 para 

MP2,5), no período do estudo, todos os valores mensais estão acima do limite, mostrando que ações de 

minimização devem ser realizadas, pois, esse MP acaba por ultrapassar as barreiras naturais do corpo 

humano, sendo assim, prejudicando e, em muitos casos, levando a óbito. 
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Pneumonia é uma infecção do trato respiratório, uma das patologias que mais motivam o internamento 

hospitalar. Sendo causado por fungos ou bactérias, os fatores que agravam ou fazem evoluir o quadro 

clínico da doença são os mais variáveis, podendo estar relacionado com a poluição do ar, ambiente onde 

o paciente se encontra, entre outros fatores. Porto alegre possui uma estimativa de 1.409.351 habitantes, 

sendo a capital do Rio Grande do Sul, possui um fluxo veicular intenso, e por suas características, acaba 

por ser alvo por condições de trabalho ou atendimentos diversos de qualidade, e com isso, acaba 

acolhendo pacientes de outros municípios. Através disso, este estudo teve como objetivo avaliar os casos 

de internações da doença respiratória pneumonia em homens e mulheres no município de Porto Alegre 

no ano de 2022. Os dados da saúde foram obtidos através da base de dados Departamento de Informática 

do Sistema Único de Saúde (DATASUS), sendo separados por meses e sexo (masculino e feminino). No 

ano de 2022, foi registrado 4,198 internações pela doença no município, sendo o mês de agosto com 

maior atendimento (445 internações) e janeiro (220 internações) com menor incidência de internações 

pela doença. No período do estudo, o sexo feminino teve maior incidência de internações (2130 casos de 

internações), quando comparado com o sexo masculino (2068 internações), sendo o mês de setembro 

para o sexo feminino (232 casos de internações) e agosto para o sexo masculino (216 internações) com 

maiores internações e o mês de janeiro (104 casos de internação para o sexo masculino e 116 para o 

feminino) com menor incidência. Os resultados mostram a importância de ações de prevenções, 

principalmente nos meses com maior incidência de ocorrência da doença. Cabe ressaltar a importância 

de levar outras variáveis em considerações, como o clima por exemplo, que se destaca por elevar os casos 

ou diminuir, dependendo dos valores climáticos. 
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O surgimento das leveduras precede o das plantas terrestres, e há evidências da importância delas para a 

evolução dos eucariotos superiores. Além disso, as leveduras foram possivelmente os primeiros 

microrganismos domesticados, tendo sido empregadas a partir da Revolução Neolítica na fabricação de 

pães e bebidas. No último meio século, porém, vislumbrou-se para elas uma maior variedade de 

aplicações industriais, que respondem hoje por um mercado de mais de US$1,0 trilhão anuais. Embora 

nesse cenário a espécie Saccharomyces cerevisiae tenha lugar de destaque, o interesse crescente na 

bioeconomia tem levado à bioprospecção de novas linhagens com características fisiológicas distintas e, 

consequentemente, diferentes potenciais biotecnológicos. Ademais, no âmbito da economia circular, as 

leveduras apresentam-se como biofábricas capazes de metabolizar resíduos agroindustriais. No entanto, 

esse processo de transformação requer, das células microbianas, uma eficiente metabolização de glicose 

e xilose, os dois monossacarídeos mais abundantes nesses substratos. Assim sendo, no intuito de valorar 

a biodiversidade de leveduras da Floresta Ombrófila Mista e contribuir com o desenvolvimento de 

tecnologias para o aproveitamento da biomassa lignocelulósica residual, este trabalho isolou leveduras 

de cascas de araucárias e analisou seus perfis de crescimento celular. Após as coletas no Parque Nacional 

das Araucárias, em Passos Maia/SC, e no Parque Nacional de São Joaquim, em Urubici/SC, as cascas de 

Araucaria angustifolia foram mantidas em embalagens estéreis dentro de recipientes herméticos com 

gelo até chegarem ao laboratório, onde foram inoculadas em meios contendo 1% de xilose e 0,02% de 

cloranfenicol. Esses meios inoculados com as cascas foram mantidos a 11°C ou a 30°C para posterior 

isolamento de colônias leveduriformes por esgotamento em placas de Petri. Subsequentemente, oito 

linhagens isoladas a 11°C e oito a 30ºC foram submetidas a cultivos em microescala (100 µL de meio 

por poço em microplacas de 96 poços) sob microaerobiose (sem agitação) em YNB (0,67% de base 

nitrogenada de leveduras, pH 5,0) com 2% de glicose ou xilose como fontes de carbono. Esses cultivos 

foram também conduzidos a 11ºC e 30°C. Todos os crescimentos foram realizados em triplicata, e o 

aumento da biomassa celular foi medido pela densidade óptica a 600 nm. As dezesseis linhagens foram 

capazes de metabolizar as duas fontes de carbono nas duas temperaturas analisadas, embora os 

crescimentos a 11°C tenham sido mais lentos e, em sua maioria, gerado menos biomassa celular. As 

leveduras isoladas a 11ºC cresceram menos do que a maioria daquelas isoladas a 30°C, mesmo no cultivo 

em baixa temperatura. A cepa CHAP-387, no entanto, foi uma exceção, atingindo a mesma biomassa 

celular, nas duas temperaturas, quando cultivada em glicose. Esta linhagem, portanto, apresenta 

características que a colocam como candidata em potencial para bioprocessos que precisam ser 

conduzidos em baixas temperaturas. Por fim, este trabalho demonstra a importância da valorização da 

biodiversidade e da bioprospecção de novos microrganismos para o desenvolvimento econômico 

sustentável. 
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A arborização é um dos elementos mais importantes que compõem o ambiente paisagístico e, é 

fundamental para a melhoria da qualidade de vida urbana. É notável a diferença encontrada entre as áreas 

arborizadas e aquelas desprovidas de arborização. Locais arborizados geralmente apresentam ambiente 

mais agradável aos sentidos humanos, principalmente com relação à sensação de conforto térmico. A 

qualidade de vida urbana está vinculada a vários fatores que estão reunidos na infra-estrutura, no 

desenvolvimento econômico-social e àqueles ligados ao meio ambiente. Assim, as áreas verdes públicas 

são elementos imprescindíveis para o bem-estar da população, pois influenciam diretamente a saúde 

física e mental. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi realizar o levantamento quali-quantitativo da 

arborização do Campus do Instituto Federal Catarinense localizado no município de Videira, estado de 

Santa Catarina. O método utilizado foi do tipo censo, também denominado inventário total. Durante o 

estudo foram identificadas as espécies arbóreas e famílias, assim como, a origem, além do uso principal. 

Avaliou-se o tipo de ramificação, a intervenção da poda, a fitossanidade, além do conflito das copas das 

árvores com a rede elétrica. As medidas dendométricas das espécies foram realizadas através da altura 

total e diâmetro na altura do peito. De acordo com os resultados obtidos foram identificadas 51 espécies 

arbóreas, pertencentes a 26 famílias, totalizando 344 indivíduos. As famílias Fabaceae, seguida da 

Myrtaceae, Rutaceae e Arecaceae, apresentaram o maior número de espécies botânicas, registrando 07, 

05, 05 e 04, respectivamente. As demais famílias apresentaram de 01 a 02 espécies. Entre as espécies 

utilizadas para compor a arborização, houve predominância de Pinus taeda e Populus Nigra (24 

indivíduos) seguida por Psidium cattleyanum (23 indivíduos). Considerando o número de indivíduos 

levantados, as espécies exóticas representaram a maioria absoluta, com 72,7% do total (250 indivíduos). 

A maioria das espécies apresentou ramificação simpodial (60,2%). Quanto à poda das espécies arbóreas, 

foi observado que a maioria dos indivíduos (81,4% do total) não foi realizada a intervenção. Notou-se 

que 100% dos indivíduos arbóreos foram implantados em locais com ausência de rede elétrica, ou seja, 

distanciados das fiações aéreas. O porte observado revelou uma predominância de árvores jovens, com 

a altura dos indivíduos entre 5 a 10m e diâmetro na altura do peito de até 15,1cm. De forma geral, 

observou-se que a distribuição populacional das espécies nas áreas verdes do Campus foi equilibrada, 

reforçando o bom planejamento e adequação dos indivíduos arbóreos nos espaços durante a implantação. 

O levantamento realizado evidenciou a necessidade de ações para o cuidado com a poda e com a 

fitossanidade das plantas. Neste sentido, faz necessário que medidas de gestão sejam contempladas e 

normas técnicas de manejo sejam estabelecidas de acordo com a necessidade de manutenção das 

espécies. 
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A questão da eficiência energética está ganhando destaque em várias nações ao redor do mundo, e o 

Brasil não é exceção, pois busca maneiras de reduzir tanto os gastos com eletricidade quanto o impacto 

ambiental. Nesse cenário, as instituições de ensino se destacam como grandes consumidoras de energia 

elétrica, mas há poucas pesquisas que avaliam de forma comparativa o desempenho de lâmpadas 

eficientes em uma instalação convencional. O objetivo geral deste estudo consistiu em realizar uma 

comparação entre o consumo de energia do sistema de iluminação atualmente instalado em uma sala de 

aula do bloco dos estudantes (determinado bloco A), na Universidade Federal da Fronteira Sul, localizada 

em Erechim/RS. Essa análise foi conduzida por meio de uma simulação luminotécnica, executada 

utilizando o software Dialux Evo e considerando o uso de lâmpadas de LED, reconhecidas por sua maior 

eficiência energética. O intuito foi promover a conscientização sobre a redução do consumo de energia, 

resultando, consequentemente, na diminuição dos custos associados. Este estudo é classificado como um 

relatório técnico sobre eficiência energética. O relatório inclui as seguintes fases: Revisão bibliográfica, 

responsável por definir conceitos e estabelecer um embasamento teórico que pode enriquecer a 

compreensão mais aprofundada durante a coleta de dados em campo; Simulação do ambiente foi criada 

utilizando o software Dialux Evo; Análise comparativa da eficiência das luminárias foi conduzida por 

meio de planilhas no Excel, onde foram apresentados os dados de consumo energético do sistema de 

iluminação atual, juntamente com projeções de eficiência energética para o sistema de iluminação 

proposto. Como resultados, com base na configuração atual de iluminação, composta por 20 lâmpadas 

fluorescentes de 32 watts e 4 lâmpadas fluorescentes de 22 watts, o consumo mensal de energia elétrica 

totalizou 728 quilowatts-hora (kWh). Porém, ao substituir as lâmpadas fluorescentes por lâmpadas de 

LED mais eficientes sendo, 24 lâmpadas de LED de 18 watts resultam em um consumo mensal de 432 

quilowatt-hora (kWh), representando uma notável redução no consumo de energia elétrica. Com o intuito 

de reduzir ainda mais o consumo de energia elétrica e aproveitar a luz natural durante o dia, recomenda-

se desligar quatro lâmpadas, especificamente as próximas às janelas. Durante a noite, todas as lâmpadas 

devem ser ligadas. Com essa abordagem, levando em consideração a substituição por lâmpadas de LED 

e o aproveitamento da luz natural, o consumo teórico total é estimado em 388,8 kW-h por mês. O 

consumo aumentado de energia pode estar relacionado ao uso frequente de lâmpadas fluorescentes e pela 

iluminação artificial, mesmo em períodos de luz natural. Conclui-se que há um consumo de energia 

elétrica no bloco “A” que poderia ser reduzido com o uso de lâmpadas mais eficientes. Com esta troca, 

o bloco “A” terá uma melhoria importante na eficiência energética, com uma redução de cerca de 40% 

no consumo de energia. 

 

Palavras-chave: eficiência energética, iluminação, simulação. 

  



 

60 

 

ANÁLISE TEMPORAL DA VEGETAÇÃO DO IFRS CAMPUS SERTÃO ATRAVÉS DO ÍNDICE DE 

VEGETAÇÃO NDVI 

  

José Vitor Picolotto da Cruz1*, Joacir de Souza1, Gilberto Schwertner1 

 
1Instituto Federal do Rio Grande Sul, Sertão, RS. 

*E-mail para correspondência: 0086215@aluno.sertao.ifrs.edu.br 

 

Os índices de vegetação desempenham um papel de importância na avaliação e acompanhamento do 

meio ambiente, permitindo a obtenção de informações precisas sobre os ciclos de crescimento das 

plantas. Através desses indicadores é possível obter informações à distância sobre características das 

plantas, como a produção de clorofila e biomassa, bem como avaliar a saúde e as condições fisiológicas 

da vegetação. O NDVI (Normalized Difference Vegetation Index) é calculado a partir da razão entre a 

diferença das reflectâncias nas bandas espectrais do vermelho e infravermelho próximo, dividida pela 

soma dessas reflectâncias. O NDVI é um indicador da quantidade de vegetação em uma determinada 

área, onde valores mais altos indicam maior densidade de vegetação, sendo que valores negativos 

indicam superfícies não vegetadas, valores próximos a zero indicam superfícies rochosas ou nuvens, e 

valores positivos indicam a presença de vegetação. Para a aplicação deste índice foi usado imagens 

PlanetScope de janeiro a agosto de 2023, com resolução de 3 metros utilizando-se as 4 bandas 

multiespectrais (R-G-B-NIR). Para a aplicação deste índice foi utilizado o QGIS, que é um software livre 

para amplo uso em Ciências da Informação Geoespacial (GIScience) que permite a visualização, edição 

e análise de dados georreferenciados. Os cálculos do NDVI foram executados na calculadora raster do 

QGIS com a subtração da banda 4 (NIR) pela banda 3 (Red) dividido pela soma da banda 4 (NIR) com 

a banda 3 (Red). As imagens índices resultantes possuíam valores decimais que foram convertidas para 

valores inteiros, para isso foi utilizado o algoritmo GrassGIS r.recod utilizando um tabela de 

correspondência predefinida para segmentação dos valores do índice. As imagens índices foram 

convertidas em vetores (poligonização), através do plugin GrassGIS r.to.vect. Os vetores resultantes 

apresentaram geometrias inválidas, algo recorrente nesse tipo de polígono, para corrigir foi necessário 

usar a ferramenta Corrigir Geometrias do QGIS. Em seguida o vetor de cada mês foi dividido em vários 

vetores. O número de arquivos gerados é igual ao número de valores diferentes encontrados para o 

atributo especificado. A partir dos mapas gerados foi possível identificar as mudanças que a vegetação 

do Instituto Federal do Rio Grande do Sul - IFRS, campus Sertão, nos últimos 8 meses, o que indica que 

o índice NDVI é uma ferramenta eficiente e por isso, indispensável no monitoramento ambiental.  
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O Brasil é um dos maiores consumidores do herbicida 2,4-D devido ao seu potencial agrícola, no entanto, 

resíduos desse agrotóxico podem atingir o habitat de anfíbios e causar efeitos prejudiciais a esses 

organismos. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a genotoxicidade de uma formulação 

comercial de 2,4-D em girinos de Physalaemus cuvieri. Para isso desovas totais com menos de 24 horas 

de oviposição foram coletadas da natureza e levadas ao laboratório para criação dos girinos. A sala de 

criação foi aclimatada com temperatura ambiente de 25°C, e as desovas colocadas em aquários de vidro 

com capacidade de 10 L, contendo água FETAX. Após, os girinos foram expostos a formulação comercial 

U 46 BR (2,4-dichlorophenoxy acetic acid) durante de 14 dias, a fim de verificar a ocorrência de 

genotoxicidade. Os ensaios foram feitos em triplicata em frascos de vidro, contendo 0,5 L de água, 10 

girinos e a concentração a ser testada. Foram testadas cinco concentrações ambientalmente realísticas, 

sendo 1, 7, 21, 35 e 50 μg/L. Também foi feito um controle negativo somente com água FETAX. Durante 

o ensaio, a cada 24 horas os indivíduos foram alimentados com ração comercial para peixes. No final do 

experimento, os girinos foram anestesiados e realizou-se a coleta de sangue para confecção de esfregaços 

em lâminas de vidro. As lâminas foram coradas utilizando Kit Panótico rápido e posteriormente 

analisadas em microscópio. Houve um aumento significativo em relação ao controle (F5,12 = 10.45; 

p=0.0005) na quantidade de células com broto celular nas concentrações de 21, 35 e 50 µg/L. Esse tipo 

de anormalidade eritrocitária é um precursor para a formação de micronúcleo, indicando ocorrência de 

genotoxicidade nas condições estudadas, o que pode afetar o desenvolvimento e a sobrevivência desses 

animais na natureza. 
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Setembro de 2023, ano pós pandêmico e aos poucos voltamos às rotinas habituais. Além de atrevimentos 

à projetos de longo prazo, revisitar esforços dos tempos do lockdown nos forçam a avaliações dos modos 

de vidas retomados, por vezes sem devidas análises culposas da consequência de nossas ações. Vive-se 

o Antropoceno e suas evidências no aumento de eventos climáticos extremos, percebidos diariamente em 

nosso Rio Grande do Sul. A esperada mudança de consciência prevista na nova fase de um Antropoceno 

consciente de si mesmo parece distante. Logo, este estudo objetivou capturar atualizações científicas 

publicadas desde a finalização do projeto intitulado: Análise Da Organização Do Movimento De 

Produção De Alimentos Orgânicos Do Núcleo Serra De Agroecologia: Histórico e Perspectivas Frente 

Ao Antropoceno (09/2022). Para tal, realizou-se em 24/09/2023 uma busca sistemática nas bases de 

dados Scopus e Web Of Science utilizando os termos: anthropocene and agroecology. Os retornos foram 

limitados a artigos publicados no período 2022-2023. Os resultados foram analisados com o apoio do 

pacote Bibliometrix rodado no software RStudio. Scopus retornou 4 estudos e WOS 11 estudos. Foram 

descartados 2 trabalhos duplicados. Os 13 documentos restantes encontravam-se em 7 fontes (revistas, 

livros etc.). A construção dos trabalhos contou com 820 referências e um total de 48 autores. A temática 

teve uma taxa negativa de evolução de publicações sendo 9 estudos em 2022 e 4 em 2023 (%-55,56), o 

que não se torna tão relevante em função do período potencial para publicações nos próximos meses de 

2023. Destaca-se que os estudos foram correspondidos por pesquisadores de diversas nações 

evidenciando o interesse pelo tema no Reino Unido, EUA, Brasil, Canadá, China, Alemanha, Quênia, 

México e Nova Zelândia. Como apontamentos relevantes, percebe-se a agroecologia com novo papel no 

contexto agrícola atual de promoção do uso da terra valorizando igualmente os serviços ecossistêmicos 

reguladores, culturais e de abastecimento a partir do crescente cenário de urbanização. Além da 

identificação a partir de estudos comparativos de rendimentos comparáveis aos sistemas convencionais 

de produção e melhor resiliência climática dos cultivos. O reconhecimento da essencialidade da 

agricultura e da insustentabilidade dos atuais sistemas de abastecimento alimentar preocupam e destacam 

a relevância da transição do modelo dominante, o qual resultou na extinção de cultivos alimentares em 

detrimento da expansão de práticas de cultivos diferentes das dietas locais. Além da demanda de inclusão 

de uma visão mais completa da natureza e sua interação de humanos e não humanos. Surgem boas 

perspectivas a partir da análise de biopesticidas alinhados aos 10 princípios da agroecologia definidos 

pela FAO, sugerindo uma maior adesão aos modelos de produção agroecológico em função de novos 

recursos para manejar doenças e fertilidade dos solos. Ademais, esforços para padronizar a avaliação 

agroecológica dos agroecossistemas se concretizam em metodologias emergentes e necessárias para 

empoderar as iniciativas. Destaca-se a importância de redes para apoiar os agricultores na evolução de 

seus sistemas produtivos agroecológicos. Conclui-se, portanto, que a convergência das temáticas 

Antropoceno e agroecologia propõem o advento de espaços de discussão diversa e plural a partir de 

conhecimentos e alternativas que questionam o paradigma atual para construção de um futuro diferente. 

Logo, permanece a expectativa de transição para nova fase do Antropoceno, onde a sociedade passa a ter 

consciência do impacto de suas ações e realiza mudanças necessárias para alcance da sustentabilidade 

real e necessária. 
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O Brasil busca tornar-se o maior exportador mundial de milho, com foco na melhoria da produtividade 

média com investimento em tecnologias. No entanto, durante o armazenamento desse grão, a infestação 

por insetos-praga, em evidência o gorgulho-do-milho (Sitophilus zeamais Motschulsky 1885) 

(Coleoptera:Curculionidae), é um problema comum. Tradicionalmente, são utilizados defensivos 

agrícolas químicos para controlar estes insetos-pragas. No entanto, busca-se alternativas a este manejo, 

dando ênfase ao controle biológico, em destaque o potencial do uso do óleo essencial (OE) de tomilho 

Thymus vulgaris L. (Lamiales: Lamiaceae). Ante o exposto, objetificou-se avaliar o impacto na 

germinação de sementes de milho da variedade crioula pixurum expostas a diferentes doses (0,0; 0,5; 

1,0; 1,5 e 3 L t-1) e formas (líquido e microenpasulado) do OE. O ensaio foi conduzido, com teste padrão 

de germinação, sendo o substrato usual papel e água, no laboratório de Sementes da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS), Campus Chapecó-SC. As sementes, provenientes da agricultura familiar, foram 

impregnadas com os tratamentos correspondentes e submetidos a um experimento conforme 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial (2 x 5), com 4 repetições. Observa-se que, 

após 4 dias, a porcentagem de germinação foi significativamente menor para todos os tratamentos com 

o óleo essencial em sua forma líquida em relação à microencapsulada. Além do mais, com o aumento 

das doses utilizadas, verificou-se redução significativa na germinação, na menor dose da forma natural e 

também a partir de 1,5 L t-1 na forma microencapsulado. Contudo, apesar das reduções verificadas, de 

forma geral, pode-se constatar que o potencial germinativo manteve-se acima do recomendado de 85% 

em todos os tratamentos avaliados, à exceção da maior dose (3,0 L t-1) quando aplicado na forma natural. 

Analisando aos 10 dias, o teste de germinação, comparando-se as formas de aplicação, observou-se 

menor porcentagem de germinação no tratamento 3,0 L t-1 natural, estando abaixo da porcentagem 

mínima exigida para padrão de comercialização da cultura. Mediante a análise das doses utilizadas, 

obtém-se que o aumento desta provocou redução significativa na germinação, comportamento observado 

também aos 4 dias, tanto na forma natural quanto microencapsulado. Entretanto, o tratamento 

microencapsulado, apresentou redução de apenas 4,67% entre a menor e a maior dose avaliada, diferente 

do observado para o natural no qual a redução foi de 19,33%. Uma alta taxa de porcentagem de 

germinação, é necessária para o estudo comparativo eficaz entre os tratamentos, pois o processo de 

deterioração inicia com a redução de diversos atributos de desempenho e vigor da semente, entre eles, a 

perda na capacidade germinativa. Portanto, conclui-se que as sementes submetidas aos tratamentos com 

o óleo em sua forma microemcapsulado, indiferentemente das doses utilizadas no presente estudo, 

demonstram não ter impacto significativo no potencial de germinação, enquanto na aplicação em sua 

forma líquida, denota maior perda de capacidade germinativa, comprometendo, assim, seus atributos. 
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A cultura do milho é amplamente difundida em todas as regiões do Brasil. Sendo uma cultura de 

expressividade econômica para o País, mas também com potencial de contribuir para a segurança 

alimentar, em especial das propriedades familiares. Diante do exposto, associado a busca por estratégias 

de manejo sustentáveis, tem-se intensificado pesquisas com o uso de óleos essenciais no armazenamento 

do milho, em especial para o manejo de insetos. Logo, estudos que contemplem conhecer o efeito de 

produtos alternativos aos químicos tradicionais são fundamentais para avaliar a viabilidade na aplicação. 

Assim, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o efeito da aplicação de óleo essencial de tomilho 

natural e microencapsulado na germinação de sementes de milho. O experimento foi conduzido no 

Laboratório de Sementes da Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, campus Chapecó, SC, no 

ano de 2023. Sendo utilizadas para realização dos experimentos, sementes da variedade de milho crioulo 

Pixurum, obtidas de agricultor familiar local que produz e utiliza suas próprias sementes. O experimento 

foi conduzido conforme o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial (2 x 5), com 4 

repetições. O primeiro fator foi a forma de aplicação do óleo essencial tomilho (Thymus vulgaris): natural 

(líquido) e microencapsulado, o segundo fator foi a dose do óleo essencial: 0,0; 0,5; 1,0; 1,5 e 3 L t-1. O 

óleo essencial de tomilho foi adquirido de uma empresa comercial. A obtenção do óleo microencapsulado 

foi conforme método de Tomazelli Junior et al. (2018). As sementes de milho foram impregnadas com 

os tratamentos correspondentes e foram levadas à geminação em câmara de germinação, de acordo com 

os critérios estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes, sendo avaliadas aos 4 e 10 dias após a 

instalação do experimento. Os resultados de germinação na avaliação realizada aos 4 dias e também aos 

10 dias após a instalação do experimento demonstraram semelhança no comportamento germinativo. A 

porcentagem de germinação, de forma geral, foi significativamente menor para todos os tratamentos com 

o óleo essencial em sua forma natural em relação à microencapsulada. Contudo, apesar das reduções 

verificadas, de forma geral, pode-se constatar que o potencial germinativo se manteve acima do 

recomendado de 85% em todos os tratamentos avaliados, à exceção da maior dose (3,0 L t-¹) quando 

aplicado na forma natural. Conclui-se que, a utilização de óleo essencial de tomilho na forma natural 

(menor que 3 L t-¹) e microencapsulado (em todas as doses avaliadas) não compromete a germinação de 

milho abaixo dos valores mínimos exigidos pela legislação. Entre as formas de aplicação, o 

microencapsulado apresentou resultados superiores de germinação, afetando menos que o natural. 
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A expansão das cidades resultou na substituição da paisagem natural pela construída, tendo como 

principal consequência a degradação ambiental, tornando esses espaços mais vulneráveis às mudanças 

climáticas. O distanciamento do homem com a natureza nestes ambientes está se tornando nocivo à saúde 

pública. Reverter essa situação é uma providência que visa atender o 3º Objetivo para o Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), contido na agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), na qual a 

arborização urbana possui um papel fundamental, por fornecer uma série de serviços ecossistêmicos 

valiosos para a promoção da saúde, bem-estar social e na manutenção da diversidade biológica. Esse 

estudo tem por objetivo geral, efetuar e interpretar o inventário da arborização urbana das ruas com 

canteiro arborizado na área central do município de Chapecó, SC, propondo atualizações ao Plano de 

Arborização Urbana e com os objetivos específicos de quantificar as espécies nativas e exóticas 

empregadas na arborização viária do município e detectar os problemas/conflitos com os equipamentos 

urbanos. Foi efetuado o censo florístico de todos os indivíduos de porte arbóreo localizados na área 

central do município, com canteiro viário arborizado. Foram registradas informações sobre a 

identificação das espécies, origem (nativa ou exótica) e conflitos com equipamentos urbanos. Foram 

identificados 4.680 exemplares arbóreos, representados por 67 espécies e 25 famílias. Usando o critério 

de fronteiras fitogeográficas, observando a origem, distribuição e adaptação das plantas de acordo com 

a localização, houve a predominância de espécies exóticas (60,9%) em detrimento das nativas regionais 

(39,1%). As espécies com maior representatividade na área de estudo desta pesquisa, expressada pela 

abundância relativa foram: Tipuana (Tipuana tipu) com 20%, Ipê-Roxo (Handroanthus heptaphyllus) 

com 16,8% e o Jacarandá Mimoso (Jacaranda mimosifolia) com 10,6%, às quais juntas representam 

47,4% de todos os indivíduos inventariados. Os conflitos constatados referem-se a área restrita de 

canteiros, onde 97% possuem área menor de 1,20m de largura, já o conflito com a iluminação pública, 

que é o abafamento do cone da iluminação, ocorre em 1.200 exemplares arbóreos em cinco vias com 

superpostes. Nos corredores de ônibus coletivos, que requerem podas de formação e levantamento com 

frequência, ocorre em cinco vias. O conflito com a utilização de espécies com frutos carnosos nas vias 

está presente em 598 exemplares de Jambolão (Syzygium cumini) que estão provocando acidentes com 

queda de motociclistas em virtude do fruto na pista de rolamento. Com o propósito de ampliar o número 

de espécies nativas no município e ainda para evitar ou reparar os problemas/conflitos, sugere-se a troca 

gradativa das espécies conflitantes, preferencialmente por espécies nativas regionais, proporcionando 

ambientes agradáveis e repletos de belezas naturais.  
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Observam-se nos últimos anos como nosso país têm sofrido com a ocorrência de desastres naturais que 

extrapolam o campo que investiga impactos no ambiente ou perdas materiais, mas catástrofes que levam 

constantemente vítimas fatais. O município de Novo Hamburgo, RS, foco nesta análise, compõe a Bacia 

Hidrográfica do Rio dos Sinos e compreende uma área de 223,821 km². Objetiva-se analisar criticamente 

a influência social dos espaços escolares em áreas riscos e em situações de desastres ambientais. A 

metodologia fixou-se em estudos publicados, reportagens, documentos norteadores e legislação vigente 

relativos ao tema. Estudos no âmbito local apontam que o município possui dois tipos de problemáticas 

ambientais que acometem devido aos diferentes tipos de risco, causando danos sociais e ambientais 

anualmente, o movimento de massa devida existência de residências irregulares nas encostas de morro e 

nas planícies, que são as mais afetadas e com mais frequência, e alagamentos e inundações devido ao 

transbordo do Rio dos Sinos e dos principais arroios que cruzam a cidade. Mesmo que em múltiplas 

esferas haja atuação dos órgãos públicos no levantamento e monitoramento de áreas de risco, não há 

como evitar que ocorram eventos negativos, sendo nessas horas, necessário aplicar ações de resposta a 

estas situações de sinistro ambiental. Estes órgãos prestam assistência à população, como por exemplo o 

estabelecimento de abrigos temporários e realocação de famílias que estão em risco ou tiveram os seus 

domicílios acometidas por desastres, que majoritariamente vêm sendo caracterizados por espaços 

escolares, pois possuem espaço físico e estrutura básica de atendimento primário, para o recebimento da 

população acometida. Um exemplo foi a ocorrência do ciclone extratropical que atingiu o Sul do país no 

mês de junho do presente ano, e provocou inundação em parte do bairro Santo Afonso, bairro Canudos, 

e parte de Lomba Grande, além de localidades pontuais em outros bairros. Nesta ocorrência cinco abrigos 

temporários foram estabelecidos para acolher famílias que tiveram que sair de seus domicílios, 

distribuídas em duas Bases de Ações Comunitárias, uma igreja e três escolas. Em situações de desastres 

os espaços escolares não só como espaço educador para um ambiente de acolhimento, para famílias em 

estado de vulnerabilidade principalmente emocional. Ações de fomento à educação socioambiental em 

áreas vulneráveis ocorrem no município como o “Projeto aTUAção em desastres naturais”, e de 

“Brigadistas Mirins da Defesa Civil”, ambos em parceria com a Universidade Feevale, Defesa Civil e 

Secretarias de educação e Meio ambiente, que atuam diretamente com alunos das escolas municipais no 

contexto da redução de riscos e desastres, no que tange a ocorrência de movimentos de massa, enchentes 

e inundações com atividades nas escolas, bem como disponibilizados materiais didáticos produzidos pela 

equipe. Conclui-se por meio desta análise que no município os espaços escolares representam relevância 

como ambiente educador e de formação socioambiental, frente aos riscos de desastres, atuando 

conjuntamente com universidades e secretarias municipais, e realiza com o direcionamento dos órgãos 

públicos o acolhimento da população nos ginásios, provendo o apoio e estrutura em situações de desastre. 
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Os sistemas agrícolas e agroecológicos a fim de que possam realizar o cultivo, a colheita, o 

processamento, o transporte, entre outras atividades, valem-se de fontes energéticas, as quais possuem 

uma responsabilidade significativa na realização da sustentabilidade. Sendo assim, energia solar, humana 

e animal, de biomassa, hidroeletricidade, eólica, de biogás, etc. são alguns exemplos de escolhas 

energéticas que impactam nas ações dos agroecossistemas, especialmente em detrimento da dependência 

em relação aos combustíveis fósseis. Isto significa que a integração de fontes de energia renovável se 

traduz em eficiência e em práticas cada vez mais sustentáveis. Logo, para que haja uma transição 

energética capaz de impactar positivamente no cenário agrícola, faz-se necessário observar aspectos 

jurídicos, sobretudo com o intuito de que o trânsito energético ocorra em conformidade com os padrões 

da legalidade. Analisar os principais aspectos jurídicos relacionados à transição energética dos 

agroecossistemas no Brasil. Em relação aos métodos de pesquisa a linguagem textual está posta via uma 

leitura sistemática. Trata-se de uma pesquisa exploratória. Ademais, utilizou-se como procedimento 

técnico o levantamento bibliográfico, visando contribuir ao conhecimento científico sobre o tema 

delimitado. A pesquisa se realiza por meio do método hipotético-dedutivo. As legislações ambientais e 

energéticas precisam de revisão, além da criação de outras normas, a fim de que sejam estabelecidas 

metas de redução da emissão de gases de efeito estufa, de maneira que o setor de energia renovável seja 

mais bem regulamentado, incentivando a sustentabilidade no meio dos agroecossistemas. Ademais, cabe 

destacar a importância da negociação de contratos de energia entre governo(s), empresas e os produtores 

rurais (consumidores), o que também contribui para a mencionada transição, com acordos de compra de 

energia renovável, financiamentos para projetos, incentivos fiscais e subsídios. Igualmente urge destacar 

as situações relacionadas à propriedade da terra e os direitos de uso (isso motivado pela implantação de 

instalações, como parques eólicos e usinas solares). Ainda, é importante dizer que a transição energética 

implica em responsabilidade ambiental, enfatizando a reparação de danos causados pelas instalações nas 

propriedades rurais. Por fim, outro aspecto jurídico manifestado nos estudos diz respeito as disputas, 

litígios contratuais e regulatórios que podem surgir durante o trânsito da matriz energética. O Brasil é um 

país que possui quase metade da matriz energética renovável. Apesar deste índice, há muito o que se 

evoluir. Um dos principais motivos da urgência da transição enérgica são as mudanças climáticas, frisa-

se isso porque os relatórios do Intergovernmental Panel on Climate Change são extremamente 

preocupantes para o futuro da Terra. A complexidade da transição energética é um desafio para o direito, 

mas fulcral para a realização da sustentabilidade. 
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A COVID-19 disseminou-se em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China, e logo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) declarou estado de pandemia. O fim da pandemia veio, principalmente, em 

função da vacinação da população. Diante da importância do tema, o presente estudo teve por objetivo 

avaliar a cobertura vacinal e a ocorrência de casos de COVID em diferentes regiões do Brasil. Para isso, 

foram levantados dados secundários disponíveis no site do Ministério da Saúde, atualizado em 09 de 

junho de 2023, sobre a incidência epidemiológica do vírus SARS-CoV-2 e o desempenho da cobertura 

vacinal prestada de forma gratuita para a população brasileira.  Os resultados mostram que os casos de 

COVID-19 acumulados no país são 37.771.706, dentre estes, 705.313 óbitos registrados, chegando a uma 

taxa de mortalidade de 335,6 a cada 100 mil habitantes. Comparando a ocorrência dos casos nas 

diferentes regiões do Brasil em ordem decrescente, apresenta-se a região Sudeste como pico de contágio, 

com 15.039.564 de casos e 339.318 óbitos registrados, em sequência a região Sul com 8.035.252 de casos 

e 111.809 óbitos, em terceiro lugar o Nordeste registra 7.410.518 de casos e 135.946 óbitos, em quarto o 

Centro-Oeste com 4.368.298 de casos e 66.459 óbitos, por fim a região Norte com menos casos de 

contaminação, apresenta 2.918.074 e 51.781 óbitos. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) 

autorizou o uso no Brasil de quatro vacinas: Corona Vac, AstraZeneca, Pfizer e Janssen. De acordo com 

os parâmetros do Governo Federal, são consideradas totalmente imunizadas as pessoas que receberam 

pelo menos a segunda dose ou a dose única, sendo assim, até o momento, o Brasil registra um total de 

172.358.993 imunizados. O vacinômetro das regiões do país apresenta a região Sudeste com 74.089.819 

imunizados, a região Sul com 25.486.375 imunizados, a região nordeste com 44.511.264, o Centro-oeste 

com 12.663.413 de pessoas imunizadas e a região Norte 12.344.142, avalia-se assim a disparidade de 

cobertura vacinal, principalmente na região sul do país. Uma das razões para os diferentes graus de 

incidência da doença está a predisposição, onde a doença pode se desenvolver de forma mais severa na 

população idosa e pessoas com doenças crônicas ou que afetassem a imunidade, estas localizadas 

principalmente na região sudeste e sul. O vírus em questão se dissemina por bronca aspiração de gotículas 

de saliva de uma pessoa infectada, logo, justifica-se a incidência na região Sudeste do país, a com maiores 

registros é também considerada a mais povoada, o que facilita a propagação do vírus. Os resultados deste 

estudo destacam a significativa influência da cobertura vacinal na contenção da pandemia de COVID-19 

no Brasil, ressaltando a importância de estratégias de vacinação abrangentes e equitativas em todo o país. 

Além disso, a análise das disparidades regionais na incidência da doença enfatiza a necessidade de 

medidas específicas de saúde pública para as regiões mais afetadas, especialmente aquelas com 

populações mais vulneráveis.  

 

Palavras-chave: epidemiologia, disparidades regionais, imunização. 

  



 

69 

 

AVALIAÇÃO DE ISOLADOS DE NEMATOIDES ENTOMOPATOGÊNICOS EM AMOSTRAS DE 

SOLO COLETADAS NO MUNICÍPIO DE XAXIM-SC 

 

Gabriela Bes1, Marco Aurélio Tramontin1* 

 
1Universidade Federal da Fronteira Sul, Chapecó, SC. 

*E-mail para correspondência: marco.silva@uffs.edu.br 

 

Os nematoides entomopatogênicos (NEPs) são vermes cilíndricos e que vivem em solos. Uma das formas 

de captura de novos isolados é pelo método de isca-viva. Vários fatores podem influenciar na amostra 

positiva de um NEP como umidade e o tipo do solo. Deste modo, objetivou-se quantificar e analisar o 

número de potes confirmados de larvas infectadas por NEPs.  Assim sendo, realizou-se cinco coletas de 

solo oriundas da plantação de soja em uma propriedade localizada no município de Xaxim, SC, em que 

as mesmas foram levadas para o Laboratório de Botânica, Ecologia e Entomologia da Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS) Campus Chapecó. O experimento foi instalado e conduzido e a partir 

das cinco coletas (amostras), foram feitas 20 subamostras em copos plásticos descartáveis de 300 mL, o 

que totalizou 100 copos preenchidos com 1/3 de solo umedecido e quatro larvas de 3º ínstar de Tenebrio 

molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) cada, oriundas da criação do laboratório. Além do mais, os copos 

foram fechados com tecido do tipo “voile” branco e atilho de borracha. Depois de sete dias, em 

temperatura ambiente no laboratório, analisou-se a mortalidade das larvas e 24 copos apresentaram larvas 

mortas, com sintomatologia característica de NEPs como, coloração clara ou marrom, corpo mole e 

cheiro característico. Para que não tenha possíveis contaminações, as larvas foram esterilizadas, por 

quatro lavagens. Primeiramente, a larva foi mergulhada em água destilada, depois em álcool 70%, em 

seguida Hipoclorito de sódio à 2,5% e novamente em água destilada. Após isso foram acondicionadas 

em placas de Petri contendo apenas papel filtro (câmara seca) e mantidas em B.O.D. (Biochemical 

Oxygen Density). Esperou-se cinco dias, para que o possível NEP, realizasse seu ciclo de vida dentro da 

larva e posteriormente foi feita as armadilhas de White (uma placa de Petri em que a base possui uma 

elevação no centro com papel filtro e as larvas mortas são dispostas num ângulo de 45 graus contendo 

água destilada) para que ocorresse a emergência dos NEPs. Após uma semana, a subamostra denominada 

AS6-19 apresentou resultado positivo, onde houve a emergência do nematoide. O processo se repetiu por 

mais quatro vezes para que se observasse o comportamento da infectividade e mortalidade do novo 

isolado. Assim, conclui-se que de 100 amostras feitas de uma mesma área de soja, somente 24 

apresentaram mortalidade de larvas, onde apenas uma amostra destas apresentou resultado positivo para 

um novo isolado de NEP com potencial de controle biológico, que posteriormente foi enviado para 

análise molecular. 
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O Brasil se apresenta como um dos principais produtores e exportadores de minério de ferro do mundo. 

O principal produto produzido a partir do minério de ferro é o aço. Estima-se que a produção de 1,0 

tonelada de aço requer 1,3 tonelada de minério de ferro e o beneficiamento de 1 tonelada de minério de 

ferro gera aproximadamente 400 kg de rejeitos. Os reservatórios de barragens de rejeitos ocupam grandes 

áreas com considerável impacto visual durante toda a sua vida útil), e geram impactos ambientais que 

incluem: desmatamento (na fase de construção); poluição dos solos e poluição das águas superficiais e 

subterrâneas (durante a operação e após o fechamento da mina). Em caso de ruptura, geram impactos 

ambientais e sociais de elevada magnitude. O aumento de acidentes em barragens de mineração aliado a 

necessidade de construção de novas estruturas geotécnicas (as existentes estão alcançando sua 

capacidade total) conduzem a um apelo científico e socioeconômico para a reutilização ou estabilização 

de forma correta e segura dos rejeitos de mineração de ferro. A valorização dos rejeitos da mineração 

pode ocorrer por meio da sua estabilização com adição de agentes cimentantes, como o cimento Portland, 

cuja produção demanda elevado consumo de recursos naturais e eletricidade e emite gás de efeito estufa. 

Neste contexto, ligantes oriundos da ativação alcalina de resíduos industriais mostram-se uma alternativa 

promissora ao cimento Portland. O presente estudo avaliou a estabilização de rejeito da mineração de 

ferro (RMF) com um ligante álcali-ativado (LAA) de cinza de bagaço de cana-de-açúcar e cal de casca 

de ovo. Ensaios de resistência à compressão simples (RCS) de misturas RMF-LAA foram realizados 

considerando distintos tempo de cura. A mineralogia de misturas de interesse também foi investigada a 

partir de ensaios de Difratograma de raios-X (DRX). Os resultados de RCS para RMF-LAA tiveram um 

incremento significativo nas resistências ao passar do tempo. Os tratamentos RMF-LAA de 7 e 28 

apresentaram baixa variação de resistência, 3,14 e 3,86 MPa, respectivamente. Entretanto, quando 

comparados com os tratamentos de longo prazo (acima de 60 dias) é possível observar um expressivo 

acréscimo. O melhor tratamento de RMF-LAA atingiu uma RCS de 6,47 MPa em 60 dias. Após os 60 

dias de cura, observou-se uma estagnação no ganho de resistência para os tratamentos com 180 e 365 

dias, 6,41 e 6,31 Mpa, respectivamente. As amostras apresentam uma mineralogia composta por fases 

semicristalinas e cristalinas, que compartilham a presença de caulinita (Al2Si2O5(OH)4) e goethita 

(Fe3O(OH)) (presentes no RMF), quartzo (SiO2) e hematita (Fe2O3) (oriundos do RMF e CBCA) e 

portlandita (Ca(OH)2) (oriunda da CCOH). Maiores tempo cura resultaram em maiores RCS. Mistura 

RMF-LAA de 60 dias apresentou resistência significativamente superior para 28 dias. A mistura com 

melhor comportamento atingiu 6,47 MPa aos 60 dias, o que representa um acréscimo de 68% comparado 

a de 28 dias.  Ao longo de incremento de tempo de cura de RMF-LAA, identificou-se o consumo de 

portlandita e a presença de minerais base. 
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As atividades florestais crescem significativamente entre os setores da economia brasileira, sendo sua 

maioria constituído de plantios com eucalipto. No entanto, com o aumento das áreas com esta 

monocultura pode causar impactos na biodiversidade dos insetos neste ambiente. Com isso, os estudos 

sobre a fauna local permitem analisar as relações ecológicas deste ecossistema. Objetivou-se avaliar a 

riqueza e a diversidade entomofaunística associada a uma área de plantio com eucalipto, capturada com 

auxílio de armadilha luminosa no município de Chapecó, SC. Este ambiente é localizado na área do 

Campus da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) e as coletas deram-se em dias lunares do mês 

de fevereiro de 2023. Por meio da armadilha luminosa modelo “Luiz de Queiroz”, conectadas a uma 

bateria de 12 volts para incidência de uma lâmpada fosforescente. Foi adaptado ao funil, um balde com 

capacidade de 7,5 L contendo 3 L de álcool etílico 70%. O suporte para a armadilha foi do tipo forca 

fixado com o auxílio de um arame, ficando a 1,5 metro de distância do solo. Os insetos capturados em 

dois dias consecutivos foram levados ao laboratório de Botânica, Ecologia e Entomologia da UFFS, e 

com auxílio de um microscópio estereoscópico (lupa) foram determinados e quantificados em ordens. A 

primeira coleta apresentou oito indivíduos da ordem Blattodea, 155 da ordem Coleoptera, 482 da ordem 

Diptera, 54 da ordem Hemiptera, 244 da ordem Hymenoptera, 322 da ordem Lepidoptera, 1 da ordem 

Mantodea, 1 da ordem Orthoptera e 46 da ordem Trichoptera, o que totalizou 1313 insetos. O segundo 

dia de coleta contribuiu com 981 insetos, sendo três da ordem Blattodea, 145 da ordem Coleoptera, 9 da 

ordem Dermaptera, 336 da ordem Diptera, 95 da ordem Hemiptera, 140 da ordem Hymenoptera, 202 da 

ordem Lepidoptera, 1 da ordem Mantodea, 10 da ordem Neuroptera e 40 da ordem Trichoptera. Assim, 

conclui-se que foram coletados 2294 insetos distribuídos em 11 ordens, observando-se que a riqueza foi 

mais representativa na segunda amostra, e ainda, mais abundante nas diferentes ordens coletadas. Ao 

calcular o índice de Shannon- Weaver (H’), obteve-se os valores para o primeiro dia de H’ = 0,68 e 

segundo dia de H’ = 0,75.  
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Os recursos hídricos são de suma importância para a manutenção da biodiversidade e a sobrevivência 

dos seres humanos. No entanto, a degradação ambiental vem se agravando e o processo de deterioração 

pelo avanço antrópico com atividades poluidoras e usos e ocupação indevidos de áreas de preservação 

corroboram para a destruição ambiental. O presente trabalho tem por objetivo realizar uma avaliação 

macroscópica ambiental em áreas de uso e ocupação de suinocultura no entorno de poços profundos de 

consumo humano de água. O estudo foi realizado em oito municípios do Estado do Rio Grande do Sul: 

Campina das Missões, Frederico Westphalen, Jaboticaba, Sagrada Família, Salvador das Missões, São 

Pedro das Missões, Seberi e Taquaruçu do Sul (uma propriedade rural privada por município). O 

monitoramento ambiental dos locais ocorreu em duas épocas distintas, sendo a primeira em outubro/2021 

e a segunda em janeiro/2022. A análise macroscópica ambiental dos poços profundos (100 a 348 m de 

profundidade) foi realizada por caracterização visual (in loco) e pontuadas de acordo com variáveis: 

coloração da água e odor, resíduos no entorno, materiais flutuantes, óleos e espumas, esgotamento 

sanitário e vegetação no entorno dos poços, uso por animais e humanos, proteção do local e 

distanciamento com as residências. De acordo com estas variáveis, os poços profundos podem ser 

classificados segundo o seu grau de preservação ambiental como: Classe A (Ótimo); Classe B (Bom); 

Classe C (Razoável); Classe D (Ruim) e Classe E (Péssimo) grau de preservação. Ao pontuar as variáveis 

macroscópicas ambientais para quantificar e classificar os poços profundos quanto ao grau de 

preservação, os resultados encontrados demostraram que seis propriedades rurais foram classificadas 

como classe C (razoável) e duas como classe D (ruim). Os resultados encontrados podem ser atribuídos 

aos fatores de preservação da vegetação, uso por animais e humanos, falta de proteção da área, 

proximidade com as residências e área de inserção. Com os resultados obtidos evidenciou-se que a 

proximidade dos poços profundos de consumo de água com residências pode ter influenciado na sua 

preservação, pois o contato direto de pessoas e animais domésticos provavelmente aumentou a 

degradação do solo pelo pisoteio e interfere na regeneração natural da vegetação nativa. Portanto, devido 

à classificação dos graus de preservação como Razoável ou Ruim, os mesmos necessitam de melhorias 

como ações corretivas no entorno destes para o desenvolvimento de vegetação e o isolamento dos poços 

profundos por meio de implantação de cercas, o que evita o acesso de animais e pessoas e contribui para 

manter a qualidade da água para consumo humano. Assim, esta é uma ferramenta para elucidar possíveis 

vias de contaminação da água de consumo humano, bem como para repassar aos produtores rurais as 

informações de ações corretivas no entorno dos poços profundos, auxiliando na preservação da 

potabilidade da água. Acredita-se que esta troca de informações científicas com a sociedade possibilitará 

ampliar tal conhecimento destes ambientes e propiciar a preservação deste recurso de vital importância 

para a saúde humana e ambiental. 
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A otimização de métodos de controle de plantas daninhas é crucial para a produtividade agrícola. Nesse 

contexto, os fungos têm ganhado destaque na produção de bioherbicidas devido às vantagens sobre 

compostos sintéticos. Assim, o potencial fitotóxico desses bioherbicidas está relacionado à presença de 

enzimas que afetam processos fisiológicos nas plantas-alvo, impactando a absorção de nutrientes, 

fotossíntese e permeabilidade da membrana. Além disso, microalgas oferecem substrato rico em 

carboidratos e proteínas, promovendo uso viável em fermentação. Dessa forma, o estudo visou formular 

um bioherbicida por processos fermentativos utilizando isolados fúngicos e biomassa microalgal 

cultivada em digestato de produção de biogás. Avaliou-se a ampliação de escala do processo em 

biorreator airlift, empregando microalgas como substrato. As enzimas amilase, celulase, lacase, lipase e 

peroxidase, foram quantificadas nos extratos fermentados com a finalidade de parametrizar sua atividade 

e eficácia quando aplicado. A biomassa microalgal foi obtida em cooperação com Embrapa Suínos e 

Aves, proveniente do tratamento de digestato de biogás usando reator com manta de lodo, sendo utilizada 

especificamente a linhagem Chlorella spp. Já na questão fúngica, três isolados foram estudados, sendo o 

Trichoderma koningiopsis (isolado de Digitaria ciliares) o com maior potencial para esta finalidade, 

mostrando destaque em estudos prévios. Por fim, foram efetuadas duas fermentações, uma com agitação 

mecânica em incubadora e outra no biorreator airlift, nas quais amostras dos extratos fermentados foram 

coletadas em 72 horas para avaliação de esporos e enzimas ambientais. A alteração de escala é marcada 

principalmente pela alteração do método de agitação, passando de mecânica em Erlenmeyers para aerada 

no biorreator airlift. A partir dos resultados obtidos, observou-se potencial na produção de algumas 

enzimas, corroborando com estudos anteriores realizados pelo grupo, e ainda, mostrando que os testes 

de aplicação (em andamento), devem resultar em atividade bioherbicida do composto produzido. A 

pesquisa destaca a aplicação da economia circular na agricultura, enfatizando a relevância de 

bioherbicidas, uma vez que a redução de herbicidas comerciais é um forte indicador de melhoria na 

qualidade de vida e sustentabilidade. 
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Diante do cenário de expansão da produção orgânica, aumenta também a demanda por técnicas de manejo 

produtivo que ao mesmo tempo apresentem potencial produtivo e baixo impacto ambiental. Neste 

sentido, a validação de técnicas como adubação verde ganham grande importância, como uma base de 

insumos renováveis e menos agressivos ao ambiente, com potencial de viabilizar economicamente a 

produção orgânica e aumentar sua sustentabilidade. Nesta perspectiva, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a produção de matéria seca de brócolis cultivado sobre diferentes adubações, sujeitas a 

aplicação ou não de microrganismos eficientes. Foram utilizados 6 tratamentos sendo estes: Tratamento 

1 - biomassa de timbó (Ateleia glazioveana) aplicada em cobertura na quantidade de 2,4 kg/m² (Ag); 

Tratamento 2 - biomassa de timbó aplicada em cobertura na quantidade de 2,4 kg/m² mais adição de 

microrganismos eficientes 25 ml/L de água sem cloro (AgME); Tratamento 3 - adubo orgânico classe A 

comercial incorporado ao solo na quantidade de 0,95 kg/m² (A); Tratamento 4 - adubo orgânico classe A 

comercial incorporado ao solo na quantidade de 0,95 kg/m² com adição de microrganismos eficientes 25 

ml/L (AME); Tratamento 5 - testemunha sem adição de adubo (CTL); tratamento 6 - testemunha apenas 

com adição de microrganismos eficientes 25 ml/L (CTLME). O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado, com 43 repetições por tratamento, em que cada planta foi considerada uma repetição. Os 

dados obtidos correspondem à matéria seca das plantas de brócolis. As mesmas também foram avaliadas 

de forma bromatológica. Com relação à cultura do brócolis, o melhor desempenho de matéria seca 

correspondeu ao tratamento 1 (A) que difere estatisticamente dos demais tratamentos, ao contrário do 

esperado, os tratamentos com adição de microrganismos eficientes apresentaram desempenhos menores. 

Os tratamentos: AME, AGME, AG e CTL não apresentaram diferença estatística entre si. Entretanto, 

estes apresentam desempenhos melhores que os observados para a testemunha (CTLME), que apresentou 

o pior desempenho. Quanto ao teor de nitrogênio presente na biomassa, os maiores teores foram 

encontrados no tratamento AG, este diferiu estatisticamente dos demais, os tratamentos A, AME e 

AGME, não diferiram entre si. Os teores de fósforo presentes na Biomassa, foram maiores para os 

tratamentos com adubo orgânico comercial a ponto destes diferirem estatisticamente dos demais. Os 

dados obtidos com este estudo mostram que a adubação com biomassa de Timbó apresenta grande 

potencial como fonte de nitrogênio para a cultura do brócolis, entretanto, manejos para produtividades 

maiores demandam da utilização de fontes alternativas de fósforo, para complementar a demanda 

nutricional da cultura.   
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O melanoma cutâneo é um câncer de pele potencialmente letal que tem ganhado destaque em todo o 

mundo devido ao aumento de sua incidência. No Brasil, por conta do clima ensolarado e extensa costa 

litoral, a exposição solar comum levanta preocupações sobre sua epidemiologia. Originando-se nos 

melanócitos da pele, células produtoras de pigmento, o melanoma é notório por sua agressividade e 

capacidade de metastatizar. Diante disso, o presente estudo teve por objetivo investigar o panorama do 

câncer de pele no Brasil, utilizando dados disponíveis no DATASUS e INCA. Para isso, realizou-se um 

estudo por meio de dados secundários disponíveis no Departamento de Informática do Sistema Único de 

Saúde (DATASUS) e Instituto Nacional do Câncer (INCA) de 1980 a 2021 no Brasil, e na região sul. 

Foram analisados os registros no sistema para a população masculina e feminina de todas as faixas 

etárias. Os resultados mostraram que ao longo dos anos, houve um aumento progressivo no número de 

mortes por câncer de pele no Brasil, sendo que a região sul do país segue a mesma progressão. Os dados 

gerais mostram, que em 1980, houve 239 e 161 óbitos de homens e mulheres, respectivamente no Brasil, 

em decorrência do câncer de pele. Já em 2021, estes registros subiram para 1057 e 775 óbitos de homens 

e mulheres, respectivamente. Durante os anos de 2020 e 2021 observa-se uma diminuição do número de 

mortes por câncer de pele em relação aos anos anteriores, o que pode estar relacionado com a pandemia 

de COVID-19, onde as mortes podem ter sido computadas como COVID, e não especificamente como 

câncer, uma vez que essa doença é uma das comorbidades agravantes. Diante dos dados analisados, 

evidencia-se a necessidade de intensificar campanhas de conscientização a respeito dos cuidados 

necessários com fatores que aumentam a probabilidade deste tipo de câncer, como a exposição solar. 

Ainda, ressalta-se a importância do diagnóstico precoce. O conhecimento pode salvar vidas. 
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A ocorrência de plantas espontâneas (PEs) em plantios florestais representa um desafio considerável, 

tanto para a gestão dessas áreas quanto para a obtenção da produtividade final, uma vez que essas plantas 

competem por recursos essenciais, como água, nutrientes e luz. Nesse cenário, a aplicação de algoritmos 

de aprendizado de máquina (AM) emerge como uma ferramenta de grande valor, pois possibilita 

automatizar o processo de categorização das PEs, levando em consideração características específicas, 

como a morfologia foliar. Assim, o objetivo do presente trabalho foi classificar plantas espontâneas (de 

folhas largas e estreitas) por meio da utilização de AM e espectrorradiometria. A área do estudo está 

situada no município de Eldorado do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul, em um plantio de Eucalyptus 

sp., onde várias espécies de PEs estão presentes. Os espectros de refletância de superfície das folhas 

foram coletados usando o espectrorradiômetro FieldSpec® 3, que opera na região espectral de 350 a 

2500 nm. Antes de realizar as leituras, foi feita a calibração do instrumento com painel de referência 

branco (reflectância de 100%) feito de material Spectralon. As leituras foram efetuadas na superfície 

superior de folhas livres de pragas e doenças. Foram realizadas três repetições de leitura para cada uma 

das cinco folhas, totalizando 15 curvas de refletância para cada espécie. As identificações taxonômicas 

das 23 PEs foram realizadas “in loco” e quando não foi possível realizar a identificação imediata, as 

mesmas foram fotografadas e posteriormente consultadas na literatura especializada. Após a 

identificação, essas informações foram incorporadas a um banco de dados para compor uma amostragem 

dos formatos das folhas, classificadas em largas e estreitas. Para a classificação da morfologia, por meio 

da reflectância das folhas, foi utilizada a interface Jupyter Notebook executável via Colaboratory do 

Google (Google Colab), utilizando os algoritmos Random Forest (RF) e Support Vector Machine (SVM). 

As amostras foram divididas em conjuntos de treinamento (70%) e validação (30%). Foram identificadas 

17 espécies de folhas largas e seis de folhas estreitas. A classificação utilizando o algoritmo RF alcançou 

o melhor desempenho na categorização da morfologia foliar, atingindo uma taxa de acurácia de 82%. 

Esse resultado indica que o RF foi capaz de classificar com sucesso as tipologias de folhas em largas e 

estreitas com um alto grau de precisão. Embora ligeiramente inferior ao RF, o SVM obteve um 

desempenho significativo com uma acurácia global de 76%. A classificação da morfologia foliar (largas 

e estreitas) das PEs por meio de algoritmos representa uma abordagem avançada e eficaz para a gestão 

de plantios florestais. Essa técnica permite uma identificação precisa e automatizada das PEs, o que 

contribui para um manejo mais direcionado e eficiente dessas áreas. 
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O medicamento carbamazepina (CBZ) vem sendo amplamente consumido no Brasil por sua importância 

médica no tratamento da epilepsia. Somente em 2021 foram comercializadas mais de 5 milhões de caixas 

do fármaco no país. Como consequência, a CBZ vem sendo detectada em rios, água subterrânea e água 

potável. Parte expressiva dessa contaminação ocorre via estações de tratamento de efluentes (ETEs) 

devido à baixa eficiência de tecnologias convencionais na remoção desse composto. Nesse sentido, o 

presente trabalho teve como objetivo comparar o potencial de duas tecnologias emergentes para degradar 

a carbamazepina presente em água. Em ensaios conduzidos em batelada, volume reacional de 100 mL e 

[CBZ]0 = 5 mg L–1, a concentração do fármaco foi monitorada por cromatografia líquida de alta eficiência 

por até 5 h de reação. Os sistemas de degradação via rota enzimática (Sistema I) e processo oxidativo 

avançado (Sistema II) foram estudados em proporção molar inicial H2O2:CBZ de 40:1. Essa quantidade 

de peróxido de hidrogênio corresponde à relação estequiométrica para atingir a completa mineralização 

do composto. No sistema I utilizou-se 519 U da enzima peroxidase não comercial, proveniente do fungo 

Trichoderma, na presença de H2O2 (co-substrato mandatório). O sistema II consistiu no processo 

UVC/H2O2, conduzido com EUVC = 31 W m−2. Além disso, ensaios de controle foram realizados para 

verificar o potencial da irradiação UVC (fotólise direta) e do H2O2 na degradação da CBZ. O rendimento 

quântico da fotólise direta da CBZ foi calculado a partir dos dados de absortividade molar para λ250-260 e 

da irradiância da lâmpada. O coeficiente de absorção molar da CBZ (𝜀) foi obtido pela Lei de Lambert-

Beer. Como resultado, embora a carbamazepina apresente um elevado valor de 𝜀 (7340 L mol–1 cm–1), o 

composto possui um baixo rendimento quântico (ΦUVC = 3,04×10−4 mol Einstein−1). A taxa de degradação 

de pseudo-primeira ordem por fotólise direta (kUVC = 0,0009 min–1) confirmou que a irradiação UVC 

sozinha não é capaz de degradar a carbamazepina. O composto também não foi suscetível à degradação 

apenas pela ação de H2O2. Por outro lado, o processo UVC/H2O2 apresentou um kUVC = 0,1338 min–1 e 

100% de remoção do fármaco em 30 min de reação. O tratamento por rota enzimática foi conduzido por 

5 h e o máximo de remoção atingida foi 8,7±0,6%. Cabe destacar que em 5 min de tratamento por 

peroxidase a remoção já havia atingido 7,8±0,7%. Ou seja, possivelmente o sítio catalítico da enzima é 

rapidamente saturado pela carbamazepina ou o H2O2 é totalmente consumido no início da reação. 

Portanto, para as condições estudadas no presente trabalho, o processo oxidativo avançado demonstrou-

se promissor visando sua implementação em ETEs como tratamento terciário para remoção de 

carbamazepina. Para a melhoria da eficiência do processo enzimático sugere-se o emprego de técnicas 

como, por exemplo, adição periódica de H2O2 e imobilização da peroxidase, tendo em vista sua 

capacidade de utilizar a carbamazepina como substrato. 
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O cimento Portland é um dos materiais mais consumidos no mundo atualmente e sua produção tem um 

impacto ambiental significativo. O cimento é responsável por até 8% das emissões globais de CO2, além 

de utilizar matérias-primas não renováveis, como calcário e argila. O aumento da população e da 

produção industrial e agrícola também está gerando um grande volume de resíduos. Esses resíduos 

podem ser reutilizados para reduzir o impacto ambiental, como no caso da areia descartada de fundição 

(ADF). Para reduzir o impacto ambiental do cimento e da produção de resíduos, pesquisadores estão 

desenvolvendo ligantes alternativos. Os ligantes álcali-ativados (LAA) são uma opção promissora, pois 

podem ser produzidos a partir de subprodutos e resíduos industriais e agrícolas, com é o caso da cinza de 

casca de arroz e casca de ovo, que pode ser utilizada para a produção da cal. Tendo em vista os problemas 

apontados, a presente pesquisa tem por objetivo geral avaliar o desempenho mecânico da areia descartada 

de fundição estabilizada através de um ligante álcali-ativado, obtido a partir de cinza de casca de arroz, 

cal de casca de ovo hidratada e hidróxido de sódio. Para tanto, foi realizado um planejamento 

experimental que teve como variáveis ou fatores controláveis: (A) o teor de LAA em relação à ADF, que 

variou de 15% a 25%; (B) o peso específico seco de compactação, que variou de 14,5 kN/m³ a 16,5 

kN/m³ e (C) o teor de umidade, que variou de 10% a 14%. Como variáveis fixadas tem-se (i) a 

temperatura de cura, que foi definida como temperatura ambiente (23°C) e (ii) o tempo de cura, definido 

como 7 e 28 dias. Foram moldados 68 corpos de prova, em que cada mistura foi compactada em três 

camadas em um molde cilíndrico de 50 mm de diâmetro e 100 mm de altura. Estes corpos de prova foram 

acondicionados em sacos plásticos e mantidos na temperatura de cura, sendo submetidos ao ensaio de 

resistência à compressão simples (RCS) aos 7 e 28 dias. Os resultados obtidos indicam que os níveis 

superiores dos fatores controláveis (teor de ligante, peso específico e umidade) apresentaram os maiores 

valores de RCS. O tratamento com melhor desempenho (25% LAA, 16,5 kN/m³ e 14% de umidade) 

atingiu uma RCS média de 4,71 MPa aos 28 dias de cura. A magnitude de influência dos fatores 

controláveis foi obtida através da análise de variância (ANOVA) com 95% de confiança (valor-P < 0,05) 

e demonstrou que a RCS das misturas é influenciada significativamente e de maneira positiva pelo 

incremento de todos os fatores controláveis avaliados (teor de ligante, peso específico e umidade) aos 28 

dias de cura, sendo o teor de ligante o fator com maior influência, a frente do peso específico e da 

umidade. Tendo em vista os resultados obtidos considera-se que a ADF estabilizada a partir do LAA 

aplicado, tem potencial para ser utilizado como material geotécnico ou de construção civil diminuindo 

dessa forma o impacto ambiental da produção de cimento Portland e da disposição de resíduos como a 

cinza de casca de arroz e a casca de ovo. Entretanto, maiores estudos são necessários para avaliar em que 

aplicações este material poderia ser utilizado, bem como seu desempenho ambiental e econômico. 
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O consumo sustentável está diretamente relacionado a um estilo de consumo consciente, que busca 

equilibrar as necessidades da sociedade atual com a preservação dos recursos naturais e a qualidade de 

vida das futuras gerações. Objetivou-se com a presente pesquisa examinar a relação entre o meio 

ambiente e a sociedade, concentrando-se em como as iniciativas sustentáveis influenciam nas questões 

ambientais. O objetivo geral do estudo foi investigar a ligação entre meio ambiente e consumo, 

analisando como a conscientização e a participação ativa dos cidadãos podem contribuir para a 

preservação ambiental e o desenvolvimento sustentável. Com objetivos específicos buscou-se analisar o 

nível de conscientização ambiental entre a população, identificando lacunas de conhecimento e 

concepções equivocadas sobre questões ambientais; avaliar o impacto das ações de sustentabilidade, 

como campanhas de reciclagem, iniciativas de limpeza e programas de educação ambiental; e identificar 

os principais desafios e obstáculos enfrentados pelos cidadãos e instituições ao tentar promover a 

conscientização ambiental e a participação ativa da comunidade em questões relacionadas ao meio 

ambiente. A metodologia empregada foi a pesquisa bibliográfica, por meio de revisão de estudos e 

literatura relacionados ao meio ambiente e à cidadania. Para tanto, valeu-se do levantamento de obras 

publicadas, constituídas de livros, revistas, periódicos, artigos científicos e trabalhos acadêmicos, todos 

encontrados em bibliotecas virtuais como SciELO e Google Scholar. Os resultados indicaram que o 

envolvimento ativo e a dedicação dos cidadãos podem desempenhar um papel fundamental na promoção 

de um futuro ecologicamente mais equilibrado, minimizando os impactos da degradação desenfreada que 

se observa por todo o planeta. A conscientização ambiental desempenha um papel crucial na mobilização 

da população para com as causas ambientais. Os indivíduos que têm um entendimento mais profundo 

dos desafios ambientais tendem a adotar medidas concretas para lidar com essas questões. Além disso, 

ações com foco local têm o potencial de gerar um impacto substancial na melhoria do ambiente. No 

entanto, é imperativo superar desafios como a disseminação insuficiente do conhecimento, para 

desbloquear todo o potencial das iniciativas cidadãs que se verificam. À medida que se enfrentam 

desafios ambientais globais em constante crescimento, o engajamento proativo e informado dos cidadãos 

emerge como um componente indispensável na busca por soluções eficazes. Conclui-se, assim, que o 

uso eficiente dos recursos está diretamente ligado à conscientização ambiental e que esta é fundamental 

para o engajamento da população no consumo sustentável.  

 

Palavras-chave: conscientização, desenvolvimento sustentável, preservação ambiental. 
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O cultivo da couve de Bruxelas (Brassica oleracea var. gemmifera) ainda é pouco difundido no Brasil, 

sendo esta uma planta de clima frio, que se adapta melhor ao clima da região sul do país; entretanto, não 

existem até o momento recomendações técnicas sobre as épocas de cultivo, sendo importante seu estudo, 

para viabilizar a produção com maior eficiência e sustentabilidade. O objetivo do trabalho foi avaliar o 

crescimento de plantas de couve de Bruxelas em estufa agrícola em duas épocas no inverno do ano de 

2023. O experimento foi realizado na Área Experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul - 

campus Chapecó, em SC, com vasos de 8 litros com solo peneirado da área experimental, com 10 

repetições por tratamento; os tratamentos consistiram de duas épocas: primeira época: abril a junho de 

2023; segunda época: maio a julho de 2023. As variáveis analisadas foram: altura de planta, número de 

folhas e área foliar aos 14 e 28 dias após o transplante. Os dados climáticos da época de realização do 

experimento foram obtidos da estação meteorológica do Inmet. Os resultados obtidos foram submetidos 

à análise de variância e comparação de médias pelo teste de Tukey (p<0,05). Houve diferença 

significativa entre a primeira e segunda época, possivelmente em função das variações climáticas 

ocorridas, que não foram as ideais para a cultura. A variação da temperatura em Chapecó no mês de maio 

foi menor que em junho e julho, quando houveram temperaturas mais elevadas e inadequadas para a 

couve de Bruxelas, que ficaram acima dos 20° C na maior parte deste período, prejudicando seu 

desenvolvimento tanto na etapa de produção de mudas em bandejas quanto após o transplante para os 

vasos. Assim, as plantas cultivadas na primeira época tiveram o melhor desenvolvimento na fase inicial, 

que resultou em maiores médias de altura de plantas, número de folhas e área foliar comparada com a 

segunda época. Foi possível concluir com este experimento que a couve de Bruxelas necessita de frio 

para o melhor desenvolvimento das plantas, e que a primeira época, realizada entre abril e maio, propicia 

melhor crescimento de plantas em função da ocorrência de temperaturas menores que são mais favoráveis 

às plantas comparada à segunda época (junho e julho). 

 

Palavras-chave: Brassica oleracea var. gemmifera, hortaliça, condições climáticas de cultivo. 
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O uso de microrganismos promotores de crescimento é uma alternativa interessante para ser utilizada na 

produção vegetal sem causar danos ao meio ambiente; recentemente pesquisas tem abordado o uso de 

leveduras com potencial para uso como estimulante vegetal. A cenoura é uma espécie importante no 

cultivo hortícola, entretanto por ser uma cultura propagada por sementes e que não tolera transplante de 

mudas, a germinação e a emergência de plantas rápida e uniforme são fundamentais para o adequado 

estabelecimento de plantas a campo. Sendo assim, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar os efeitos da 

cultura de células da levedura Rhodotorula spp. no tratamento de sementes de Cenoura da cultivar 

Nantes. O experimento foi realizado nos laboratórios de Sementes e Bioquímica de Leveduras da 

Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Chapecó. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado, com oito tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos realizados foram: T1: 

umedecimento do papel germitest com água destilada, T2: umedecimento do papel germitest com solução 

de cultura de células, T3: semente embebida por 1h com solução de cultura de células, T4: semente 

embebida por 2h em solução de cultura de células, T5: semente embebida por 3h em solução contendo 

de cultura de células, T6: semente embebida por 1h com água destilada, T7: semente embebida por 2h 

com água destilada e T8: semente embebida por 3h com água destilada. A solução tratamento foi 

preparada com a levedura Rhodotorula spp. na concentração de 105 células.mL-1. A levedura foi isolada 

de nectários florais de Senna macranthera, coletados de uma árvore localizada na UFFS campus 

Chapecó. A levedura foi isolada por raspagem do néctar com swab estéril. Para o cultivo a levedura foi 

inoculada em meio contendo 2% de glicose, 2% de peptona e 1% de extrato de levedura e mantida por 

91,5 horas no shaker a 28 °C e 145 rpm e protegidas da luz. Após o crescimento, as células foram 

ressuspendidas em água destilada para um valor de densidade ótica igual a 1, equivalente a 107 

células.mL-1. Para obter as concentrações de 105 células por mL, foram diluídos 20 mL e 2 mL da solução 

em 200 mL de água destilada, respectivamente. Posteriormente foi realizado o tratamento das sementes 

e as mesmas foram submetidas a teste de germinação e crescimento de plântulas em câmara de 

germinação a 20ºC por de 14 dias, com avaliações aos 5 e 14 dias após semeadura (DAS). Os resultados 

foram submetidos à análise de variância e comparação de médias (teste de Tukey, p<0,05). Para a 

germinação aos 5 DAS os tratamentos não se diferiram, porém, aos 14 DAS os tratamentos 4 e 5, nos 

quais as sementes foram embebidas por 2h e 3h em solução de cultura de células, respectivamente, 

tiveram maiores taxas de germinação comparadas a embebição em água por 3h (T8). Para o crescimento 

de raízes de plântulas as maiores médias ocorreram no tratamento de embebição em cultura de células 

por 2h (T4) em relação ao tratamento de embebição em água por 1h (T6). A cultura de células de 

Rhodotorula spp. na concentração utilizada se mostrou benéfica no tratamento de sementes de Cenoura 

da cultivar Nantes, propiciando maior germinação e crescimento de raízes de plântulas; além disso, o 

método de embebição das sementes associadas ao maior período (3h) propicia melhor eficiência no 

tratamento das sementes. 

 

Palavras-chave: Daucus carota L., leveduras, desenvolvimento de plântulas. 
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Com o surgimento e o fortalecimento do conceito de biorrefinaria e economia circular, ampliaram-se as 

discussões sobre gerenciamento de resíduos pela valorização em cadeia para minimização de impactos 

para saúde e meio ambiente. Biomassas como bagaço de cana de açúcar e resíduos de frutas estão sendo 

avaliados como potenciais matérias-primas para a conversão em biomateriais, bioprodutos e bioenergia. 

Esse estudo teve como objetivo a utilização de resíduo de cascas de frutas para otimizar a obtenção de 

D-limoneno, assim como a bioprospecção de leveduras para produção de etanol na presença de 

inibidores. Os resíduos de frutas de banana, manga, abacaxi, laranja e limão foram coletados no 

restaurante universitário da Universidade Federal da Fronteira Sul, onde posteriormente foram secos em 

estufa (40°C), e moídos separadamente em moinho de facas na granulometria de 20 mesh. Posteriormente 

foi realizada a etapa de caracterização da biomassa. Os resíduos de frutas secas e moídos foram 

misturados entre si em proporções iguais, formando uma mistura de resíduos de frutas (MRF). A MRF 

foi misturada com água destilada em uma proporção de 10% (m/v) e mantida sob agitação mecânica 

durante 5 minutos. A concentração de açúcares redutores totais foi determinada utilizando a metodologia 

colorimétrica com ácido 3,5-dinitrosalicílico e também por cromatografia de alta eficiência (HPLC). Foi 

realizada a produção de enzimas visando a etapa de hidrólise, utilizando o fungo Aspergillus Niger e a 

MRF como substrato, e posteriormente hidrolisado. A remoção do D-limoneno foi realizada em aparelho 

extrator Soxhlet, por 4 horas, utilizando 8 gramas de biomassa contendo MRF e 200 mL de hexano. Para 

purificação do D-limoneno utilizando rota-evaporador. Foram utilizados 16 mL da amostra extraída 

anteriormente a 120 rpm a 100 graus. Após a separação completa do D-limoneno e do hexano, o teor de 

D-limoneno foi determinado por Cromatografia Gasosa. As amostras hidrolisadas utilizando o coquetel 

enzimático produzido e comercial foram fermentadas pela levedura Wickerhamomyces sp. UFFS-CE-

3.1.2 ao longo de 48 horas, as análises foram feitas em HPLC. A extração de D-limoneno obteve-se 10,15 

g/L do óleo. A produção de açúcares após 120 horas de hidrólise foi de 5,69 ± 0,32 g/L e 23,30 g/L ± 

0,09 para a hidrólise utilizando a celulase comercial e o coquetel enzimático produzido pelo Aspergillus 

Niger, respectivamente. A biomassa hidrolisada com a celulase comercial apresentou seu maior 

rendimento em 12 horas de fermentação com cerca de 8,51 ± 2,21 g/L. Já a biomassa que passou pela 

extração de D-limoneno apresentou produção de etanol com celulase comercial de 0,94 ± 0,05 g/L e com 

o coquetel produzido de 0,90 ± 0,04 g/L. As fermentações apresentaram em torno de 4 g/L de ácido 

cítrico, o que pode ter atuado como inibidor na conversão dos açúcares em etanol. O microrganismo 

Aspergillus niger possui potencial para a produção do coquetel enzimático. A remoção de D-limoneno 

em aparelho extrator Soxhlet mostrou-se eficaz e de baixo custo. 

 

Palavras-chave: resíduos de frutas, fermentação, D-limoneno, bioetanol. 
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A digestão anaeróbica (DA) é uma tecnologia verde para o tratamento de resíduos da suinocultura, que 

produz o biogás, uma fonte renovável para a produção de energia. No entanto, seus benefícios de 

sustentabilidade são frequentemente desafiados pela produção indesejada de sulfeto de hidrogênio (H2S). 

O H2S no biogás é um problema comum durante o tratamento anaeróbio de águas residuárias com alta 

concentração de sulfato e precisa ser removido antes da utilização do biogás por ocasionar danos à saúde 

humana e reduzir a vida útil dos equipamentos da DA, devido a sua toxidade e corrosividade. Uma das 

tecnologias empregadas para a dessulfurização é o processo biológico de conversão do H2S em enxofre 

elementar (S0), este processo pode ser realizado pelo uso de biofiltro percolador (BFP). No presente 

estudo, avaliou-se o efeito de absorção do H2S em água sem a presença do biofilme, utilizando o biofiltro 

percolado (BFP) em escala real. O estudo do acompanhamento de saturação de H2S em biogás 

proveniente de dejeto de suínos com 1500 ppm de H2S, aplicado em fluxo contínuo por 48 horas, 

totalizando 15m3. Recirculação de água com vazão de 1,93 m3/h, em contra-fluxo. Os parâmetros 

avaliados foram a eficiência de remoção de H2S (ER)= ([H2S] entrada-[H2S] saída*100) /[H2S] entrada, a 

capacidade de eliminação de H2S (CE)= ([H2S] entrada-[H2S] saída)* Q /VBFP e pH . No tempo reacional de 

20 minutos foi observada ER de 20%, CE = 0,02gH2S m -3 h -1 e pH=6,8 que se apresentou crescente até 

64%, CE =0,2 g H2S m -3 h -1, pH=6,4 durante as 4 horas iniciais. Após este período ocorreu a diminuição 

da ER até a saturação completa de H2S em água no tempo de 48 horas com pH=3,1. Foi observada a 

redução do pH, demonstrando acidificação da água recirculada. Possível consequência da dissociação 

ácida do H2S (H2S + H2O ⇌ H3O+ + HS-) e formação de ácido carbônico (CO2 + H2O ⇌ H2CO3). No 

entanto, a quantidade de H2S adicionada à água foi maior que a capacidade de dissolução, diminuindo a 

ER do sistema até a saturação em 48 horas. 

 

Palavras-chave: sulfeto de hidrogênio, dessulfurização, solubilização   
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O diagnóstico e análise de uma unidade de produção são processos fundamentais para a organização da 

propriedade rural, neste sentido, o sistema de produção de unidades familiares compreende um 

mecanismo em que as famílias realizam sua gestão e planejamento. O objetivo desta atividade foi analisar 

uma unidade de produção e a partir disso propor melhorias, caso necessário, promovendo um intercâmbio 

de ideias e soluções apontando potencialidades e limitações do processo de produção agrícola. Os dados 

foram coletados por meio de entrevista semiestruturada com os membros da família e observações 

realizadas em janeiro de 2023, quando foi realizada visita na unidade de produção agrícola (UPA) 

localizada na comunidade de Derrubadas, no interior de Itatiba do Sul-RS. Com os dados processados, é 

possível verificar que o uso da terra é adequado na propriedade. Possuem algumas plantas nativas no 

entorno dos canteiros, o que ajudada como barreira para ventos que possam trazer resíduos de outra 

localidade. A unidade de produção agrícola possui um total cerca de 17.1 ha de área total, sendo 

aproximadamente quatro hectares para produção agrícola de orgânicos dentre eles repolho, alface, 

beterraba, cenoura, pepino, feijão, entre outros. A água utilizada para consumo da família é proveniente 

de poço artesiano. A propriedade preserva cerca de 1,5 hectares de mata nativa juntamente com 

Eucaliptos. A mão de obra é totalmente familiar, não havendo contratação para a execução dos serviços. 

Possuem uma enxada rotativa escarificadora e um pulverizador para realização das atividades de manejo 

e preparo do solo. O restante do manejo e tratos culturais são feitos de forma manual. A renda mensal 

informada fica cerca de 7 a 8 mil reais conforme a demanda pelos produtos. A UPA é vinculada a rede 

de agroecologia ECOTERRA, no qual recebem a prestação de serviços e auxílios no manejo da produção. 

A comercialização ocorre em uma feira e venda direta realizadas na cidade. A família responsável pela 

propriedade está satisfeita e eles se sentem valorizados pela venda de seus produtos com o certificado de 

produtos orgânicos. Apresentam boa qualidade de vida, não somente pelo aspecto financeiro, mas 

também por poder usufruir dos produtos da sua propriedade, sabendo que os produtos são saudáveis. 

Como pontos fortes da propriedade podem ser citados o fato de a produção ser agroecológica; maior 

valor agregado nos produtos, por ter selo orgânico, obtendo lucro; recebimento da assistência técnica; 

variedade de produtos e o ótimo escoamento da produção. Os pontos fracos da propriedade são a falta de 

análise do mercado e planejamento da quantidade de hortaliças a serem plantadas. Verificou-se que como 

oportunidades para a propriedade fazer uma melhor análise das quantidades a serem plantadas 

relacionando com o histórico de vendas, aumentar a divulgação dos produtos em redes sociais, para que 

possam reduzir o desperdício de produto na propriedade. Conclui-se, a partir da análise desta UPA, que 

a agroecologia é possível, mas necessita de conhecimento, comprometimento da família e boa assistência 

técnica para ser realizada da melhor forma, investindo na gestão da propriedade, pesquisa de mercado e 

planejamento de longo prazo para tornar a propriedade economicamente, socialmente e ambientalmente 

viável. 

 

Palavras chaves: agroecologia, sustentabilidade, planejamento. 
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O município possui este nome tipicamente gaúcho, "Coxilha", por estar localizado em uma região que 

apresenta as mais altas elevações do planalto rio-grandense. Com a implantação da Estrada de Ferro 

(1911), houve forte exploração madeireira, especialmente do pinheiro araucária. Durante as décadas de 

30 e 40, Coxilha foi o maior pólo de exportação de madeira, com diversas fábricas de caixas, aplainados 

e aduelas. Hoje contém uma população de aproximadamente 2900 habitantes. Com uma área de 

aproximadamente 422101 Km² e área urbana de 0,8 Km², sendo registrado que Coxilha possui apenas 

45% de arborização das vias públicas na urbana, e não há registros sobre a quantificação da cobertura 

vegetal urbana. Com objetivo de quantificar a vegetação urbana no município de Coxilha para fomentar 

iniciativas socioambientais voltadas à redução de vulnerabilidade à mudança do clima, restabelecer 

condições micro-climáticas locais e consequente desvio do aumento da formação do efeito ilha de calor 

pela crescente urbanização, que em Coxilha ocorre sobre áreas já desmatadas que anteriormente foram 

destinadas à agricultura, desenvolveu-se estudo a partir de análise geoespacial da vegetação existente na 

área urbana para promoção de informações visando a conscientização dos munícipes para ampliação da 

arborização urbana, seja nas vias públicas, áreas verdes ou por meio da recuperação de áreas de 

preservação permanente (APP). Foi utilizado imagem de satélite PlanetScope (R-G-B-NIR) do dia 

15/09/2023 com resolução espacial de 3 m. Para a quantificação da vegetação urbana foi utilizado o 

NDVI (Índice de Vegetação por Diferença Normalizada) a partir da calculadora raster do software QGIS. 

Com as ferramentas r.recode e r.to.vect do plugin GrassGIS foi realizada a segmentação vetorial para 

quantificação das áreas vegetadas e não vegetadas. Ficou evidente a necessidade de recuperação das 

APPs para colaborar com a preservação dos recursos hídricos do município de Coxilha, além de 

salvaguardar a biodiversidade de espécies locais, que são os principais prejudicados com a falta de áreas 

de preservação ambiental. Como foi diagnosticado pela equipe responsável do projeto, a área urbana 

(842069,203 m²) possui de 97049,771 m² vegetação arbórea, 330584,910 m² de vegetação esparsa e 

414138,277 m² de construções, arruamentos e calçamentos demonstrando-se que o município possui 

poucos espaços arborizados na área urbana e contém áreas de proteção permanente (APP) que foram 

degradadas e precisam ser recuperadas. Esse estudo foi realizado para obter-se informações por meio de 

geoprocessamento para reforçar o que é visível ao se percorrer a área urbana da cidade de Coxilha, com 

o propósito de sensibilizar a população sobre a necessidade preservação do meio ambiente de forma 

eficaz com apoio de toda a comunidade, pois com a crescente urbanização acarretará considerável 

aumento da temperatura na área urbana. Da mesma forma, gera-se informações substanciais para auxílio 

na tomada de decisões do poder público com todas suas atribuições. Trazendo a população a se engajar 

no compromisso de manter as áreas verdes como importantes prestadores de serviços ambientais. Áreas 

verdes urbanas e gestão de áreas legalmente protegidas, poderão utilizar as informações geoespaciais 

para o manejo de água e segurança hídrica, promovendo espaços mais saudáveis à população, podendo 

proporcionar o meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à 

sadia qualidade de vida. 

Palavras-chave: geoprocessamento, NDVI, vegetação urbana, APP.  
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O diálogo sobre a diversidade de pensamentos, posicionamentos ou experiências em relação ao meio 

ambiente permite a criação de um novo panorama da educação, onde é possível analisar o contexto e as 

projeções sobre as realidades dos atores sociais que insistem na busca de experiências nas comunidades 

para identificar a construção social, histórica, política ou cultural de um território, a partir das percepções 

de participação e comunicação como eixos articuladores no desenvolvimento de um mecanismo de 

reconhecimento sociocultural dos atores sociais, como sujeitos de reflexão. Esta pesquisa investigou as 

construções críticas alcançadas por meio de diálogos e reuniões virtuais com atores sociais, líderes 

comunitários e gestores ambientais; no sentido do exercício do diálogo de saberes; diante das dinâmicas 

ambientais atuais para a construção do conhecimento em torno da apropriação social do território em 

diferentes cenários. A metodologia foi baseada em reuniões denominadas "Dialogando com a FIBA-

WA". Os resultados obtidos permitiram a construção do conceito de território com base na epistemologia 

dos atores sociais convidados; na primeira sessão "caminos reales y de herradura": Um olhar ambiental 

(retrospectiva histórica e cultural), o conceito visou à compreensão do território como uma construção 

social em um processo integrador que fortalece a construção de conhecimentos, costumes, tradições e 

identidade na consolidação de uma linguagem como princípio de comunicação entre os mecanismos que 

atuam a partir do social, participativo e cultural, de modo que, ao compreender o território a partir da 

construção social, incentiva-se a abordagem ampla de um conceito multidinâmico de território. Por outro 

lado, estabeleceu-se o cenário "influenciadores no território: perspectiva das novas gerações", onde se 

refletiu sobre a adaptação das tecnologias nos processos de disseminação das questões ambientais, devido 

ao fato de que, atualmente, tornou-se evidente o importante papel desempenhado pelos jovens em relação 

ao tema do território, e como não mencionar a inter-relação que existe entre o uso das tecnologias como 

meio de comunicar e criar novas reflexões nos cenários ou coletivos onde é possível abordar. Por fim, 

surge a importância de incorporar no cenário educacional o diálogo sobre os Desafios da Educação 

Ambiental, mencionando que a educação deve ser mobilizada para ser compreendida a partir dos cenários 

educacionais, permitindo a inclusão e a articulação da dimensão ambiental para compreender o território 

de forma integradora nas escolas, comunidades, instituições ou organizações, proporcionando espaços 

de reflexão crítica sobre os desafios da educação ambiental, instituições ou organizações, proporcionando 

espaços de reflexão crítica diante do pensamento complexo, em que a visão sistêmica do meio ambiente 

seja evidenciada a partir dos componentes naturais e sociais, mediados pelo cultural, insistindo na 

formação e na participação cidadã e comunitária, contribuindo para a formulação de uma escola que faça 

uma leitura integral da realidade, para influenciar sua transformação, a partir de aptidões e atitudes. 

 

Palavras-chave: educação ambiental, diálogo de saberes, território, sustentabilidade 
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O resumo consiste na apresentação de parte da pesquisa, já concluída, do Doutorado em 

Desenvolvimento Territorial e Meio ambiente, com a análise da formação da Agenda Governamental da 

Mineração em Terras Indígenas durante o período de 2018 a 2022. O processo de agendamento, portanto, 

ocorre em três eixos temáticos distintos, mas, complementares: agenda midiática (media agenda) - são 

as questões discutidas nos meios de comunicação; agenda pública (public agenda) - são as questões que 

o público considera relevantes e discute pessoalmente e; agenda de políticas públicas (policy agenda) - 

são as questões que os gestores públicos consideram importantes e estão no centro das políticas 

governamentais. Esses três níveis de agenda interagem e influenciam-se mutuamente, moldando a 

percepção pública e as prioridades governamentais. O processo de agendamento é um componente 

fundamental na construção da realidade social e política, onde a mídia desempenha um papel central na 

definição do que é relevante e merecedor de atenção por parte do público e dos formuladores de políticas. 

É no fluxo político que os temas relevantes se tornam prioridades e são inseridos na agenda 

governamental. É onde os formuladores de políticas (policy makers), os legisladores e outros atores, 

desempenham um papel fundamental na determinação da agenda política. A pesquisa teve como Objetivo 

Geral analisar a formação da Agenda Governamental da mineração em Terras Indígenas, destacando 

como o tema ascendeu e se tornou prioridade na agenda governamental, além de descrever o perfil do 

parlamento e o papel dos atores (stakeholders) na aprovação do PL. Como objetivo específico, descrever 

qual a influência do contexto político e institucional para a formação da agenda. Analisamos e 

descrevemos o ambiente político em torno do PL 191/202 desde a sua apresentação na Câmara dos 

Deputados, todo o processo de votação do PL, identificamos os parlamentares e os perfis das bancadas 

na votação em plenário.  Identificamos os atores de destaque durante a tramitação e na formação da 

agenda governamental. Trata-se de uma pesquisa exploratória e documental. Nesse âmbito, os principais 

documentos analisados no desenvolvimento da pesquisa foram o Projeto de Lei (PL) 191/2020 e seu 

requerimento de urgência, o REQ 227/2022, bem como o portal oficial da Câmara dos Deputados com 

toda a dinâmica da atividade legislativa em torno da proposta de mineração em Terras Indígenas do 

Executivo. Ganham destaques parlamentares, governadores, lobistas e instituições com forte atuação no 

Congresso Nacional. Por outro lado, tem-se instituições da sociedade de civil que se articulam, buscando 

bases legais com o intuito de invalidar a votação do Projeto Lei, já tendo sido aprovado em Regime de 

Urgência. Com forte oposição se destacam nomes como da então Deputada Joênia Wapichana (Rede - 

RR), Sâmia Bomfim (PSOL - SP). Com a mudança de Governo, muda-se o rumo da Agenda 

Governamental da Mineração em Terras Indígenas, agora como novos nomes com força institucional 

como a Ministra Sônia Guajajara, e com os novos arranjos na composição ministerial, Ministérios dos 

Povos Originários e Ministério do Meio Ambiente. A agenda segue aberta.  
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A busca por alternativas para diversificação de propriedades é fundamental para sustentabilidade de 

propriedades agrícolas familiares. Entre as opções com potencial está a Lavandula sp., que vem sendo 

utilizada como espécie aromática e ornamental, além da possibilidade de utilização na indústria de 

produção de óleo essencial. Diante disto, o desenvolvimento de tecnologias para a cultura torna-se 

importante, em especial, as que possuam baixo custo e fácil manejo. Entre as opções está o uso de 

biofertilizantes, estes que possuem a capacidade de estimular o crescimento vegetal, aumentar a 

capacidade de absorção de nutrientes minerais, entre outras. Pelo exposto, assumindo que a aplicação de 

biofertilizantes possa ser utilizada como uma ferramenta atrativa para maximização do desempenho 

produtivo da espécie, objetivou-se com este trabalho avaliar a altura das plantas de Lavandula 

anguntifolia submetidas a aplicação de biofertilizantes. O experimento foi realizado no município de 

Chapecó/SC, no esquema fatorial 2 (Bioferitilizante) x 2 (Concentrações) x 2 (Formas de aplicação) + 1 

(Testemunha), inteiramente casualizado, com 4 repetições de 15 plantas por parcela. O primeiro fator foi 

o biofertilizantes supermagro e microrganismos eficientes, o segundo fator a forma esterilizada e não 

esterilizada, e o terceiro as concentrações de 2% e 5% além de uma testemunha contendo somente água, 

totalizando 9 tratamentos. O experimento foi instalado a ceu aberto e o cultivo das plantas em sacos 

plásticos, que possuíam dimensões de 15x20 centímetros. As sementes utilizadas no experimento foram 

as da cultivar Lavandula angustifolia, as sementes, antes de serem semeadas foram embebidas por 24 

horas nos tratamentos correspondentes e posteriormente conduzido o experimento por 83 dias, sendo 

aplicados a cada 7 dias a solução dos tratamentos correspondentes em cada planta, 20 mL por planta. A 

variável resposta avaliada foi a altura de planta, medida no final da condução do experimento. A análise 

estatística aplicada foi realizada pela análise de variância, seguido da comparação de média pelo teste de 

Tukey a 5%. Os resultados demonstraram que houve interação tripla entre os fatores. De forma geral, 

independentemento do biofertilizante e da concentração, a realização da esterilização obteve maior altura 

de plantas. O supermagro apresentou melhores resultados quando esterilizado a 5%, sendo cerca de 3 

vezes superior ao pior resultado, que foi obtido para o tratamento não esterilizado a 2%. Já ao analisar os 

resultados para o microorganismos eficientes, pode-se verificar que a concentração de 2% esterilizado 

foi superior aos demais tratamentos. Quando comparado o biofertilizante supermagro e microrganismos 

eficientes, o supermagro demonstrou resultados superiores, exceto no tratamento não esterilizado na 

concentração de 2%, em que não diferiram entre si. Conclui-se que a realização da esterização 

proporcionou maior altura de plantas e que o supermagro na concentração de 5% esterilizado apresentou 

os melhores resultados.   

 

Palavras-chave: microrganismos eficientes, supermagro, Lavandula angustifolia, sustentabilidade, 
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A cultura do milho possui grande expressividade econômica para o País, além de destacar-se por 

contribuir com a segurança alimentar, em especial das propriedades familiares. Para abastecer o mercado 

de sementes, o armazenamento destas é uma prática corriqueiramente utilizada tanto em sementeiras 

quanto a nível de propriedades, sendo em muitos casos, necessária a adoção de estratégias de manejo de 

insetos para a manutenção da qualidade. Diante do atual cenário, no qual estratégias sustentáveis ganham 

respaldo e evidencia, estudos que busquem avaliar o potencial de utilização de produtos alternativos 

ganham relevância. Assim, objetivou-se avaliar o efeito da aplicação do óleo essencial de tomilho 

(Thymus vulgares), na forma natural e encapsulada, na normalidade de plântulas de milho. O experimento 

foi conduzido no Laboratório de Sementes da Universidade Federal da Fronteira Sul – UFFS, campus 

Chapecó - SC, no ano de 2023. Sendo utilizadas para realização dos experimentos, sementes da variedade 

de milho crioulo Pixurum, obtidas de agricultor familiar local que produz e utiliza suas próprias sementes. 

O experimento foi conduzido conforme o delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 

(2 x 5), com 4 repetições. O primeiro fator foi a forma de aplicação do óleo essencial tomilho (Thymus 

vulgaris): natural (líquido) e microencapsulado, o segundo fator foi a dose do óleo essencial: 0,0; 0,5; 

1,0; 1,5 e 3 L t-1. O óleo essencial de tomilho foi adquirido de empresa comercial. A obtenção do óleo 

microencapsulado foi conforme método de Tomazelli Junior et al. (2018). As sementes de milho foram 

impregnadas com os tratamentos correspondentes foram levadas a geminação em câmara de germinação, 

de acordo com os critérios estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes, sendo avaliada a 

normalidade aos 4 e 10 dias após a instalação do experimento. Os resultados relativos à normalidade das 

plântulas demonstram que, de forma geral, tanto aos 4 dias quanto aos 10 dias, houve comportamento 

semelhante entre os tratamentos. Para a comparação entre a forma de aplicação, resultados significativos 

foram verificas a partir da dose de 1,0 L t-¹, sendo para esta dose os maiores valores de normalidade de 

plântulas verificado no óleo natural, a partir desta dose no microencapsulado. Já ao observar o efeito do 

aumento da dose sobre a normalidade das plântulas, pode-se constatar que houve redução significativa 

na normalidade das plântulas com o aumento na dose do óleo essencial, independente da forma da 

aplicação. Conclui-se que, a aplicação de óleo essencial, independentemente da dose utilizada reduz a 

normalidade das plântulas de milho tanto aos 4 quanto aos 10 dias de avaliação. E a forma 

microencapsulada apresentou os melhores resultados para normalidade de plântulas em doses iguais ou 

superiores a 1,5 L t-¹. 
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O cultivo da couve (Brassica oleracea) destaca-se no cenário brasileiro, sendo cultivado em muitas 

regiões. Em propriedades agrícolas familiares sua importância é ampliada, pois além de fonte de renda 

contribui para a segurança alimentar da família. Assim, pesquisas com a cultura, que envolvam 

tecnologias alternativas ao convencional são importantes, entre as quais a homeopatia tem apresentado 

grande potencial. Pelo exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o efeito da aplicação de 

diferentes tratamentos homeopáticos em variáveis agronômicas da couve folha.  A pesquisa foi 

desenvolvida em casa de vegetação no município de Ronda Alta – RS. As mudas foram adquiridas no 

comércio local, sendo transplantadas para o solo quando apresentavam 4 folhas expandidas. O 

delineamento experimental utilizado foi o DIC (Delineamento Inteiramente Casualizado) com 5 

tratamentos. No tratamento T1: Calcarea carbonica na dinamização 18CH; T2: Calcarea carbonica na 

24CH; T3: Staphysagria na 18CH; T4: Staphysagria na 24 CH e T5: testemunha com água destilada, 

com 4 repetições. Os medicamentos homeopáticos foram adquiridos em farmácia de manipulação, sendo 

aplicados com intervalos de 4 dias entre elas, dom borrifador manual. Foram utilizados 10 mL L-1 da 

homeopatia diluídos em água destilada, sendo aplicada 50 mL da solução por planta. As variáveis 

avaliadas foram altura de planta (Cm – com trena) e número de folhas (contagem), ambas no final do 

ciclo de cultivo. A análise estatística aplicada foi realizada pela análise de variância, seguido da 

comparação de média pelo teste de Tukey a 5%. Os resultados demonstram, para a altura de plantas, que 

a aplicação da homeopatia, nos diferentes tratamentos, apresentou resultados médios superiores a 

testemunha em 15%, contudo o tratamento com Calcarea carbonica 24CH não diferiu da testemunha. 

Para a variável número de folhas a aplicação de Staphysagria na dinamização 24 CH apresentou 

resultados superiores aos demais tratamentos, contudo sem diferir dos demais tratamentos com 

homeopatia, mas sendo superior a testemunha em 11,45%. Ainda, para a variável número de folhas os 

tratamentos com Calcarea carbonica e Staphysagria 18CH não diferiram da testemunha. Conclui-se que 

a aplicação da homeopatia, em especial a Staphysagria na 24 CH, proporciona maiores valores para as 

variáveis agronômicas avaliadas.  
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O uso de pó de rocha e inoculantes microbianos no cultivo do morangueiro apresenta potencial para 

melhorar as características físico-químicas dos frutos, entretanto, a aplicação destes insumos em 

substratos ainda é pouco estudada. O objetivo deste trabalho foi avaliar as características físico-químicas 

dos frutos do morangueiro diante da aplicação do olivina melilitito e a inoculação com Bacillus subtilis. 

O experimento foi conduzido em sistema de cultivo semi-hidropônico com delineamento inteiramente 

casualizado (n=4) sendo os tratamentos: C, substrato sem pó de rocha; BAC, substrato inoculado com 

Bacillus subtilis; REM, substrato com pó de rocha; RB, substrato com pó de rocha + inoculação com 

Bacillus subtilis. O pó de olivina foi aplicado na dose de 40 kg m-3; o inoculante foi multiplicado com a 

cepa BRM 2084 da bactéria Bacillus subtilis em sistema on farm e aplicado via gotejamento na dose de 

250 ml para 100 L de água. A inoculação foi realizada durante o período de um ano a cada 15 dias e ao 

final deste período coletou-se os frutos para avaliação do teor de sólidos solúveis totais (SST), acidez 

titulável total (ATT), relação SST:ATT, cor de superfície (CS) e firmeza de polpa (FP). Os SST foram 

determinados por leitura em refratômetro de bancada e os resultados expressos em g por 100g de polpa; 

a ATT foi determinada através de titulação potenciométrica e os resultados expressos em g de ácido 

cítrico por 100 mL de extrato; a relação SST:ATT foi baseada no cálculo da relação °Brix por ácido 

cítrico; a CS foi determinada com colorímetro portátil e os valores foram utilizados para calcular o ângulo 

Hue (Hº); a FP foi determinada com penetrômetro de bancada com ponteira de 2mm, sendo os resultados 

expressos em Newtons (N). O conjunto de dados foi submetido a análise de variância ANOVA e quando 

significativa as médias foram comparadas através do teste de Tukey a 5% de probabilidade (P < 0.05). 

O teste estatístico foi significativo (P < 0.001) revelando que os maiores valores de SST, SST:ATT e FP 

foram encontrados nos tratamentos BAC (13,5 g/100g; 13,36 °Brix:ácido cítrico; 2,59 N), REM (12,50 

g/100g; 12,75 °Brix:ácido cítrico; 2,83 N) e RB (14,0 g/100g; 13,46 °Brix:ácido cítrico; 2,96 N), 

entretanto, a maior ATT (1,21 g/100mL) e CS (34,75 °H) foram encontradas nos frutos do tratamento C. 

Os resultados indicam que a aplicação do pó de olivina melilitito e a inoculação com Bacillus subtilis de 

maneira isolada ou associada alteram as propriedades físico-químicas do morango. O teor SST, ATT e a 

relação SST:ATT são parâmetros químicos de referência das frutas e traduzem a percepção do sabor ao 

consumidor. Por outro lado, a FP diz respeito às características físicas relacionadas a resistência quanto 

à manipulação, embalagem, danos superficiais e consequentemente ao desenvolvimento de 

microrganismos durante o shelf life; a CS relaciona-se com ponto de maturação e aparência dos frutos. 

Diante disso, acredita-se que a inoculação e o pó do olivina melilitito elevam a valoração do morango 

podendo melhorar o sabor, a resistência e aparência dos frutos comercializados. Conclui-se que a 

inoculação com Bacillus subtilis e a aplicação do olivina melilitito melhoram as propriedades físico-

químicas do morango. 

Palavras-chave: cultivo do morangueiro; remineralizador, inoculantes on farm; valoração do morango; 
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92 

 

EFEITO DE DIFERENTES DOSES DE ÁCIDO SALICÍLICO NO TRATAMENTO DE SEMENTES 

DE PIMENTÃO 
 

Emely de Souza Mello1*, Henrique Scariot Volkweis1, Felipe Talian Jantsch1, Alexandre 

Dezanoski1, Alessandra de Marco1, Vanessa Neumann Silva1 
 

1Universidade Federal da Fronteira Sul, Chapecó, SC. 
*E-mail para correspondência: emelymello0@gmail.com.com 

 

O pimentão é uma hortaliça que tem ganhado cada vez mais importância econômica, isso devido a suas 

boas características nutricionais que atraem o mercado consumidor e o alto valor agregado do produto. 

Sabe-se que a utilização de sementes de boa qualidade é um fator importante nos cultivos agrícolas. A 

germinação rápida e uniforme é uma característica importante, para se otimizar a etapa de produção de 

mudas e com isso reduzir o gasto com insumos, água, energia, aumentando a sustentabilidade do sistema 

de cultivo. O uso de reguladores de crescimento, como o Ácido Salicílico, pode ser uma técnica 

interessante para uniformizar a germinação de sementes, considerando-se que este composto atua em 

diversos processos metabólicos e fisiológicos da planta, importantes para o crescimento vegetal. Sendo 

assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os efeitos de diferentes doses de ácido salicílico no 

tratamento de sementes de pimentão da cultivar Ikeda. O experimento foi realizado no laboratório de 

Sementes da Universidade Federal da Fronteira Sul - campus Chapecó. O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e cinco repetições; cada repetição 

consistiu de 50 sementes. Os tratamentos realizados foram compostos por diferentes doses de ácido 

salicílico, sendo: 0,0 g/L (controle), 0,75g/L, 1,5 g/L, e 2,25g/L. Realizou-se o tratamento das sementes 

em placas de petri, sendo que após a adição das soluções as mesmas foram alocadas sobre a bancada para 

secagem em temperatura ambiente por 4 horas. Posteriormente, as sementes foram submetidas às 

seguintes avaliações: porcentagem de germinação aos 7 e 14 dias, e comprimento de raiz e de parte aérea 

de plântulas; os testes foram realizados em câmara de germinação, na temperatura de 25°C. Os resultados 

obtidos foram submetidos à análise de variância e regressão no programa estatístico Sisvar. Observou-se 

diferença para doses nas variáveis porcentagem de germinação aos 7 e 14 dias, porém, sem efeitos 

positivos, com redução da germinação em função do aumento das doses, com efeito mais expressivo em 

doses a partir de 2,25g/L; os valores médios de germinação observados aos 14 DAS na testemunha e nos 

tratamentos com doses de 0,75 e 1,5g/L foram semelhantes, variando entre 92 a 83%, entretanto, na dose 

de 2,25g/L o valor médio foi de apenas 63% de germinação. É possível que as doses utilizadas tenham 

causado prejuízos na germinação, em função de alterações nos processos fisiológicos envolvidos nessa 

etapa. Contudo, para as variáveis comprimento de raiz e de parte aérea de plântulas os tratamentos 

testados não diferiram, sem efeitos promotores ou inibidores de crescimento. Sendo assim, pode-se 

concluir que a concentração de ácido salicílico influencia na germinação de sementes de pimentão, 

cultivar Ikeda, e que doses a partir de 2,25g/L prejudicam o potencial germinativo, entretanto, não há 

efeitos sobre o crescimento de parte aérea e de raízes de plântulas.   
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O mosquito Aedes aegypti é o vetor responsável pela propagação de arboviroses altamente virulentas, 

tais como dengue, chikungunya, zika, febre amarela e Mayaro Vírus. Existem diversas formas de controle 

do mosquito, incluindo o Bacillus thuringiensis var. israelenses (BTI), um grupo de bactérias que tem 

capacidade letal às larvas. No entanto, quando as medidas de controle de mortalidade (ex. inseticida, 

larvicida) não alcançam uma taxa de mortalidade de 100% entre os mosquitos expostos, existe a 

possibilidade de que a sobrevivência de indivíduos não afetados por completo leve a efeitos secundários. 

Isso ocorre devido à redução da densidade populacional e à diminuição da competição intraespecífica 

entre os mosquitos. O efeito compensatório busca entender a mortalidade extrínseca, que afeta 

populações dependentes de densidade negativa podendo resultar em nenhuma mudança no número de 

sobreviventes (compensação) ou um aumento (sobrecompensação), visa determinar a relação entre o 

nível de mortalidade e o nível e a probabilidade de supercompensação. Avaliar o potencial larvicida de 

doses subletais do BTI sobre a mortalidade sobrecompensatória em larvas do A. aegypti. Os testes foram 

realizados em ambiente controlado com temperatura de 25±2 ºC, fotoperíodo de 12:12 h de claro:escuro 

e umidade de 60-80% U.R. Cada microcosmos consistia em vidros becker com capacidade de 500 mL 

preenchidos com 375 mL de água ultrapura, 150 larvas de primeiro instar e 0,1 g de ração para peixe 

Spirulina Alcon®. Foram testadas diferentes concentrações de BTI (0, 0,008, 0,02 e 0,04 ppm), com seis 

réplicas cada. Larvas mortas foram contabilizadas e removidas diariamente. Pupas transferidas para 

gaiolas de emergência. Adultos emergentes foram mortos após a emergência por congelamento, sexados 

e o tamanho da asa direita mensurado como medida para a alometria. Análises estatísticas foram 

realizadas no programa estatístico R versão 4.3.1. Foram observadas diferenças significativas na 

mortalidade acumulada até o nono dia, com DL90 mostrando 98,66 % de mortalidade. A longevidade 

das larvas diminuiu com o aumento da concentração de BTI. Concentrações de 0,008 (375), 0,02 (278), 

e 0,04 (12) ppm resultaram em uma menor produção de pupas em comparação com o controle (486). A 

produção de machos e fêmeas foi afetada pelas concentrações, com concentrações intermediárias 0,0008 

(179♂/149♀), 0,02 (124♂/151♀) e 0,04 (2♂/10♀) reduzindo produção em relação ao controle 

(283♂/175♀). O tamanho das asas foi influenciado pelas concentrações, onde o tamanho da asa médio 

foi para o controle de (♂2,22 mm / ♀2,71 mm), 0,008 (♂2,22 mm / ♀2,69 mm), 0,02 (♂2,34 mm/♀2,98 

mm) e 0,04 (♂2,6 mm / ♀3,5 mm) mostrando diferenças entre sexos e efeitos específicos das 

concentrações. Resultados indicam efeitos específicos de sexo e concentração nas respostas fenotípicas. 

Tais resultados reforçam a ideia da importância de aplicação de uma dose efetivamente letal no ambiente. 

Nosso estudo indicou possível ocorrência de mortalidade sobre compensatória, cuja letalidade parcial 

favoreceu o desenvolvimento dos indivíduos sobreviventes reduzindo a longevidade larval e aumentando 

o tamanho. Com essas análises foi possível identificar que o BTI é letal às larvas, porém, observou-se 

que em concentrações subletais pode haver efeito sobre compensatório.  
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A Lavandula sp. é uma espécie cultivada em diferentes regiões do mundo. Entre os motivos para a ampla 

difusão está seu potencial de uso como espécie aromática e ornamental, além da possibilidade de 

utilização na indústria de produção de óleo essencial. Neste sentido, a busca por tecnologias para a 

cultura, no que tange os aspectos que favorecem o crescimento e desenvolvimento das plantas são 

importantes para a cadeia produtiva. Visando estratégias de baixo custo e fácil manejo está o uso de 

biofertilizantes, estes que tem a capacidade de estimular o crescimento vegetal, aumentar a capacidade 

de absorção de nutrientes minerais, entre outras. Pelo exposto, assumindo que a aplicação de 

biofertilizantes possa ser utilizada como uma ferramenta atrativa para maximização do desempenho 

produtivo da espécie, objetivou-se com este trabalho avaliar o número de folhas das plantas de Lavandula 

anguntifolia submetidas a aplicação de biofertilizantes. O experimento foi realizado no município de 

Chapecó/SC, no esquema fatorial 2 (Bioferitilizante) x 2 (Concentrações) x 2 (Formas de aplicação) + 1 

(Testemunha), inteiramente casualizado, com 4 repetições de 15 plantas por parcela. O primeiro fator foi 

o biofertilizantes supermagro e microrganismos eficientes, o segundo fator a forma esterilizada e não 

esterilizada, e o terceiro as concentrações de 2% e 5% além de uma testemunha contendo somente água, 

totalizando 9 tratamentos. O experimento foi instalado a ceu aberto e o cultivo das plantas em sacos 

plásticos, que possuíam dimensões de 15x20 centímetros. As sementes utilizadas no experimento foram 

as da cultivar Lavandula angustifolia , As sementes antes de serem semeadas foram embebidas por 24 

horas nos tratamentos correspondentes e posteriormente conduzido o experimento por 83 dias, sendo 

aplicados a cada 7 dias a solução dos tratamentos correspondentes em cada planta, 20 mL por planta. A 

variável resposta avaliada foi o número de folhas contada no final da condução do experimento. A análise 

estatística aplicada foi realizada pela análise de variância, seguido da comparação de média pelo teste de 

Tukey a 5%. Os resultados demonstraram que houve interação tripla entre os fatores. Para o supermagro 

verificou-se que este apresentou os melhores resultados quando esterilizado, independente da 

concentração avaliada, sendo de forma geral 4 vezes e 2 vezes maiores o valor para número de folhas 

quando comparado ao não esterilizado, respectivamente para as concentrações 2% e 5%. Para os 

microrganismos eficientes também foi no tratamento esterilizado o melhor resultado, mas apenas na 

concentração de 2%. Quando comparado o biofertilizante supermagro e microrganismos eficientes, o 

supermagro demonstrou-se inferior apenas na concentração 2% não esterilizado. Conclui-se que o 

supermagro esterilizado, na concentração de 2% apresenta os melhores resultados para número de 

folhas.    
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A presença de contaminantes em águas residuais domésticas e hospitalares, tem crescido nos últimos 

tempos. Um contaminante muito encontrado nesse tipo de efluente é o antibiótico ciprofloxacina 

(CIPRO). Por conta disso, nesse estudo foi investigada a remoção da CIPRO por eletrocoagulação 

utilizando eletrodos de sucata de alumínio. Para a avaliação da eletrocoagulação foram analisadas as 

seguintes variáveis: concentração do contaminante (10 - 20 mg L-1), concentração do eletrólito NaCl (2 

- 6 g L-1) e corrente aplicada (1 - 3 A). Os ensaios foram conduzidos em um reator eletroquímico com 

capacidade de 1 L, sendo o volume utilizado foi de 0,8 L de efluente, durante esse processo foi mantido 

a agitação constante de 150 rpm. A fim, de avaliar o comportamento das variáveis foi utilizado o 

Planejamento Fatorial de Box Behnken. Os resultados encontrados para a remoção da CIPRO, ficaram 

entre 60% e 80%, porém como ocorreu remoção em grande parte dos ensaios, o tratamento estatístico 

não mostrou variáveis que influenciassem o comportamento para a remoção de CIPRO pelo processo de 

eletrocoagulação nos intervalos avaliados. Já a remoção do carbono orgânico total (COT), observou-se 

o efeito negativo da concentração do eletrólito NaCl, e do tempo da reação quando avaliados 

isoladamente. Já a interação entre tempo de reação e a concentração de NaCl, respectivamente (20 min - 

6 g), resultou em um aumento na remoção de COT. Para a demanda química de oxigênio (DQO), as 

remoções ficaram entre 0 e 44%. Portanto, foi possível concluir que o processo de eletrocoagulação com 

eletrodos de alumínio, foi eficaz na remoção do contaminante CIPRO em efluente sintético. Também foi 

possível realizar uma parte da mineralização desse contaminante, chegando a uma redução de 67%, 

equivalente a diminuição de 10 mg L-1 para 3,3 mg L-1. Levando em consideração que em ambientes 

reais, não controlados, a concentração deste contaminante fica na faixa de μg L-1, seria possível aplicar 

esse tipo de sistema para o tratamento de águas residuais domésticas e hospitalares.  
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O estudo sobre a entomofauna em determinados ambientes é fundamental para construção das 

características dos mesmos. Além disso, propicia ainda uma compreensão aprimorada do ecossistema. 

Assim, objetivou-se avaliar a abundância, riqueza, similaridade e dominância da entomofauna em 

ambiente de açude e riacho em dias lunares. Para realizar as coletas foi utilizada armadilha luminosa do 

modelo “Luiz de Queiroz”, a qual foi conectada a uma bateria de 12 volts para incidência de uma lâmpada 

fosforescente. Para a captura dos insetos o modelo foi adaptado, e ao funil foi acoplado em um balde 

com capacidade de 7,5 L contendo aproximadamente 3 L de álcool etílico 70% para facilitar a 

mortalidade dos insetos. A armadilha foi posicionada a 1,5 metro do solo por meio de um suporte do tipo 

forca. Após realizada a coleta, os insetos foram encaminhados ao Laboratório de Botânica, Ecologia e 

Entomologia da UFFS, onde os mesmos foram triados e quantificados pelo táxon ordem com auxílio de 

um microscópio estereoscópio (lupa). A realização das coletas foi feita no mês de fevereiro de 2023. Na 

área do açude contabilizou-se um total de 1902 insetos distribuídos em oito ordens, sendo Blattodea 1, 

Coleoptera 44, Diptera 1231, Hemiptera 38, Hymenoptera 89, Lepidoptera 255, Neuroptera 1, 

Trichoptera 243. Já no riacho foram coletados 2008 espécimes em sete ordens, sendo Coleoptera 63, 

Diptera 1158, Hemiptera 47, Hymenoptera 355, Lepidoptera 163, Odonata 1 e Trichoptera 221. Para a 

diversidade foi realizado o cálculo do índice de Shannon-Weaver (H’), e obteve-se os valores H’= 0,49 

e H’= 0,55 para o açude e riacho respectivamente, o que implica numa maior biodiversidade presente no 

riacho. Houve maior riqueza no açude (oito ordens) ao comparar com riacho (sete ordens). O índice de 

Jaccard (Cj) foi de 0,67, ou seja, os ambientes possuem uma similaridade relevante. Dessa forma, ao 

realizar um sorteio entre as áreas amostradas existem 67% de chances dos indivíduos serem iguais. A 

ordem Diptera teve dominância nos dois ambientes. Assim, conclui-se que foram coletados ao total 3910 

insetos, de ambos os locais. Estes dois ambientes possuem uma semelhança entre as ordens que estão 

presentes no mesmo. A ordem Diptera foi dominante em ambos ambientes testados. A riqueza foi maior 

na amostra coletada do açude. 
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A execução dos serviços de revestimentos internos argamassados e cerâmicos são fundamentais nas obras 

da construção civil, pois tem a responsabilidade de fornecer qualidade, segurança e durabilidade aos 

ambientes, além da estética. Dessa forma, a seleção adequada de materiais e a execução cuidadosa desses 

serviços desempenham um papel importante em qualquer projeto de construção, melhorando 

significativamente a qualidade de vida dos ocupantes e agregando valor às propriedades. Neste contexto, 

o presente trabalho tem como objetivo analisar o cenário atual do processo de execução dos revestimentos 

argamassados e revestimentos cerâmicos em construções na cidade de Erechim, RS, apresentando um 

estudo de como são realizados esses serviços juntamente com as manifestações patológicas que eles 

podem vir a ter caso não atendam aos requisitos normativos. Como forma de avaliação da execução dos 

revestimentos, utilizou-se de duas planilhas que auxiliaram na inspeção de campo, bem como na 

respectiva análise em relação ao nível de atendimento dos requisitos correspondentes. Dentre as etapas 

que foram cumpridas visando atingir o resultado esperado deste estudo, a primeira foi a realização de 

uma pesquisa bibliográfica onde se buscaram as bases teóricas para o andamento do trabalho. A seguir 

foram determinados, mediante consulta a normas e bibliografias, os itens a serem avaliados nas inspeções 

da execução de serviços de revestimentos argamassados e cerâmicos. Com as planilhas testadas e 

definidas, realizaram-se 7 inspeções para cada revestimento, totalizando 14 obras em construções da 

cidade de Erechim, RS. Após criteriosa avaliação da execução dos revestimentos, conseguiu-se analisar 

as manifestações patológicas que ocorreram com o descumprimento normativo apresentado nas 

planilhas, realizando-se gráficos e tabelas correlacionando as falhas dos serviços com as manifestações 

patológicas. Apresentando um bom cumprimento às normas os revestimentos observados. No entanto, as 

não conformidades dos serviços de aplicação são fatores que retratam uma realidade de futuros 

problemas nos revestimentos argamassados e cerâmico, assim como muitas outras adversidades que se 

têm notícias nas obras do Brasil, que poderiam ser facilmente evitadas com execução adequada e perícias 

regulares. Neste contexto, fica evidente, que os serviços de revestimentos compreendem etapas essenciais 

de execução, essas etapas requerem uma análise cuidadosa para evitar defeitos que podem surgir ao longo 

dos anos devido ao seu potencial de degradações. A melhor abordagem para avaliar a correta execução 

desses serviços é conduzir uma inspeção no local, auxiliada por material de apoio. Constando assim, que 

cada obra possui suas próprias particularidades e necessidades específicas. 

 

Palavras-chave: construção civil, manifestações patológicas, inspeções, avaliações. 

  



 

98 

 

FLORAÇÕES DE LINHO CULTIVADO (Linum usitatissimum L.) CONTRIBUEM COM A 

MANUTENÇÃO DE ABELHAS NOS AGROECOSSISTEMAS: TRAÇOS FLORAIS E 

MELITOFILIA 
 

Inaê Carolina Sfalcin1*, Juliana Maria Fachinetto1, Giulia Hoffmann de Oliveira1 
 

1Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, Ijuí, RS. 
*E-mail para correspondência: inaesfalcin@gmail.com 

  

As paisagens agrícolas sustentam, muitas vezes, culturas que oferecem recursos florais aos polinizadores, 

o que é de suma importância para a conservação e manutenção destes no ambiente, principalmente 

durante o inverno, período de escassez de flores nos sistemas de cultivo. As abelhas, com destaque a 

espécie Apis mellifera, são as polinizadoras mais abundantes na agricultura, desempenhando papel 

fundamental na produção de alimentos. O linho (Linum usitatissimum L.) (Linnaeus, 1758) é cultivado 

no sul do Brasil durante os meses frios e diversos estudos no exterior mencionam a ocorrência de abelhas 

visitando suas flores. Para elucidar a relação dos atributos e recursos florais do linho com a atratividade 

às abelhas, este estudo objetivou investigar e descrever os traços florais associados à síndrome de 

melitofilia (polinização por abelhas) em linho cultivado no Rio Grande do Sul. Para isso, flores frescas 

de linho da cultivar CISJU21 (n=50), desenvolvida e aclimatada no estado, foram colhidas aleatoriamente 

em lavoura, em Augusto Pestana – RS, e dissecadas no Laboratório de Biologia Vegetal da UNIJUÍ, em 

Ijuí-RS, para observação de suas estruturas florais em lupa estereoscópica. Grãos de pólen (n=50) foram 

observados em microscópio óptico para obtenção de sua morfometria, sendo avaliados 10 polens por 

botão floral, em 5 botões florais fixados. Os polens foram corados com Lugol e suas medidas foram 

obtidas com o software AxionVision, em computador acoplado ao microscópio Olympus modelo BX40. 

Para melhor visualizar a estrutura polínica, foi utilizado Reativo de Alexander que discrimina envoltório 

e citoplasma com cores diferentes. As flores foram observadas quanto à cor, odor (inalado após a abertura 

de frasco com flores frescas, mantidas fechadas por 15 minutos), forma e simetria da corola, recompensas 

florais e disposição dos recursos, bem como as visitas de abelhas foram observadas nos dias de coleta. 

Dados da literatura foram revisados para complementar as investigações. Os resultados obtidos indicaram 

que as flores de linho possuem diversos atrativos e adaptações associadas à melitofilia: são actinomorfas, 

possuem corola rosácea, cor azul-violeta, produzem recursos de néctar (em pequenos nectários na base 

externa dos filamentos) e pólen pegajoso na superfície das anteras rimosas e latrorsas que, ao descerem, 

deixam expostos os polens ao ambiente circundante. As pétalas servem de plataforma de pouso para as 

abelhas sugarem néctar e, embora as flores de linho não emitam odor, estes traços florais classificam o 

linho nesta síndrome de polinização. Além disso, a substância de reserva polínica do linho é lipídica, e 

os ácidos graxos são elementos muito procurados por abelhas por serem essenciais na nutrição e 

manutenção das colmeias. De acordo com a investigação, observou-se que os polens do linho são 

pegajosos, se aglomeram em uma superfície úmida e são de tamanho grande, entre 70 µm e 75 µm de 

diâmetro, fatores que dificultam seu transporte pelo vento, tornando-os facilmente mediados pelo contato 

às superfícies pilosas dos corpos das abelhas. Também foi observado que o pólen do linho é redondo, 

tricolporado, com paredes (exina e intina) medindo de 2 a 3 µm de espessura e citoplasma constituído de 

vesículas, possivelmente carregadas de óleo. Esses dados florais e palinológicos confirmam a síndrome 

de melitofilia em linho, podendo sugerir a cultura como amigável aos polinizadores e uma alternativa 

sustentável para promover a conservação de abelhas nos ecossistemas agrícolas durante o inverno.  
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A produção sustentável de hortaliças é um objetivo que deve ser buscado para atender as demandas da 

sociedade. O uso de microrganismos estimulantes de crescimento vegetal pode ser uma alternativa mais 

sustentável ambientalmente comparada à aplicação de insumos sintéticos. Neste sentido, o uso de 

Trichoderma pode ser uma ferramenta importante, considerando-se que estudos recentes indicam que 

esse fungo pode estimular a produção de auxinas, que participam da regulação do crescimento vegetal. 

Além disso, outro fator importante é a qualidade das mudas, cuja produção é a primeira etapa nos cultivos 

de diversas espécies hortícolas. A escolha do substrato adequado é fundamental, visto que suas 

características (composição, propriedades físicas e químicas) influenciam diretamente no 

desenvolvimento das plantas. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes formas de aplicação 

de Trichoderma na produção de mudas de couve-flor em diferentes substratos. O experimento foi 

conduzido em estufa agrícola na Universidade Federal da Fronteira Sul campus Chapecó, durante o 

período de maio a julho de 2023. Foram utilizadas sementes de couve-flor da cultivar Teresópolis. O 

experimento foi realizado em esquema fatorial 4 x 2 (formas de aplicação de Trichoderma x substratos). 

Os tratamentos de aplicações de Trichoderma foram: 0: Sem aplicação (testemunha); 1: Aplicação de 

calda de Trichoderma na semeadura (10 ml por célula da bandeja); 2: Aplicação de calda de Trichoderma 

aos 14 dias após a semeadura (DAS) (10 ml por célula) 3: Aplicação foliar aos 14 DAS - 10 ml por 

plântula. Para fazer a calda foi usado o produto comercial Trichodermil SC 1306 (2x109 conídios/mL). 

Os substratos utilizados foram: Organoplus (composto por casca de pinus, carvão ativado e adubação 

orgânica a base de cama de compost barn; pH: 6,2, condutividade elétrica: 3,0 dS/m, capacidade de 

retenção de água:  50% p/p; densidade: 450 kg/m³) e Mecplant (composição: casca de pinus compostada; 

pH: 5,0; condutividade elétrica: 1,2 dS/m; capacidade de retenção de água: 60% p/p; densidade: 360 

kg/m³). Foram utilizadas bandejas para produção de mudas com 162 células cada. Foram avaliados: 

emergência de plantas, altura de plantas e número de folhas. Os resultados foram submetidos à análise 

de variância e comparação de médias (teste de Tukey p<0,05). Não houve diferença para emergência de 

plântulas. Para altura de plantas e número de folhas houve diferença entre os substratos, com médias 

superiores no Mecplant; no entanto, não houve diferença para altura de plantas e número de folhas quanto 

aos tratamentos de aplicação de Trichoderma. As diferenças observadas nos parâmetros de crescimento 

das plantas nos substratos ocorreram em função das características destes, especialmente da alta 

condutividade elétrica do Organoplus, que gera uma condição de salinidade do meio de cultivo, que reduz 

a absorção de água pelas plantas e consequentemente afeta todos os processos fisiológicos envolvidos 

no crescimento vegetal. Desta forma, conclui-se que o substrato Mecplant foi mais adequado para a 

produção de mudas de couve-flor cultivar Teresópolis, e que as formas de aplicação de Trichoderma 

utilizadas não influenciaram nos parâmetros avaliados. 
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Pneumonia é uma infecção que se instala nos pulmões, órgãos duplos localizados um de cada lado da 

caixa torácica. Pode acometer a região dos alvéolos pulmonares onde desembocam as ramificações 

terminais dos brônquios e, às vezes, os interstícios (espaço entre um alvéolo e outro). Podem ser causados 

por vírus, bactérias ou fungos, é uma condição de grande desafio para a saúde pública e sociedade em 

geral. O município de Novo Hamburgo, tem uma área territorial de aproximadamente 222,536 km², 

estima-se que possua em torno de 247.303 habitantes em seu território. Este estudo tem como objetivo 

apresentar a investigação dos registros das internações hospitalares, pela doença respiratória 

(Pneumonia) no sexo masculino e feminino, no município de Novo Hamburgo/RS, no ano 2022. Sendo 

separados por meses e sexo (masculino e feminino). Os resultados do estudo mostraram que foi totalizado 

732 internações pela doença, sendo 375 casos de internações pelo sexo masculino e 357 femininos. O 

mês com menor incidência de internação foi fevereiro, com 26 casos de internação e o maior foi julho, 

com 103. É importante notar e salientar que os meses com maiores internações foram junho, julho e 

agosto, meses frios e chuvosos que possibilitam o desenvolvimento e agravamento da doença. Cabe 

ressaltar que essa doença respiratória é a que mais causa internações dentro do município, desta forma, 

deve ser realizado ações de prevenção e conscientizações, principalmente nos meses com maiores 

incidências. 
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A poluição atmosférica tem gerado consideráveis impactos à saúde humana e ambiental, onde se 

tornaram preocupações significativas tanto para a saúde pública quanto para a saúde global. A exposição 

à poluição do ar pode acarretar consequências na saúde humana de formas agudas como crônicas. Esses 

efeitos têm sido relacionados à idade e a uma ampla variedade de distúrbios, abrangendo doenças 

respiratórias, cardiovasculares, degenerativas, comprometimento cognitivo e o agravamento de 

condições médicas pré-existentes. O presente estudo tem por objetivo verificar a frequência de 

internações hospitalares por doenças respiratórias e cardiovasculares nas regiões do Brasil, em indivíduos 

do sexo feminino e masculino, adultos com idade acima de 60 anos. Os dados foram adquiridos por meio 

do Sistema de Internação por AIH (Autorização de Internação Hospitalar) do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Para análises dos dados selecionou-se no Capítulo 

CID-10, notificações de doenças do aparelho respiratório e doenças do aparelho circulatório. Foram 

escolhidas as regiões Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste do Brasil, entre o período de julho de 

2018 a julho de 2023. Os dados dos últimos 5 anos do DATASUS revelam que o número de internações 

por doenças respiratórias para ambos os gêneros, totalizou em 2.019.741 internações, se destacando as 

regiões Sudestes e Sul com os maiores números de casos, com 831.103 e 465.436 respectivamente. 

Quando diferenciado as notificações para doenças do aparelho respiratório por gênero, se evidencia que 

foram notificadas para o sexo feminino o total de 1.013.962 internações e para o sexo masculino 

1.005.779. Para doenças do aparelho circulatório totalizou em 3.517.204, no qual a região Sudeste se 

sobressai com 1.583.959 e Nordeste com 775.696 internações, quando analisado estes dados por gênero, 

o masculino se destaca com o total de 1.865.616 e o feminino com 1.651.588. Através do atual estudo, 

fica evidente que ao analisar as notificações de doenças respiratórias e cardiovasculares por gênero, é 

possível observar que a maioria das notificações ocorreu no sexo feminino para doenças respiratórias, 

enquanto para doenças cardiovasculares predominou o sexo masculino, com destaque para a região 

Sudeste em ambos os casos. Estudos têm evidenciado que a poluição do ar, juntamente a fatores de 

suscetibilidade, como idade, estado nutricional e condições de predisposição, contribuem para o 

desenvolvimento de doenças respiratórias, cardiovasculares e agravamento de patologias pré-existentes. 
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O conhecimento do efeito das condições climáticas no cultivo de plantas é fundamental para o manejo 

produtivo, especialmente em espécies em que as variáveis climatológicas afetam tanto o crescimento da 

planta quanto outros aspectos, especialmente de aparência, que afetam o valor ornamental e de 

comercialização das plantas. As épocas de cultivo exercem influência sobre todos os processos 

fisiológicos das plantas, visto que englobam variações não apenas na temperatura, mas também na 

luminosidade, e que afetam tanto o crescimento vegetativo quanto reprodutivo das plantas. O propósito 

desta pesquisa consistiu em avaliar o efeito de diferentes épocas de cultivo em plantas de girassol 

(Helianthus annuus) ornamental cultivado em vasos em ambiente protegido (estufa agrícola). O 

experimento foi conduzido nas estufas agrícolas da Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus 

Chapecó, em delineamento de blocos casualizados. Os tratamentos consistiram em duas épocas: Época 

1: março a maio de 2023; Época 2: abril a junho de 2023; foram utilizadas 10 repetições em cada 

tratamento. A produção de mudas foi realizada em bandeja de isopor com 72 células, utilizando-se o 

substrato MecPlant®, qual possui as seguintes características: composto por casca de pinus compostada; 

pH: 5,0; CE: 1,2 µS/cm; CRA: 60% (p/p); densidade: 375 kg/m3. O transplante das mudas para vasos de 

6L, com o mesmo substrato utilizado na produção de mudas, foi realizado aos 21 dias após a semeadura 

(DAS). Os dados climáticos da época de cultivo foram obtidos do Inmet, para análise. Aos 14, 28 e aos 

42 dias após o transplante (DAT) quantificou-se a altura de planta, número de folhas e número de botões 

florais. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo teste 

de Tukey (p<0,05) no programa SISVAR. Durante o período avaliado não houve diferenças 

estatisticamente significativas para o número de botões florais, no entanto, para o número de folhas a 

época mostrou-se superior à época 2. Já para a variável altura, pode-se perceber que na época 1 houve 

uma média de crescimento contínua durante os períodos de avaliação, já na época 2 as plantas tiveram 

um crescimento inicial mais acentuado e uma posterior estagnação; isso se deve à diminuição das 

temperaturas em meados de junho, ou seja, no final da segunda época, de acordo com os dados da estação 

climática de Chapecó do INMET, neste período a temperatura variou de 7 a 11°C, sendo as temperaturas 

médias mais baixas do mês. Desta forma, pode-se concluir que as diferentes épocas influenciam no 

desenvolvimento das plantas de girassol ornamental de forma significativa, mesmo em ambiente 

protegido de estufa agrícola, e que a primeira época (março a maio) foi a mais favorável para o cultivo. 
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As diferentes épocas de cultivo podem influenciar de forma significativa no desenvolvimento das plantas. 

O sucesso da atividade agrícola depende muito das condições do clima, relacionando de forma direta a 

ação da temperatura, luminosidade e precipitação no crescimento vegetal. A produção de plantas em 

ambiente protegido é um sistema bastante utilizado na horticultura, que pode contribuir para a obtenção 

de produtos de melhor qualidade, com menor gasto de insumos, e maior sustentabilidade ambiental. Na 

produção de plantas ornamentais esse cenário é ainda mais complexo, pois não basta apenas que a planta 

se desenvolva, sendo necessário que a mesma apresente as características desejadas pelo mercado 

consumidor, como altura adequada, número de flores, cor das flores e das folhas, e outros caracteres que 

afetam o seu valor ornamental, e todos esses são diretamente influenciados pelas condições climáticas 

impostas as plantas durante o seu cultivo. Dessa forma, essa pesquisa teve por objetivo avaliar o efeito 

da época de cultivo na produção de Tagetes erecta em vasos em ambiente protegido. O experimento foi 

realizado nas estufas agrícolas da área experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus 

Chapecó - SC. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso utilizando-se dois 

tratamentos: Época 1: março a maio de 2023, e Época 2: – abril a junho de 2023, com 10 repetições de 

cada tratamento. A produção de mudas foi realizada em bandeja de isopor com 72 células utilizando o 

substrato MecPlant®, o qual é composto por casca de pinus compostada; pH: 5,0; CE: 1,2 µS/cm; CRA: 

60% (p/p); densidade: 375 kg/m3. O transplante das mudas foi realizado em vasos de 1,16L, com o 

mesmo substrato utilizado na produção de mudas, e realizado aos 21 dias após a semeadura (DAS). Aos 

14, 28 e aos 42 dias após o transplante (DAT) avaliou-se a altura de planta, número de folhas e número 

de flores por planta. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e comparação de 

médias pelo teste de Tukey (p<0,05). Em relação ao número de folhas, houve diferença entre as épocas 

apenas aos 14 DAT, quando a segunda época se mostrou superior.  De acordo com dados da estação 

climática do INMET em Chapecó, na segunda época a temperatura variou de 7 a 11°C, sendo as 

temperaturas médias mais baixas do mês, o que provavelmente reduziu o crescimento das plantas. Em 

relação ao número de flores por planta, na segunda época houve médias superiores inicialmente, porém, 

aos 42 DAT o número de flores por planta foi maior na época 1, o que pode estar relacionado também 

com a diminuição da temperatura no fim da segunda época. Assim, avaliando-se os resultados obtidos, 

pode-se concluir que as diferentes épocas de plantio influenciam no desenvolvimento e adaptação das 

plantas de Tagetes de forma considerável, e que a época que propiciou melhores resultados foi entre 

março a maio.  
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A busca do bem-estar das comunidades rurais e o desenvolvimento econômico de forma sustentável são 

desígnios conectados. Neste sentido, a pesquisa questiona em que medida a infraestrutura de saúde e a 

diversificação econômica são elementos importantes para alcançar as práticas agrícolas sustentáveis. A 

promoção da resiliência a longo prazo no meio rural se faz por meio do elo entre acesso à serviços de 

saúde, diversificação econômica e sustentabilidade dos agroecossistemas, considerando a conservação 

da biodiversidade, a conservação do solo, o uso eficiente da água, entre outros. Analisar a interconexão 

entre saúde, economia e desenvolvimento rural sustentável. A pesquisa é feita pelo método hipotético-

dedutivo. Em relação aos métodos de pesquisa a linguagem textual está posta via uma leitura sistemática. 

Trata-se de uma pesquisa exploratória. Ademais, utilizou-se como procedimento técnico o levantamento 

bibliográfico, visando contribuir ao conhecimento científico sobre o tema delimitado. Para que seja 

alcançado o desenvolvimento rural sustentável alguns elementos apreciados para tanto denotam 

destaque. O primeiro diz respeito ao acesso à saúde e aos seus serviços, no sentido da necessidade do 

bem-estar das comunidades rurais. Assim, pode-se dizer que investimentos na produção de alimentos 

saudáveis, bem como garantia de acesso à água potável, ao saneamento e demais políticas públicas são 

fundamentais. No âmbito econômico, é importante a criação de oportunidades de geração de renda no 

campo. Por conseguinte, promover variações é deveras importante, como, por exemplo, desenvolver 

pequenas agroindústrias, fortalecer o turismo rural e serviços ambientais e ampliar a produção de energias 

renováveis são práticas que ajudam a fortalecer a economia local. Ademais, outro aspecto basilar é 

facilitar o acesso das comunidades rurais aos mercados, inclusive a partir da construção de infraestrutura 

de transporte. Quanto ao desenvolvimento rural sustentável, salienta-se a promoção da agricultura 

sustentável, com o cultivo de alimentos orgânicos, conservação do solo, gestão eficiente da água. Frisa-

se que estas práticas não só são benéficas para a preservação do meio ambiente, como também ajudam 

no aumento da produtividade. Cumpre acrescentar, neste sentido, que o investimento em energias 

renováveis também ajuda na redução do uso de combustíveis fósseis e na proteção ecossistêmica rural, 

o que é essencial para manutenção da biodiversidade. Ao se relacionar saúde, economia e 

desenvolvimento rural sustentável se infere que a interconexão destes elementos é basilar para atingir 

um sistema agrícola mais equilibrado e sustentável nas áreas rurais. De tal maneira, serviços de saúde 

adequados e diversificação econômica se tornaram fundamentais para alcançar práticas agrícolas 

sustentáveis, considerando sobretudo a relevância de equilibrar produção agrícola, proteção ambiental e 

bem-estar sociocomunitário. 

 

Palavras-chave: agricultura, economia, saúde, sustentabilidade. 

  



 

105 

 

INVESTIGAÇÃO DE ENZIMAS DESPOLIMERIZANTES DA BIOMASSA VEGETAL 

SECRETADAS PELA LEVEDURA Aureobasidium leucospermi LB86 EM CULTIVO SÓLIDO   
 

Emanuella Roberto Ribeiro1*, Rafael Amadeu Barreto1, Ronivaldo Rodrigues Da Silva1 
 

1Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, São José do Rio Preto, SP; 
*E-mail para correspondência: emanuella.ribeiro@unesp.br 

 

No Brasil, avanços sustentáveis para a obtenção de produtos com maior valor agregado, como enzimas, 

são favorecidos pela disponibilidade e variedade de matéria-prima renovável (subprodutos 

agroindustriais), tais como o farelo de trigo. Desta forma, propõe-se investigar a produção de hidrolases, 

como endoglucanase, xilanase, β-glicosidase, β-xilosidase e protease, secretadas pela levedura 

Aureobasidium leucospermi LB86 em cultivo sólido (CES), utilizando o farelo de trigo como substrato. 

Em seguida, conduzir estudos de caracterização bioquímica funcional, a fim de determinar o efeito de 

pH e temperatura na atividade e estabilidade das enzimas, e efeito de inibidores na atividade proteolítica. 

A levedura apresentou atividade para todas as enzimas testadas. Com relação à influência do pH na 

atividade enzimática, foi observado perfis similares para xilanase, β-glicosidase e β-xilosidase, onde a 

maior atividade foi estimada em pH 6,0. Para endoglucase e protease, detectou-se maior atividade na 

faixa de pH 5,0 e 9,0, respectivamente. Quanto à influência de temperatura na atividade das enzimas, 

notou-se para endoglucanase e xilanase, a 50°C; para β-glicosidase e β-xilosidase, a 40°C; e para 

protease, 45°C. Quanto à estabilidade térmica, notou-se atividades para endoglucanase e xilanase acima 

de 60% até 50 e 55°C, respectivamente. Para β-glicosidase e β-xilosidase, ambas as enzimas não exibiram 

redução da atividade até 40°C, apresentando uma queda acentuada a partir de 45°C. Em relação a 

protease, a atividade se manteve acima de 80% até 50°C. Em incubação com os inibidores para obter 

maior conhecimento sobre a natureza da protease, foi visto que a atividade proteolítica foi totalmente 

inibida na presença de fluoreto de fenilmetilsulfonila (PMSF), indicando assim a presença de serino 

protease no extrato fermentativo. A partir deste estudo, identificou-se que a levedura A. leucospermi 

LB86 foi capaz de produzir as hidrolases de interesse em cultivo sólido com farelo de trigo. As 

informações obtidas aqui, juntamente com os experimentos ainda a serem realizados, como a avaliação 

do efeito de íons, compostos fenólicos, etanol e açúcares glicose e xilose na atividade das enzimas, 

permitirá o planejamento de testes de aplicação deste extrato fermentativo para a hidrólise enzimática do 

material lignocelulósico pré-tratado, a fim de liberar açúcares fermentescíveis e posterior fermentação a 

etanol.  
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As algas exercem um papel fundamental em relação a função fotossintética no meio ambiente, sendo elas 

as principais produtoras de oxigênio por meio de fotossíntese no planeta. Mesmo que o ambiente aquático 

em que se localizam acabe sendo modificado, seja por fenômenos e impactos ambientais ou pela ação 

humana, elas quase sempre conseguem resistir e se adaptar a essas alterações. Porém, embora possuam 

um papel de extrema importância para o planeta, não se tem muitos estudos que tratam sobre a 

classificação e diversidade de algas, principalmente no Brasil, um país rico em recursos aquáticos. Com 

isso, o presente projeto, tem por objetivo conhecer e analisar as microalgas localizadas nas águas das 

dependências do IFRS - Câmpus Sertão, RS. Para isso, dois pontos principais foram selecionados para a 

coleta, sendo a água do açude da horta da instituição e o açude localizado à beira da estrada que dá acesso 

à comunidade de Eng. Luiz Englert. As amostras foram coletadas com o auxílio de uma rede de 

fitoplâncton a uma profundidade de 100 cm da lâmina d’água. Para a análise das algas, foram observadas 

em microscópio óptico, 10 lâminas não fixadas de cada amostra, os espécimes foram fotografados para 

futura classificação. Para a identificação foram utilizados guias e enciclopédias físicas, e, o uso do banco 

de dados: algaebase.org e diatoms.org. Foram encontradas microalgas pertencentes aos filos 

Bacillariophyta, Charophyta, Chlorophyta, Cyanobacteria e Euglenozoa. No total 35 famílias de algas 

foram encontradas. Dentre esses, o filo Bacillariophyta apresentou 15 famílias diferentes, o filo 

Charophyta e Chlorophyta 5 cada, os filos Cyanobacteria 9 famílias diferentes, e Euglenozoa com apenas 

uma família em cada. As famílias identificadas com maior representatividade de gêneros foram: 

Pinnulariaceae, Fragilariaceae, Naviculaceae, Eunotiaceae e Neidiaceae. Todas pertencentes ao filo 

Bacillariophyta, as algas desse filo são conhecidas popularmente como diatomáceas. Essas são algas 

unicelulares, cosmopolitas e de taxonomia complexa, uma vez que elas se diferem com várias formas 

morfológicas, são utilizadas como bioindicadores ambientais, já que possuem um ciclo de vida curto e 

com isso conseguem responder de forma mais rápida a alterações ambientais. A entrada de nutrientes, 

devido a causas antrópicas, provoca sérios prejuízos à biodiversidade. Entre eles o aumento da 

comunidade de algas, consequentemente gerando aumento no número de bactérias para decompor 

levando a diminuição de oxigênio, e essa escassez irá afetar a cadeia trófica. Pode-se concluir a 

importância de conhecer sobre as algas e reconhecer sua capacidade de presença em vários ambientes, 

para poder avaliar a qualidade dos recursos hídricos e níveis de contaminação, pois podem ser excelentes 

indicadoras de alterações antrópicas.  
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O ácido 2,4-diclorofenoxiacético, conhecido como 2,4-D, é um composto utilizado como ingrediente em 

mais de 100 formulações comerciais de agrotóxicos no Brasil. É uma substância solúvel em água, com 

potencial médio de contaminação de águas superficiais e frequentemente detectado no abastecimento 

público. Por esses motivos, herbicidas como o 2,4-D são citados como uma das causas do declínio das 

espécies de anfíbios. Portanto, há uma necessidade urgente de compreender melhor os efeitos de 

agrotóxicos nas espécies que são consideradas bioindicadoras. Physalaemus cuvieri é um anfíbio anuro 

(Leptodactylidae) amplamente distribuído no Brasil e comumente utilizado em estudos ecotoxicológicos. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar as malformações morfológicas em girinos de P. cuvieri 

expostos a concentrações sub-letais da formulação comercial U46BR do herbicida 2,4-D. Para isso, 

foram coletadas desovas em um lago do Campus Erechim da Universidade Federal da Fronteira Sul, as 

quais foram levadas ao laboratório e criadas em solução FETAX até atingirem o estágio de 

desenvolvimento larval 25 de acordo com Gosner. O ensaio foi realizado com as concentrações de 4, 30, 

52,2, 75 e 100 μg/L de 2,4-D, considerando 670 g/L de ácido equivalente de 2,4-D no produto comercial. 

Um controle foi realizado em paralelo utilizando apenas a solução FETAX. Os tratamentos foram 

conduzidos em triplicata, com 10 girinos por repetição, totalizando 30 indivíduos para cada concentração 

e 30 indivíduos no controle. O ensaio foi semi-estático, com duração de 15 dias, com controle diário de 

temperatura, pH e amônia da solução, e alimentação ad libitum composta por ração comercial para 

peixes. Ao final do ensaio todos os girinos foram analisados em estereomicroscópio para verificar a 

existência ou não de malformações na boca, coluna, estômago em formato diferente do espiral e 

estômago preto, além da presença de hemorragia. Os dados foram analisados em teste não paramétrico 

Kruskal-Wallis (KW) utilizando o programa GraphPad Prism. Ao total foram identificados 62 girinos 

com malformações. Apenas um girino do tratamento controle apresentou malformação, sendo esta na 

boca. A malformação mais frequente foi observada na boca, com falta de dentículos, aparecendo em 23 

girinos. A concentração de 4 μg/L de 2,4-D causou o maior número de malformações (20), seguido da 

concentração 52,2 μgL com 19 (significativo em relação ao controle; KW = 11,10, p = 0,049). As 

concentrações de 30 e 75 μg/L de 2,4-D causaram 7 malformações cada (p > 0,05).  Essas malformações 

afetam de forma negativa o desenvolvimento de girinos, e podem, ainda, interferir na capacidade de se 

alimentar e reduzir a sobrevivência dos indivíduos. A presença de malformações pode causar fortes 

impactos nas populações, pois indivíduos com danos estruturais tendem a não sobreviver. Por isso, é 

possível afirmar que concentrações a partir de 4 μg/L de 2,4-D apresentam riscos para essa espécie.  
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As manifestações patológicas têm sido um assunto de inquietação tanto para profissionais como para 

acadêmicos na área da construção civil. Isso decorre da necessidade de equilibrar a agilidade da 

construção com a busca por qualidade e eficiência, o que, por vezes, pode levar a falhas, seja de projeto 

ou de execução, resultando no surgimento de anomalias nas edificações. Atualmente, muitos 

profissionais se apoiam em técnicas baseadas em experiências anteriores, o que pode agravar a situação 

e acelerar o surgimento de manifestações patológicas, ou até mesmo causar outras complicações. Quando 

tratamos de obras públicas há ainda a percepção da qualidade inferior associada a essas estruturas, uma 

vez que passam por licitações e são financiadas por fundos governamentais. Além do aumento da 

população impactar diretamente o crescimento do número de obras escolares, destacando-se as obras 

públicas municipais. Por essas razões, hoje, a mudança no processo de licitação proporciona uma 

melhoria substancial na qualidade das aquisições de materiais. A abordagem deixou de se concentrar 

unicamente na escolha do menor preço, passando a priorizar a contratação do fornecedor com o valor 

médio das ofertas de todas as licitações, as quais também são submetidas a critérios de sustentabilidade. 

O presente estudo tem como objetivo investigar as hipóteses que explicam as falhas construtivas causadas 

por erros na execução e projeto em construções de escolas públicas municipais recém-reparadas da 

cidade de Erechim – RS. A abordagem metodológica empregada é fundamentada no método dedutivo, 

partindo premissas gerais para chegar a conclusões específicas, além da pesquisa qualitativa, baseada em 

análises detalhadas. Assim, executando visitas in loco, em escolas públicas municipais da cidade. Os 

resultados inferem que as manifestações patológicas partem da negligência de fiscalização, seguido da 

mão de obra. Ou seja, por causas endógenas, caracterizada pelo empirismo, pela carência de 

procedimentos adequados e requisitos mínimos dispostos em normativas técnicas. Isso pode causar 

inúmeros acidentes de natureza grave, como desabamentos, depreciação do patrimônio público e altos 

custos de recuperação. Destaca-se as trincas com maior índice de incidência, a mais grave tem como 

causa o recalque diferencial, seguido de problemas relacionados a infiltração de água. Nesse sentido, 

vale ressaltar a importância do aprimoramento de profissionais voltados para a investigação das falhas e 

avarias nas edificações públicas, de modo a conhecer profundamente os agentes de degradação e as 

manifestações patológicas mais frequentes do objeto de projeto, para evitá-las através da elaboração de 

detalhes construtivos e de minuciosas especificações técnicas. Garantindo, assim, um planejamento 

estratégico para as obras escolares, analisando as necessidades educacionais, definições adequadas de 

projetos para a necessidade da região, principalmente a região sul do país, pela variação de temperatura 

característica. Além da manutenção regular da estrutura existente, fazendo com que, esses espaços 

educacionais sejam seguros e funcionais ao aprendizado e ao desenvolvimento da comunidade escolar.  
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A relação entre o meio ambiente e a cidadania é de extrema relevância no cenário global atual. Este 

trabalho se propôs a examinar de que maneira as iniciativas de cidadania influenciam as questões 

ambientais. O objetivo principal da pesquisa foi analisar como a conscientização e a participação ativa 

dos cidadãos podem contribuir para a preservação ambiental e o desenvolvimento sustentável. 

Especificamente, se verificou o nível de conscientização ambiental entre a população, identificando as 

principais lacunas de conhecimento e percepções equivocadas sobre questões ambientais; o impacto das 

ações de cidadania, como campanhas de reciclagem, mutirões de limpeza e programas de educação 

ambiental, na melhoria da qualidade do ambiente e na promoção da sustentabilidade; e os principais 

desafios e barreiras enfrentados pelos cidadãos e instituições ao tentar promover a conscientização 

ambiental e a participação ativa da comunidade. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, por 

meio de revisão de estudos e literatura relacionados ao meio ambiente e cidadania. Foram pesquisados 

livros, revistas, periódicos, artigos científicos e trabalhos acadêmicos disponíveis em bibliotecas virtuais 

como SciELO e Google Scholar. Os resultados apontaram que a conscientização ambiental desempenha 

um papel crucial na mobilização da população para abraçar causas ambientais. Indivíduos que 

compreendem de forma mais profunda os desafios ligados ao meio ambiente tendem a adotar medidas 

concretas para lidar com essas questões. O engajamento ativo e a dedicação dos cidadãos podem 

desempenhar um papel central na promoção de um futuro mais ecologicamente equilibrado para o nosso 

planeta. Adicionalmente, ações de alcance local têm o potencial de gerar um impacto substancial na 

melhoria do ambiente. Conclui-se que a conscientização ambiental é fundamental no engajamento cívico 

e as ações realizadas em âmbito local podem ter um impacto notável na promoção da qualidade 

ambiental. Contudo, é imperativo superar desafios como a falta de recursos financeiros e a insuficiente 

disseminação do conhecimento para desbloquear todo o potencial das iniciativas cidadãs. Conforme 

enfrentam-se desafios ambientais globais em constante crescimento, o engajamento proativo e consciente 

dos cidadãos emerge como um componente indispensável na busca por soluções efetivas. 
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O herbicida Imazetapir, utilizado principalmente em culturas de soja e arroz irrigado, tem um grande potencial 

de ser carregado para longe de seu local de aplicação por via aquática. Organismos não alvos em áreas 

próximas podem ser afetados como resultado dessa maior área contaminada. Desse modo, o objetivo do 

presente estudo é avaliar efeitos crônicos da exposição à Imazetapir por embriões de Physalaemus cuvieri 

(Anura: Leptodactilydae), analisando malformações corporais e sobrevivência. As desovas foram 

coletadas em um lago dentro do campus da Universidade Federal da Fronteira Sul em Erechim – RS e os 

embriões foram colocados em placas de cultura celular com 28 divisões, cada divisão contendo um girino 

e cada placa contendo quatro espaços destinados ao controle. Para a realização do experimento, foi 

utilizado o herbicida Imazetapir Nortox, MAPA sob n° 16620. As concentrações de agrotóxico utilizadas, 

além da concentração controle, foram, em µg/L: 100; 200; 300 e 400. A mortalidade foi verificada 

diariamente. O experimento foi realizado em duplicata e teve duração de 5 dias, após os quais foi avaliada 

a presença de malformações nos indivíduos utilizando macroscópio (OLYMPUS). A análise de 

mortalidade foi feita através de teste one-way ANOVA, que não encontrou resultados significativos. Esse 

resultado pode estar associado à camada protetora do embrião e ao tempo de exposição. A análise de 

malformações corporais analisou 10 indivíduos de cada concentração e encontrou alterações na boca, no 

intestino e na coluna. Na boca, as alterações foram encontradas nas concentrações controle, com 1 

indivíduo afetado, e 400 µg/L, com 3 indivíduos. No intestino, alterações foram encontradas nas 

concentrações controle, com 2 indivíduos, 200; 300; e 400 µg/L, com 1 indivíduo cada. Alterações na 

coluna foram encontradas em todas as concentrações, com o número de indivíduos afetados sendo: 1 na 

concentração controle; 2 em 100 µg/L; 2 em 200 µg/L; 3 em 300 µg/L; e 2 em 400 µg/L. A presença de 

malformações impacta a sobrevivência dos indivíduos, dificultando sua nutrição e a sua capacidade de 

fugir de predadores. Por não haver uma concentração limite do herbicida Imazetapir definida para corpos 

de água no Brasil, são necessários mais estudos para analisar os impactos em anuros e outros organismos 

não alvo de vida aquática que podem ser afetados. 
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O presente estudo teve por objetivo conhecer as motivações que levaram os neorrurais no município de 

Erechim/RS a buscar no meio rural um espaço de valorização da vida, do trabalho e do desenvolvimento 

de potencialidades. A pesquisa classifica-se como exploratória e descritiva e utiliza-se de uma abordagem 

qualiquantitativa, do tipo estudo de caso. Para classificar os neorrurais considerando sua motivação, 

utilizou-se a metodologia apresentada por Schneider (2021), sendo: i) Neorrurais Empreendedores; ii) 

Sitiantes ou Residentes; iii) Ambientalistas; vi) Rent-Seeker. O estudo realizado no município de 

Erechim/RS, contou com a participação de 20 atores sociais. Os resultados demonstraram que dentre as 

quatro categorias analisadas, a mais representativa entre os neorrurais participantes desta pesquisa é a de 

neorrurais sitiantes ou residentes, com 41,7% da frequência de respostas, seguida dos neorrurais Rent-

Seeker, com 29,6% dos respondentes. Na sequência apresenta-se a categorias de neorrurais 

empreendedores com 18,9% e, finalmente a tipologia de neorrurais ambientalistas, com 9,8% de 

respostas. Sobre a caracterização dos domicílios, verificou-se que a parcela mais representativa dos 

neorrurais residem e desenvolvem atividades exclusivamente no meio rural, frequentam o espaço rural 

todos os dias, não são associados a organizações sindicais e/ou associações que representam a categoria 

rural. Metade dos pesquisados participam de atividades promovidas pelas comunidades, especialmente 

de atividades religiosas e jogos. Acerca das atividades produtivas e de autoconsumo desenvolvidas nas 

propriedades, conclui-se que, por ordem decrescente foram citadas: produção de alimentos para o 

consumo da família, produção de commodities, produção de alimentos para autoconsumo e venda, 

bovinocultura de leite, fruticultura e a bovinocultura de corte. A comercialização destes produtos ocorre, 

majoritariamente, por venda direta produtor/consumidor, por meio de cadeias curtas de comercialização. 

Entre as atividades de preservação ambiental, conclui-se que 85% dos pesquisados realizam alguma 

atividade ligada à proteção do meio ambiente, seja por meio da destinação de área para reserva legal, 

área de preservação permanente, preservação de nascentes de água, proteção de rios e/ou produção 

agroecológica. Neste cenário, conclui-se que apesar de possuírem uma motivação principal para justificar 

sua migração urbano/rural, é evidente que estes desenvolvem diversas atividades ligadas a outras 

tipologias Por fim, pode-se concluir que estes atores sociais, ao ingressarem no meio rural potencializam 

a produção de alimentos, agregam valor as atividades produtivas e contribuem com a preservação 

ambiental, potencializam o turismo rural e o desenvolvimento de novas atividades, especialmente ligadas 

a prestação de serviços. 
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A mosca-das-frutas Anastrepha fraterculus (Diptera: Tephritidae), também conhecida como mosca sul-

americana, é abundante em pomares de citros do território catarinense como praga de importância 

econômica. Devido às características morfológicas do inseto, a ocorrência da fêmea é de maior impacto 

negativo, pois é ela quem vai ovipositar no fruto, e causar injúrias e posteriores danos indiretos e diretos. 

Assim, objetivou-se monitorar as moscas-das-frutas com auxílio de armadilhas McPhail, contabilizar e 

determinar a razão sexual. Foram realizadas coletas uma vez por mês, de junho a setembro, em um pomar 

de citros em São Lourenço do Oeste- SC, sendo 380 plantas numa área de 1 ha. Cada coleta representa 

sete armadilhas instaladas, ao total de 28 amostras. O atrativo alimentar foi o produto Dismel® na 

proporção de 5% do produto comercial e 95% de água. Os insetos foram retirados das armadilhas junto 

com o substrato, acondicionados em recipientes plásticos e levados ao Laboratório de Botânica, Ecologia 

e Entomologia da Universidade Federal da Fronteira Sul. Com auxílio de microscópio estereoscópico 

foram triadas as coletas, determinado a razão sexual e armazenado em frascos de plástico de 50 mL 

contendo álcool 70% para a conservação dos exemplares. No mês de junho, foram contabilizados oito 

indivíduos, sendo quatro machos e quatro fêmeas. No mês de julho, um macho e uma fêmea. Mês de 

agosto, 16 machos e 10 fêmeas. No mês de setembro, 16 machos e 16 fêmeas. Assim, no total foram 

coletadas 68 moscas-das-frutas em todas as coletas, sendo 37 machos e 31 fêmeas com a razão sexual de 

0,46, que indica uma fêmea para cada macho, significativamente danosos no pomar. Sendo a armadilha 

McPhail eficiente para monitorar e capturar tefritídeos.  
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Em 2021 foi promulgada a nova lei de licitações e contratos administrativos (14.133/2021), propondo 

mudanças que impactam todo o sistema normativo do processo de compras públicas, pois a presença do 

princípio do desenvolvimento sustentável nesta legislação é importante para a sociedade, porque 

representa um avanço no tocante às discussões internacionais sobre a temática ambiental, aproximando 

o Brasil dos ideais de busca da sustentabilidade. O objetivo do trabalho é a apresentação da nova lei de 

licitações e contratos administrativos, especificamente no que toca ao princípio do desenvolvimento 

sustentável, através de uma revisão bibliográfica narrativa. Os resultados do trabalho apontam para: 1) a 

nova lei de licitações e contratos administrativos  representa um avanço para a sociedade no que toca ao 

princípio do desenvolvimento sustentável, por dispor que é possível se escolher a proposta que apresente 

o resultado mais vantajoso e não apenas a proposta mais vantajosa para a administração pública; 2) o 

princípio do desenvolvimento sustentável é relevante para guiar as compras e contratações públicas como 

uma política pública, pois além de favorecer o meio ambiente, contribui para o fomento da economia 

sustentável no país e 3) o fato da legislação brasileira se ater ao princípio do desenvolvimento sustentável 

auxilia o Brasil na busca do cumprimento dos 17 objetivos do desenvolvimento sustentável, acordados 

com a ONU, até 2030, favorecendo a imagem internacional do país diante do contexto de práticas 

sustentáveis, ao mesmo tempo que favorece o bem-estar econômico, social e ambiental da nação 

internamente. A nova lei de licitações e contratações administrativas nº 14.133/2021, trata-se de uma 

atualização da antiga lei de licitações de nº 8.666/1993, e esta trouxe importantes atualizações de forma 

geral, ademais, incorporou nos seus textos princípios que já constavam da lei 8.666/1993, como o 

princípio do desenvolvimento sustentável, mas, com o diferencial de permitir que o gestor possa optar 

por escolher a proposta que apresente o resultado mais vantajoso, e não apenas a proposta aparentemente 

mais vantajosa como a lei anterior dispunha, possibilitando uma análise mais ampla das propostas com 

vistas de se obter um produto ou serviço que favoreça o alcance do resultado geral mais vantajoso para 

a administração pública e para a sociedade. Para o cumprimento do princípio do desenvolvimento 

sustentável através das compras públicas sustentáveis será necessário que os contratantes se 

conscientizem e adquiram uma nova percepção da contratação pública, não apenas como forma de 

fornecer ao Estado os bens e serviços de que necessita, mas também como forma de atender às 

necessidades de uma sociedade melhorada em relação aos seus aspectos econômicos, ambientais e 

sociais, tanto no presente quanto no futuro. Assim como é importante que os gestores públicos 

responsáveis por aplicar a legislação se atenham aos princípios da nova lei de licitações e contratos 

administrativos, especialmente no que concerne ao desenvolvimento sustentável, a fim de que a lei seja 

colocada em prática e cumpra seu papel de regulamentar de forma mais eficiente e eficaz o processo de 

compras e contratações públicas. 
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A preservação ambiental é fundamental nas discussões de políticas públicas comprometidas com as 

vulnerabilidades sociais, principalmente nas áreas urbanas, de alto índice demográfico. As ocupações 

antrópicas em áreas que deveriam ser preservadas, se tornam áreas de riscos para comunidades, em sua 

maioria de baixa renda, que ocupam esses locais, propensos a inundações e deslizamentos. Novo 

Hamburgo é um município da região metropolitana de Porto Alegre/RS, com alto índice urbanístico, 

inserido na Bacia Hidrográfica do Rio do Sinos, no trecho Baixo Sinos que tem suas águas classificadas 

como classe 3. Os arroios que drenam o município e deságuam no leito do Rio do Sinos, são classificados 

como classe 4, o que caracteriza alto teor de poluição. Avaliar e mapear as áreas de risco de deslizamentos 

e inundações do município com a utilização de geotecnologias, tem se mostrado uma ferramenta 

importante para demarcar as áreas vulneráveis e promover ações de políticas públicas e prevenir desastres 

nestas comunidades. A associação desses mapeamentos geotecnológicos, com a visitação a essas áreas, 

possibilita um plano de ação mais eficaz de orientações quanto aos riscos que estão expostos. O 

mapeamento realizado pelo Serviço Geológico do Brasil – CPRM/SGB e o Laboratório de 

Vulnerabilidades, Riscos e Sociedade – LaVuRS da Universidade Feevale, apontaram diversos pontos 

como áreas de risco, incluindo deslizamentos e inundações no município. De acordo com o CPRM são 

53 áreas de risco mapeados dentro dos 459 setores censitários. As probabilidades de deslizamentos, se 

concentram, na encosta da APA Norte, que é ocupada a anos por famílias de baixa renda. Já as inundações 

se concentram mais nas áreas de várzea do Rio do Sinos, e nas proximidades aos arroios que drenam o 

município. A drenagem pluvial é prejudicada pelo alto índice de impermeabilização de ruas e calçadas 

além do assoreamento dos arroios, o que contribui com os alagamentos e inundações. A poluição hídrica 

é outro fator preocupante durante esses eventos, devido a exposição das comunidades a essas águas 

contaminadas e consequentemente às doenças de veiculação hídrica e zoonoses. Desta forma, salienta-

se a importância das atualizações dos mapeamentos para nortear planejamentos habitacionais e políticas 

socioambientais de preservação, evitando a ocupação de áreas de riscos e atuando na saúde pública 

preventiva das populações vulneráveis.   
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O recondicionamento de substratos é uma prática frequente no cultivo do morangueiro em sistemas 

hidropônicos, pois prolonga o uso deste insumo e minimiza o custo com aquisição de insumos 

comerciais. Entretanto, levanta-se a hipótese de que a produtividade de morangos pode ser limitada 

devido ao uso de substratos recondicionados. O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de 

diferentes cultivares de morangueiro cultivadas com substrato recondicionado e comercial. O 

experimento foi conduzido em ambiente protegido com delineamento inteiramente casualizado (n=8) 

com os seguintes tratamentos: AR, Albion em substrato recondicionado; AC, Albion em substrato 

comercial; SAR, San Andreas em substrato recondicionado; SAC, San Andreas em substrato comercial; 

RR, Rikas em substrato recondicionado; RC, Rikas em substrato comercial; MR, Monterrey em substrato 

recondicionado; MC, Monterrey em substrato comercial. O substrato recondicionado a presenta em sua 

composição 30% de turfa fértil, 15% de casca de arroz carbonizada, 10% de casca de arroz crua, 5% de 

fibra de pericarpo de coco e 40% do resíduo que seria descartado; o substrato comercial é composto por 

casca de pinus, casca de arroz, cinzas e composto orgânico. A produtividade foi avaliada durante o 

período de 4 meses (Maio/23 à Agosto/23) através da colheita dos frutos e o resultado expresso em g 

planta-1. Os dados foram submetidos a análise de variância ANOVA e quando significativa as médias 

comparadas através do teste de Tukey a 5% de probabilidade. A análise de variância foi significativa (P 

< 0.023) revelando diferença estatística entre os tratamentos para a produtividade. As maiores 

produtividades foram encontradas nos tratamentos AR (488,31 g planta-1), SAR (476,58 g planta-1), RR 

(480,25 g planta-1) e MR (386,54 g planta-1), sendo a menor média verificada para a cultivar Monterrey 

quando cultivada em substrato recondicionado. Por outro lado, quando cultivados em substrato comercial 

os tratamentos RC (400,84 g planta-1), AC (407,23 g planta-1), e SAC (412,20 g planta-1) apresentaram 

as maiores produtividades, sendo a menor média encontrada para a cultivar Monterrey (285,50 g planta-

1). Os dados indicam que o substrato recondicionado proporcionou produtividades mais elevadas em 

relação ao uso do substrato comercial para as cultivares avaliadas, podendo este ser um efeito do teor 

inicial de nutrientes presente no resíduo de descarte utilizado no processo de recondicionamento. A 

condutividade elétrica (CE) inicial do insumo comercial foi de 0,35 mS/cm e a CE inicial do substrato 

recondicionado foi equivalente a 0,90 mS/cm, podendo este efeito ser revertido através do manejo da 

adubação ao longo do período de cultivo. Relata-se que o substrato recondicionado permitiu que a 

colheita se iniciasse em aproximadamente 51 dias após o transplante (DAT) das mudas; já a colheita no 

cultivo com substrato comercial iniciou-se aos 86 DAT, explicando a diferença encontrada na 

produtividade das cultivares nos diferentes substratos. Destaca-se que a cultivar Monterrey expõe seu 

potencial máximo de produção em estações com temperaturas mais elevadas, podendo o período de 

avaliação ter influenciado negativamente na produtividade atingida nos tratamentos MR e MC. Conclui-

se que o uso de substrato recondicionado não limita a produtividade do morangueiro cultivado em sistema 

hidropônico, entretanto, recomenda-se que este estudo continue por períodos mais prolongados de 

avaliação. 

Palavras-chave: reaproveitamento de substratos, Monterrey, Albion, Rikas, San Andreas.  
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O trigo é acometido por diversas doenças, entre elas a giberela, causada por Gibberella zeae (Anam.: 

Fusarium graminearum) que provoca danos nos grãos. O controle deste patógeno é dificultado, mas 

métodos alternativos podem contribuir na redução de casos de insensibilidade do patógeno aos fungicidas 

atualmente utilizados. Objetivou-se verificar o potencial fungitóxico do óleo essencial de eucalipto sobre 

o crescimento micelial de Fusarium graminearum. O experimento foi conduzido no Laboratório de 

Fitopatologia da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) - Campus Erechim (ER). O delineamento 

utilizado foi o inteiramente casualizado com cinco repetições. Foi utilizado um isolado de Fg (TFG3), 

proveniente de trigo e pertencente à coleção do Laboratório de Fitopatologia da UFFS-ER. Para a 

avaliação de fungitoxicidade do óleo essencial de gengibre, placas de Petri contendo meio de cultura 

batata-dextrose-ágar (BDA) receberam, no centro, a dose de 2,0 µL ou de 2,5 µL do óleo essencial, que 

foram distribuídas sobre a superfície do meio com o auxílio de alça de Drigalsky. Em seguida, cada 

tratamento recebeu um disco de 6 milímetros (mm) de diâmetro contendo micélio e conídios de Fg. As 

placas foram mantidas em incubadora a 25 ± 2 °C e fotoperíodo de 12 h. A mensuração do diâmetro das 

colônias foi realizada a partir de duas medidas diametralmente opostas, no fundo da placa de Petri, com 

o auxílio de uma régua (mm), a partir de 24 h de incubação até o sétimo dia (168 h) ou até o momento 

em que o micélio do fungo atingisse toda a superfície da placa. Os dados foram submetidos à ANOVA e, 

quando a interação entre doses e horas de incubação foi significativa, realizou-se a análise de regressão 

polinomial. O tratamento com óleo essencial de eucalipto em ambas doses, inibiu o crescimento micelial 

de Fusarium graminearum, havendo maior eficiência com o aumento da dose, diferindo estatisticamente 

da testemunha. Esse resultado indica que, em uma aplicação a campo, esse óleo essencial deve retardar 

o progresso da doença, principalmente em safras em que o ambiente module uma maior incidência de 

giberela. A condução de pesquisas à campo deve suportar esse resultado que, à priori, é tido como 

promissor. Portanto, conclui-se que as doses 2,0 e 2,5 µL de óleo essencial de eucalipto predispõe a 

inibição de crescimento micelial de Fusarium graminearum. 

 

Palavras-chave: giberela, Triticum aestivum L., manejo ecológico, dose-dependente. 
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As Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANC) promovem uma alimentação saudável, responsável 

e variada, pois são ricas em nutrientes, se adequam aos modelos de produção agroecológicos e possuem 

uma ampla variedade de espécies. Entretanto, muitas pessoas, quando vão a feiras livres, ignoram essas 

plantas, não sabem para que servem e como podem ser preparadas ou consumidas. Estima-se que sua 

popularização só acontecerá quando os consumidores apresentarem interesse em obter mais 

conhecimento sobre elas e estiverem dispostos a incluí-las em sua alimentação. Assim, o objetivo deste 

estudo é identificar o conhecimento e o interesse dos consumidores de uma feira livre em adquirir PANC. 

Para melhor compreensão, optou-se pela metodologia estudo de caso, com 5 entrevistas semi-

estruturadas, realizadas em maio de 2023, em uma feira livre no município de Seara/SC. Os resultados 

evidenciam que 80% dos entrevistados desconhecem o que são PANC, podendo indicar falta de 

informação e incentivos para a inserção de PANC na alimentação. Além disso, para melhor compreensão, 

recebeu-se a sugestão (momento da entrevista), que seja alterado o termo PANC para “planta 

espontânea/inço/invasora - comestíveis”. Já os 20% que afirmaram conhecer o conceito de PANC, a 

descreveram vagamente como “plantas que são consumidas e estão por aí, no mato”. É importante dizer 

que o conceito de PANC é (literalmente) recente e leva à observação de interpretações diversas que, por 

vezes, refletem uma compreensão ainda imprecisa do termo. Geralmente, são atribuídas percepções 

individuais ao seu significado. Contudo, compreende-se que não se deve enquadrar o conceito de PANC 

ao que cada pessoa percebe como algo incomum em sua alimentação, mas sim, incorporar espécies 

históricas e tradicionalmente utilizadas. Em relação as 9 espécies de PANC listadas, 88,8% relataram já 

as terem visto em algum momento, porém as espécies Beldroega, Caruru, Capuchinha e Begoninha nunca 

foram consumidas por 75% da amostra. O que reflete à falta de percepção em relação as plantas do seu 

próprio ambiente, as enxergando apenas como parte da paisagem e não como alimento. Dentro dos 

principais motivos que impedem os entrevistados de começar ou de aumentar o consumo de PANC cita-

se: a) a falta de informação sobre quais plantas podem ser consumidas; b) dificuldade em encontrá-las 

em feiras ou mercados e; c) falta de conhecimento sobre formas de preparo e receitas. O que justifica o 

interesse de 100% em conhecer mais sobre esse tema. Em contrapartida, as espécies Radicci, Hibisco e 

Ora-pro-nóbis, foram consumidas por 86,6% em menos de um ano, propondo que sejam de fácil acesso 

e mais populares. Enquanto a Urtiga e a Flor-de-abóbora já foram consumidas a mais de um ano por 

60%, tendo deixado de fazer parte dos hábitos alimentares. Conclui-se que medidas para a ampliar o 

conhecimento sobre PANC são importantes para elas não serem negligenciadas e serem incluídas na 

alimentação, de forma a torná-la mais diversa e saudável. Ainda, o estudo permite a conclusão de que há 

espaço para a comercialização de outras variedades de PANC em feiras livres, contribuindo no aumento 

da produção agrícola de forma sustentável e tornando a renda dos agricultores familiares mais 

diversificada. 

 

Palavras-chave: conhecimento, consumo, espécies alimentícias. 
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A dengue é uma doença viral transmitida por mosquitos e nos últimos anos se espalhou rapidamente por 

todo o planeta. O vírus da dengue (DENV) é transmitido por mosquitos fêmea, principalmente das 

espécies Aedes aegypti e Aedes albopictus. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) a 

incidência de dengue cresceu substancialmente em todo o mundo nas últimas duas décadas, aumentando 

de meio milhão em 2000 para mais de 4,2 milhões em 2022. Ainda conforme informações do mesmo 

órgão, aproximadamente metade da população mundial está em risco de contrair dengue, numa 

estimativa entre 100 a 400 milhões de infecções por ano. Além dos relatos de aumento de risco em escala 

global, sabemos que a doença é generalizada nas zonas tropicais do planeta, sendo influenciada 

principalmente pela precipitação, temperatura e urbanização desenfreada e não planejada. O objetivo 

deste trabalho foi verificar o perfil epidemiológico básico da dengue no estado do Rio Grande do Sul, 

Brasil, no ano de 2022. É um estudo observacional-ecológico, descritivo, retrospectivo e de caráter 

epidemiológico, avaliando-se o período de 01 de janeiro de 2022 a 31 de dezembro de 2022. Os dados 

de referência foram retirados da plataforma online Painel de casos de dengue do RS, no endereço 

eletrônico https://dengue.saude.rs.gov.br/, que utiliza a base de dados SINAN/NET do Ministério da 

Saúde. No período avaliado no Rio Grande do Sul, no ano de 2022, 466 municípios foram considerados 

infestados e ocorreram 67.322 casos de dengue. De todos estes casos, 57.923 foram casos autóctones. A 

incidência por 589,4 casos a cada 100.000 habitantes. Ocorreram 69 óbitos ao todo durante o período 

avaliado consoante dados consultados. O sexo que apresentou o maior número de casos foi o sexo 

feminino e a faixa etária com maior número de casos registrados compreendeu aquela entre 20 a 29 anos. 

Já a faixa etária predominante para os casos de óbitos foi aquela entre 70 a 79 anos. Na semana 

epidemiológica n.º 16 foi quando ocorreu o pico de casos no Rio Grande do Sul em 2022, com um total 

de 7.598 casos registrados. A avaliação do perfil epidemiológico de qualquer doença num território 

permite que se possa verificar o perfil de morbidade e letalidade desta, com mapeamento das ações de 

gestão em saúde a serem implantadas no seu momento de ocorrência e em qualquer episódio futuro da 

mesma, e no caso da dengue, permite que ações de promoção e prevenção em saúde sejam tomadas, bem 

como decisões mais assertivas para gestão de riscos em saúde sejam delegadas.  

 

Palavras-chave: dengue, epidemiologia, Rio Grande do Sul. 
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As avaliações das respostas dos anfíbios como bioindicadores de exposição a agentes químicos são uma 

importante ferramenta para a conservação das espécies nativas e de seus habitats naturais. O alumínio é 

considerado um metal pesado não essencial, com toxicidade para vertebrados. O objetivo deste estudo 

foi avaliar as alterações do perfil leucocitário de girinos de Physalaemus cuvieri após a exposição crônica 

ao alumínio. As análises ecotoxicologicas foram realizadas no Laboratório de Ecologia e Conservação 

da UFFS/Erechim, através de bioensaios de 14 dias consecutivos (326 horas), utilizando diferentes 

concentrações de sulfato de alumino (0,10 mg/l, 0,20 mg/l e 0,30 mg/l). O ensaio foi realizado em 

triplicata, e cada vidro recebeu 10 girinos (densidade 1,0/50 ml), totalizando 30 em cada tratamento em 

solução FETAX com a concentração do metal a ser testado e controle somente em FETAX. Os aquários 

contendo os girinos foram mantidos em temperatura ambiente (22ºC), com aeração constante e 

fotoperíodo natural de 12h claro/12h escuro. Ao final do experimento os organismos foram eutanasiados 

em solução de lidocaína, de acordo com normas do CONCEA. Em seguida foram coletadas amostras de 

sangue por punção cardíaca e confeccionadas lâminas hematológicas, distendidas e coradas em técnica 

convencional, com uso de corante panótico rápido. As lâminas foram lidas em microscópio de luz 

comum, com objetiva de 40X. O sangue dos girinos expostos ao alumínio apresentou diminuição de 

linfócitos (linfopenia) (F(3,28) = 46; p = 0,0001), aumento de neutrófilos (neutrofilia) (F(3,28) = 43,51; p = 

0,0001), diminuição de basófilos (basopenia) em 0,10 mg/l, mas aumento em 0,20 mg/l e 0,30 mg/l (F(3,28) 

= 6,345; p = 0,002), em relação ao controle. A razão neutrófilo/linfócito (N/L) foi maior em 0,20 e 0,30 

mg/l de alumínio (F(3,28) = 44,41; p < 0,0001). A interpretação de parâmetros leucocitários são sempre um 

desafio para animais selvagens, pois existem poucos estudos que definem padrões no sangue de 

diferentes espécies. É importante trabalhos desse cunho para descrever e comparar possíveis efeitos de 

alumínios. A proporção N:L é um fenômeno fisiológico que pode ser utilizado para avaliar o estado de 

saúde animal. Já foi descrito que a exposição de metais aumenta a razão N/L, provavelmente em 

decorrência de estresse ambiental. Desta forma, as concentrações das concentrações de Alumínio testadas 

podem representar um potencial estressor nos girinos P. cuvieri, e mais estudos sobre esse tema devem 

ser realizados para confirmar esse fato. 

 

Palavras Chaves: toxicologia ambiental, anuros, contagem de leucócitos. 
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A persicultura é uma importante atividade econômica, a partir dos anos 2000, o Brasil diminui a área 

plantada de pessegueiro, no entanto com uso cada vez mais de novas tecnologias a produção aumentou. 

Os sistemas de condução de plantas mais utilizados em pessegueiros são de baixa a média densidade. O 

objetivo com este trabalho foi avaliar o desenvolvimento vegetativo inicial em plantas de pessegueiro 

conduzidas em diferentes sistemas de condução. O delineamento experimental utilizado foi com sete 

sistemas de condução, conduzido em blocos ao acaso com quatro repetições, sendo cada repetição 

constituída por cinco plantas (“vaso aberto, “Y”, líder central, duplo líder, triplo líder, quádruplo líder e 

guyot), em uma cultivar copa Rubramoore sobre o porta enxerto Capdeboscq. Variáveis analisadas foram 

diâmetro do tronco, obtido da medida de diâmetro do tronco no início do ciclo produtivo, 5 cm acima do 

ponto de enxertia (cm²), diâmetro do líder, obtido através da diferença da área de secção do tronco do 

líder no início do ciclo da planta, acima 5 cm inserção do líder em plantas multilíder (cm²) e Area folhar 

da folha, mensurado com auxílio de folharímetro e expresso em cm². Os dados foram testados quanto à 

normalidade pelo teste Shapiro Wilk submetidos à análise de variância em teste F e comparação por meio 

do teste de Tukey a 5% de probabilidade. Utilizou-se o programa estatístico “R”. A área de secção 

transversal do tronco apresentou uma média de 33,77 mm, não há diferença significativa entre os 

tratamentos. A área da secção transversal de líder, foram influenciadas pelos tratamentos, onde há menor 

área a medida em que o número de líderes é aumentado. Os líderes foram maiores para a condução Y 

18,82 mm, enquanto, as demais foram iguais ou inferiores a esta, sendo somente guyot inferior à todos 

os sistemas de condução com 11,97 mm. Os diâmetros de líderes geralmente são usados como indicativo 

da quantidade de suporte para ramos produtivos do ano. Até o segundo ciclo vegetativo (segunda folha), 

os diferentes sistemas de condução não influenciaram a área foliar média de 25,38 cm2. Os sistemas de 

condução não alteram o diâmetro de tronco, mas modificam a estrutura de líderes, no que se refere a área 

folhar da folha, esta não apresenta diferença estatística nos primeiros anos de avaliação do pomar. 

 

Palavras-chave: muro frutal, sistema b-dimensional, Prunnus spp. 
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A cronobiologia estuda como os ritmos biológicos de organismos se adaptam aos ciclos ambientais. Esses 

ritmos são regulados por relógios internos, que se alinham ao ambiente frente aos ciclos de claro e escuro 

no ambiente. A poluição luminosa noturna prejudica os ritmos endógenos de várias espécies, inclusive 

invertebrados, podendo levar a desequilíbrios ecológicos. Este estudo utilizou o Gryllus (gryllus) 

assimilis, um invertebrado de fácil criação em laboratório. O objetivo é entender se a poluição luminosa 

noturna possui impacto na reprodução deste modelo. Animais e Procedimentos experimentais: Durante 

três semanas, casais de Gryllus (gryllus) assimilis adultos (8 a 10 semanas de idade) provenientes do 

Biotério de Criação de Invertebrados Terrestres (ICB-FURG) foram submetidos a dois regimes de 

iluminação diferentes: um mantido em 12 horas de claro e 12 horas de escuro (L/D: Light/Dark) e outro 

com mantido em 24 horas de claro (L/L: Light/Light). Os insetos foram alojados em potes plásticos 

transparentes (sem bisfenol A) em sala com temperatura (~26°C) e umidade (~40%) controladas, 

alimentação (ração Golden Premium, triturada) e água (em algodão estéril) ad libitum. As fêmeas 

receberam algodão umedecido para ovipor e os ovos foram mantidos nas mesmas condições de 

iluminação parental para verificar a taxa de eclosão ao longo de três semanas subsequentes. A análise 

dos dados pelo Graphpad Prism comparou médias através do teste t de Student, ao se analisar dois grupos 

experimentais, ou Análise de Variância para se comparar o efeito temporal das alterações de médias. 

Resultados: Inicialmente foi avaliada a variação de massa corporal dos casais mantidos nos dois 

protocolos de fotoperíodo e a comparação de médias entre os grupos e/ou sexo não evidenciou efeito 

significativo da exposição dos animais à luz constante após três semanas. Na sequência, a análise do 

efeito da luminosidade constante sobre eclosão dos ovos indicou que na primeira semana a eclosão 

iniciou após 14 dias, com pico máximo entre os dias 18 e 21, sem diferença entre os grupos. Na segunda 

semana, o grupo L/D teve eclosões iniciadas no 13º dia, enquanto o grupo L/L teve um atraso no início 

e percentual total de eclosões (14º-15º dia). A eclosão dos ovos da terceira semana foi similar nos dois 

grupos, com pico entre 15 e 16 dias. No total, o número de eclosões dos ovos provenientes dos casais 

mantidos em L/D (N=1324 ± 98,7) comparado ao grupo L/L (N=927,4 ± 126,8) foi estatisticamente 

superior em aproximadamente 30% (p<0,05). Conclusão e Perspectivas: Este estudo é inédito ao realizar 

estudos cronobiológicos na espécie Gryllus (gryllus) assimilis, bem como em demonstrar que a poluição 

luminosa afeta a taxa de eclosão, consolidando que a poluição luminosa noturna pode alterar a reprodução 

dos grilos. Neste contexto, ressalta-se a importância de se investigar os efeitos da poluição luminosa 

noturna para o esclarecimento de processos que regulam a reprodução dessa espécie e de outros insetos, 

abrindo perspectivas para estratégias de manejo, monitoramento e conservação de insetos em áreas peri-

urbanas, bem como o sobre a capacidade de adaptação das espécies às mudanças ambientais, 

principalmente aquelas provocadas pela atividade humana.  
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A casca da banana corresponde a aproximadamente 30% do peso total da fruta, o que resulta na geração 

de toneladas de resíduos anualmente, que contém elevado teor de fibras e açúcares livres, que podem ser 

utilizados em estratégias alternativas ao descarte visando a valorização em produtos de alto valor 

agregado. Os resíduos de frutas são ricos em carboidratos e minerais, e têm altos teores de açúcares 

fermentescíveis, podendo ser aplicados como matéria-prima na produção de biocombustíveis. Surge 

assim uma estratégia para o gerenciamento de resíduos e para a valorização das perdas de alimentos não 

apropriados para o consumo. Neste cenário, destaca-se a relevância deste estudo na área de 

desenvolvimento de biotecnologias com potencial para expandir as matrizes energéticas, dando ênfase a 

processos ambientalmente sustentáveis. A exploração do desempenho de diferentes leveduras em 

biomassa de casca de banana pré-tratada em sistema otimizado por planejamento experimental para 

produção de etanol apresenta os elementos de novidade deste estudo. O objetivo do trabalho foi avaliar 

e otimizar técnicas de pré-tratamento de biomassa de resíduo de banana visando a valorização na cadeia 

de produção de etanol de segunda geração.  Primeiramente, as cascas de banana foram coletadas no 

restaurante universitário da UFFS Campus Erechim - RS, moídas na granulometria de 20 mesh em 

moinho de facas e reservadas à -20 °C. Posteriormente, foi realizada a etapa de caracterização, sendo 

determinados teor de celulose, hemicelulose, lignina, pectina, cinzas e sólidos totais. O resíduo passou 

por uma extração de açúcares livres que foi necessária para que estes açúcares não fossem contabilizados 

após hidrólise enzimática e se deu na proporção de 10% (m/v) mantido sob agitação mecânica por 5 

minutos. Após a extração, foi realizada a etapa de pré-tratamento que tem como objetivo romper 

estruturas como celulose e lignina, sendo realizados pré-tratamentos ácido (H2SO4), alcalino (NaOH) e 

em banho ultrassônico. Para a etapa de hidrólise enzimática se utilizou enzima comercial celulase nas 

proporções de 10g de resíduo para 100Ml de tampão citrato de sódio (4,8 pH) e 50 FPU/g de enzima, nas 

condições de 45 °C e 150 RPM em incubadora agitador orbital. A fração líquida da hidrólise enzimática 

foi fermentada utilizando a levedura Wickerhamomyces sp. UFFS-CE-3.1.2 ao longo de 48 horas. As 

amostras da fermentação foram analisadas em cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) para 

determinação de açúcares, inibidores e produção de etanol. Quanto à caracterização foram encontrados 

resultados elevados de lignina (~36%), celulose (~16%) e hemicelulose (~10%). Devido à matriz 

lignocelulósica o pré-tratamento ultrassônico não foi eficiente, sendo contabilizado um número de 

açúcares expressivamente inferior (~1,4 g/L) aos resultados com pré-tratamento ácido (~7,8g/L) ou 

básico (~7,7g/L), após hidrólise enzimática. Para a fermentação com a fração líquida da extração de 

açúcares livres foi obtido ~8 g/L de etanol, com pré-tratamento ácido ~1,2 g/L e com pré-tratamento 

alcalino ~1,1 g/L. Pôde-se verificar que, apesar da formação de inibidores de fermentação ao longo do 

processo, os resíduos de casca de banana são potenciais para a obtenção de açúcares fermentescíveis. 

Vale dizer também que os pré-tratamentos termoquímicos permitiram um acesso à estruturas como 

celulose e hemicelulose, ocasionando boa liberação de açúcares na hidrólise enzimática.  

 

Palavras-chave: resíduos de frutas; fermentação; bioetanol; bioprocessos. 
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A fitoterapia é uma prática antiga que hoje em dia ainda está presente no cotidiano, é considerada uma 

terapia natural, e é caracterizada pelo uso dos metabólitos secundários produzidos pelas plantas 

medicinais que estão presentes nos óleos essenciais extraídos. A citronela, planta conhecida por seu óleo 

essencial, possui aplicações em diversos setores. É também uma planta de grande importância 

econômica, muito usada na composição da formulação de repelentes de mosquitos, aromatizante em 

sabonetes e velas.  O objetivo da pesquisa foi analisar a produção do óleo essencial da citronela, verificar 

a sua viabilidade produtiva e relevância na indústria farmacêutica. A pesquisa foi realizada na 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, entre outubro de 2022 e agosto de 2023. A metodologia 

aplicada inicialmente consistiu na plantação das mudas da planta citronela no horto medicinal, com 

cuidados de irrigação e poda, após foi realizado duas colheitas, uma no outono e outra no inverno, ambas 

aconteceram próximo das 12 horas e em dias ensolarados. O processo de extração do óleo essencial foi 

o método de destilação a arraste de vapor, com separação do hidrolato em Clevenger, a temperatura da 

manta foi mantida em 96º evitando a fervura do material. Os resultados foram relativamente 

diferenciados em alguns aspectos em cada extração do óleo essencial, foram analisados na primeira 

extração da estação outono, 50 gramas de citronela no balão juntamente com 260ml de água destilada, 

produzindo 1ml de óleo essencial puro e 73ml de hidrolato no total sem desassociação do óleo essencial, 

no tempo total de 43 minutos à 96°C, com a primeira gota de hidrolato registrada após 14 minutos. Já na 

segunda extração na estação inverno, foram registrados 40 gramas de citronela no balão com 208 ml de 

água destilada, produzindo 1ml de óleo essencial puro e 58ml de hidrolato no total sem a desassociação 

do óleo essencial, no tempo de extração de 43 minutos a 95°C, com a primeira gota de hidrolato após 15 

minutos do início da extração. Deve-se levar em consideração que há diversos fatores que interferem nos 

resultados obtidos nas extrações do óleo essencial da planta como época de plantio, adaptação da planta 

no solo, cuidados básicos e outros fatores ambientais. Concluindo, a pesquisa sobre a produção do óleo 

essencial de citronela revelou que a citronela é uma planta de grande relevância econômica. Uma análise 

das extrações de óleo essencial durante as estações do ano, tanto no outono quanto no inverno, ressaltou 

a influência de fatores sazonais na qualidade e quantidade do óleo produzido. O método de destilação e 

retenção de vapor provou ser eficaz na obtenção do óleo essencial, com tempos e temperaturas 

controladas para garantir a qualidade do produto final. No entanto, é fundamental considerar que a 

produção de óleo essencial de citronela é influenciada por uma série de variáveis, incluindo a época de 

plantio e os cuidados agronômicos. 

  

Palavras-chave: fitoterapia, óleos essenciais, fatores ambientais. 
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O consumo desenfreado de recursos naturais e a alta produção de resíduos tem gerado um impacto 

negativo ao meio ambiente, de forma a criar uma demanda crescente por alternativas para minimizar os 

seus efeitos. Uma das soluções para essa problemática, se encontra na utilização de subprodutos 

industriais para o desenvolvimento de novos materiais, de maneira sustentável e econômica. Sobre este 

contexto, o presente estudo tem como objetivo desenvolver uma membrana geopolimérica utilizando 

cinza de bagaço de cana-de-açúcar e caulim como precursores. A cinza do bagaço de cana-de-açúcar é 

proveniente de uma indústria sucroalcooleira localizada no interior do estado do Rio Grande do Sul, e é 

um subproduto abundante no Brasil além de ser fonte de aluminossilicato. Já o caulim branco foi obtido 

comercialmente. Para o desenvolvimento da membrana, as cinzas e o caulim primeiramente foram 

caracterizados (físico e quimicamente), após isso, foram preparados através de secagem em estufa à 

105°C, e peneiramento manual em 200 mesh, para uniformização do tamanho dos grãos. Com isso, 

seguiu-se a etapa de produção das pastas do geopolímero. Foram realizadas misturas com duas 

proporções, de 60% e 40% de cinza, aplicou-se um teor de umidade de 200% do total de massa seca, e 

adicionou-se 0,05% de silicato de sódio, que atua como defloculante, a fim de diminuir as forças de 

atração entre partículas. A mistura foi submetida a agitação em 250 rpm, por 60 minutos. A pasta líquida 

obtida foi seca em estufa a 110ºC por 24 horas. Com o material seco, seguiu-se para a compactação das 

membranas. Para isto foi utilizado 31,41 g das amostras secas, adicionando 20% de umidade à mesmas, 

logo após as misturas homogeneizadas foram dispostas em matriz metálica de formato cilíndrico de 10 

cm². A moldagem das membranas ocorreu pelo método de compactação uniaxial em pressão de 27 MPa. 

Após a moldagem, as membranas foram secas em estufa a 110ºC por 24 horas e posteriormente, 

sinterizadas em forno mufla a 1200ºC por 1 hora. Os resultados preliminares obtidos demonstram que a 

cinza de bagaço de cana-de-açúcar pode ser utilizada como fonte alternativa de aluminossilicatos na 

produção de geopolímeros. As membranas produzidas apresentaram espessura de aproximadamente 3 

mm, área superficial de 78,5 cm² e porosidade aparente de 39%, com possível potencial para aplicação 

em processos de microfiltração para o tratamento de efluentes. 

 

Palavras-chave: subproduto industrial, microfiltração, geopolímeros. 
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As peptidases são enzimas pertencentes à classe das hidrolases (EC 3.4) que atuam catalisando a hidrólise 

de ligações peptídicas e, quanto à posição de clivagem da ligação, podem ser classificadas em 

Endopeptidases (EC 3.4.21-3.4.24) ou Exopeptidases (EC 3.4.11-3.4.19). As peptidases, em especial as 

microbianas, apresentam grande importância comercial, por sua facilidade de produção e, também, por 

sua ampla variedade de aplicações industriais, como nas áreas de alimentos, farmacêuticas, detergentes, 

tratamento de pele animal para a produção de couro, tratamento de resíduos, etc. Atualmente, existe um 

impulsionamento de pesquisas que propõem alternativas ecologicamente seguras para problemas que 

podem impactar negativamente o meio ambiente e a saúde humana, o que abre espaço para que o mercado 

de enzimas cresça dentro do campo da biotecnologia. Dados disponibilizados pela Mordor Intelligence 

preveem, em um relatório que contém a avaliação de diversos segmentos do mercado de proteases, um 

crescimento anual de 5,8%, no período 2022-2027. Desta forma, neste trabalho investigou-se a produção 

de peptidases pelo fungo termofílico Myceliophtora heterothallica F 2.1.4 e posterior caracterização 

bioquímica funcional das enzimas produzidas. Foram avaliadas, com o inóculo de um disco de micélio 

(9,6 mm de diâmetro), as concentrações de 0,5 e 1% de caseína bovina como suplemento do meio 

fermentativo, mantido a 45°C. Dentre as condições avaliadas, o fungo exibiu maior produção de 

peptidases após 48 horas de fermentação, contendo 0,5% de caseína. A enzima produzida, por sua vez, 

apresentou maior atividade caseinolítica em pH alcalino (9,5 – 11,0) a 50°C. Tanto o extrato bruto quanto 

a enzima pura mantiveram mais de 50% de sua atividade após incubadas por 1 hora a 50°C. A peptidase, 

após incubada por 24 horas a 4°C, em diferentes pH, mostrou maior estabilidade quando em pH entre 

7,0-8,0. A atividade da enzima foi inibida apenas por PMSF, indicando que se trata de uma peptidase da 

classe “serino-peptidase”. Com isso, deseja-se investigar a especificidade da enzima pura em diferentes 

substratos proteicos e o uso da caseína, como substrato, para a produção de hidrolisados e posterior 

avaliação de atividades bioativas dos peptídeos resultantes. 
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Este trabalho foi proposto com o intuito de avaliar as percepções dos estudantes do ensino fundamental 

séries finais, especificamente duas turmas do sétimo ano da Escola de Educação Básica Cordilheira Alta 

- SC, sobre a compostagem. Inicialmente os alunos construíram um protótipo de composteira utilizando 

pneus que seriam descartados por uma borracharia e materiais alternativos. Ao longo das aulas de 

ciências, os alunos obtiveram a explicação sobre conteúdos como biodiversidade, ciclagem de nutrientes 

e alimentação saudável conforme prevê a Base Nacional Comum Curricular e o Currículo Base do 

Território Catarinense. Como prática de culminância de aprendizagem construíram o protótipo de 

composteira, a fim de produzir adubo e fertilizante natural e fomentar a produção de hortaliças na escola. 

Na composteira foram depositadas as sobras da alimentação escolar, segregando cascas e restos vegetais, 

bem como restos de outros alimentos secos como pão, biscoitos, bolachas, bolo etc.  A metodologia 

utilizada consistiu na realização de aulas expositivas e dialogadas, construção do protótipo de 

composteira com 5 “andares” - cada andar composto por 1 pneu, intercalando restos da alimentação, 

folhas recolhidas do pátio e gravetos. Além do protótipo, foi realizada a aplicação de um questionário 

on-line para que os alunos respondessem a partir de seu entendimento e percepção sobre a atividade da 

compostagem. Para a análise dos dados foram elaboradas dez questões, dentre elas seis objetivas e quatro 

discursivas. Dos dados coletados, os alunos apresentaram 12 (77,8%) e 13 (16,7%) anos de idade. 

Quando perguntados sobre a importância de fazer compostagem, 38,9% responderam que é para fazer o 

reaproveitamento e transformar em adubo, 27,8% para conservar o meio ambiente, 11,11% reduzir e 

11,11% para o descarte correto dos resíduos orgânicos. Quando questionados se construiriam sua própria 

composteira, 83,33% responderam que sim, 16,66% responderam que não, dentre os porquês em 

construir, obtivemos algumas respostas, sendo as mais significativas: (a) reaproveitar os resíduos 

orgânicos, (b) para ter o próprio adubo, (c) para dar o destino correto dos restos de alimentos, (d) reduzir 

o cheiro, (e) para plantar morangos e melancias. Para construir a composteira 44,4% dos alunos acharam 

um pouco difícil, 38,9% acharam fácil para construir e 16,7% acharam um pouco fácil.  Sobre o processo 

de compostagem, foi questionado sobre a presença biológica sendo citadas as larvas de mosca (48,4%) e 

as minhocas (24,2%) e sobre as etapas, os alunos elencaram a montagem da composteira (16,7%) a 

inserção de restos (33,3%) acompanhamento semanal do composto (33,3%) e o uso do produto final 

(16,7%) como as principais. Sobre a etapa que os alunos mais gostaram, citaram a “construção”, “olhar 

as larvas”, “jogar os restos da alimentação na composteira”, e “acompanhar o processo”, onde foi aferido 

a temperatura e revolvidos os restos. Quando questionados se achavam importante aprender a 

compostagem, todos responderam que sim e justificaram sobre “aprender nova forma de não desperdiçar 

comida”, “fazer o próprio adubo”, “entender melhor sobre preservação”, e um aluno respondeu “por que 

agora faço em casa”. Podemos concluir com esse trabalho que a maioria dos estudantes conseguiu 

compreender a importância e os processos da compostagem e que, é uma prática importante e eficaz para 

fixação de conhecimentos e uma ferramenta de educação ambiental que fomenta e instiga a mudança de 

hábitos que beneficiam a nossa natureza, possibilitam a produção de alimentos saudáveis e a 

conscientização de sujeitos ecológicos. 

Palavras-chave: compostagem, decomposição, adubo orgânico, ciclagem de nutrientes.  
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Os parâmetros de qualidade das águas podem ser influenciados pelas diferentes formas de uso e ocupação 

do solo em uma bacia hidrográfica. Desta forma, o aporte de inúmeros constituintes junto aos corpos 

hídricos ocorre através de distintas fontes, podendo ser mencionado os efluentes industriais, esgotos 

domésticos, escoamento superficial, infiltração urbana e rural. O respectivo estudo objetivou avaliar a 

qualidade da água de um poço raso por meio de análises de variáveis químicas, físicas, microbiológicas 

e, presença de princípios ativos de fármacos e agrotóxicos. O poço raso estudado se encontra inserido no 

município de Boa Vista do Buricá, Rio Grande do Sul, Brasil. A coleta das amostras de água ocorreu no 

mês de outubro de 2020, sendo observados todos os procedimentos de coleta e preservação das amostras, 

posteriormente as mesmas foram destinadas aos laboratórios de análise. As variáveis analisadas foram 

constituídas pelo pH, turbidez, ferro total, fósforo total, dureza total, alcalinidade total, fluoreto, 

coliformes totais, Escherichia coli, 31 princípios ativos de fármacos e 138 ingredientes ativos de 

agrotóxicos. Referente aos resultados obtidos, estes obtiveram a sua comparação realizada com a Portaria 

nº 888/2021 e com as Diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS/2017). O pH foi equivalente a 

6,70 unidades, a turbidez 0,47 UT, o ferro total correspondeu a 0,44 mg/L, o fósforo total se mostrou 

<LOD do método, a dureza total foi igual a 94 mg/L CaCO3, a alcalinidade total apresentou valor 

correspondente a 8,80 mg/L CaCO3, para o fluoreto se observou o valor de 0,19 mg/L, coliformes totais 

e Escherichia coli estiveram ausentes na amostra de água coletada. Dos 138 princípios ativos de 

agrotóxicos, apenas o 2,4-D foi detectado (0,040 µg/L) e quanto aos fármacos nenhum dos 31 compostos 

ativos analisados foi detectado. As variáveis pH, turbidez, fósforo total, dureza total, fluoreto, coliformes 

totais, Escherichia coli, princípios ativos de agrotóxicos e fármacos se mostraram de acordo com as 

recomendações vigentes para potabilidade da água de consumo humano. Por sua vez, o ferro total 

excedeu os valores recomendados pela Portaria nº 888/2021 e OMS/2017. Ressalta-se ainda que a 

variável alcalinidade total não apresenta valor máximo permitido (VMP) em ambas legislações. Assim 

conclui-se que em relação à qualidade da água observada através das diferentes variáveis físicas, 

químicas, biológicas, ingredientes ativos de agrotóxicos e fármacos, de modo geral, a água mostra-se 

apta ao consumo humano, dada a sua boa preservação ao entorno (vegetação), entretanto, sugere-se um 

monitoramento com maior frequência do ferro total, de modo a verificar se o mesmo se encontra 

frequentemente superior ao VMP. Por fim, ressalta-se a importância de manter as proteções ao entorno 

de poços e evitar a aplicação de agrotóxicos nas proximidades. 
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O fenômeno da polinização é essencial para que ocorra a reprodução das plantas, contribuindo para a 

manutenção da biodiversidade, além de sua importância econômica. Nesse sentido, visando otimizar o 

sistema de polinização, cada planta desenvolve características específicas para atrair seus polinizadores, 

denominadas síndromes de polinização. Dentre os animais vertebrados que atuam como agentes 

polinizadores, os morcegos filostomídeos destacam-se como um importante polinizador. Plantas 

polinizadas por quirópteros apresentam a síndrome de quiropterofilia, sendo adaptadas 

morfologicamente para facilitar a polinização por morcegos. Os hábitos alimentares derivados de 

recursos florais aliados ao seu tamanho grande, capacidade de deslocamento por longas distâncias e pelos 

corporais específicos para o transporte de pólen tornam os quirópteros um polinizador de grande 

importância ecológica e econômica. Dessa forma, o presente trabalho objetiva identificar e quantificar 

espécies de plantas com síndrome de quiropterofilia em fragmentos florestais da região norte do Rio 

Grande do Sul, contribuindo para o conhecimento acerca da diversidade de quirópteros e material 

polínico da região. A amostragem dos quirópteros será realizada em fragmentos florestais de mata nativa 

e silvicultura nos municípios de Erechim/RS, Marcelino Ramos/RS, Carlos Gomes/RS, e Gaurama/RS, 

durante os meses que compõem o período sazonal da primavera/ verão. A coleta dos morcegos será feita 

por meio de redes de neblina, dispostas em transecto linear, abertas ao entardecer e permanecendo assim 

por 6h após o pôr do sol. Os animais capturados serão identificados, pesados e mensurados ainda em 

campo até o menor nível taxonômico possível, seguido da soltura dos animais no local de captura. A 

coleta do material polínico presente na pelagem de cada indivíduo será feita com cotonetes umedecidos 

em água destilada, que serão passados pelo corpo do animal e acondicionados em tubos Falcon para 

posterior processamento e identificação em laboratório. Todo o material polínico coletado passará pelo 

processo de acetólise para preparação de lâminas e realização de contagem e identificação dos grãos de 

pólen. Até o presente momento, a metodologia proposta foi submetida a testes em campanhas amostrais 

nos meses de abril, maio e junho de 2023, nos municípios de Erechim e Marcelino Ramos, e apresentou 

resultados satisfatórios. Durante as amostragens, houve a captura de dois exemplares de Artibeus 

lituratus, também conhecido como morcego-da-cara-branca, espécie habitualmente encontrada na região 

central e norte do Estado do RS. O material polínico coletado foi submetido ao protocolo de montagem 

de lâminas e apontou a existência de grãos de pólen distintos, sendo alguns deles identificados como 

pertencentes à família Solanaceae, uma planta pioneira de grande importância na recuperação de áreas 

degradadas. 
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Áreas em regeneração sofrem desafios quanto à biodiversidade, em comparação com florestas nativas, 

sendo necessária uma investigação envolvendo a riqueza de espécies encontradas na área em questão. 

Esta pesquisa comparou dados do estrato arbóreo e do estrato regenerante de uma área em processo de 

restauração florestal situada na Floresta Nacional de Chapecó (SC). O estrato arbóreo foi avaliado a partir 

de 10 parcelas de 20m x 25m e analisou-se árvores com perímetro à altura do peito (PAP) ≥ 15 cm; já o 

estrato regenerante foi avaliado por meio de 20 parcelas consecutivas de 3,5m x 4,0m, foram incluídas 

plantas com perímetro a 20 cm do solo ≤ 15,7 cm de e altura ≥ 50 cm. Foram encontrados 216 indivíduos 

distribuídos em 41 espécies para 0,6 hectares no estrato arbóreo; já para a área de 0,027 ha no estrato 

regenerante, foram observadas 19 espécies e 96 indivíduos. Com a Série de Rényi, foram observados 

para os estratos regenerante e arbóreo, respectivamente, α0 = 19 e 41; α1 = 12,242 e 18,451; e α2 = 

9,1793 e 8,8733. Foi utilizada uma equação de extrapolação (curva de acumulação de espécies baseada 

em indivíduos) para comparar os dois estratos em questão, observando menor diversidade no estrato 

regenerante. A extrapolação da curva para o estrato regenerante resultou em um aumento de apenas uma 

espécie quando atingido o valor de 216 indivíduos, confirmando a menor diversidade deste estrato. 

Possivelmente, o processo de retirada do Pinus, ocorrido recentemente (cerca de 8 anos) representa uma 

perturbação que dificulta a regeneração de uma parcela das espécies lenhosas arbóreas do local. Por outro 

lado, o estrato lenhoso superior é constituído de indivíduos que se originaram no local anteriormente ao 

processo de intervenção com a retirada dos indivíduos de Pinus, uma condição ambiental distinta à 

condição atual. 
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O feijoeiro é suscetível a antracnose, causada pelo fungo Colletotrichum lindemuthianum. Promover a 

saúde da planta, por meio da indução de resistência com indutores abióticos, constitui uma ferramenta 

que deve ser explorada no manejo integrado de antracnose em feijoeiro, minimizando perdas causadas 

por essa doença. Objetivou-se investigar o efeito do ácido salicílico, acibenzolar-S-metil e fosfitos na 

indução de resistência à antracnose em feijão crioulo (variedade Chumbinho), considerando a severidade 

de antracnose e o teor de proteínas solúveis. A pesquisa foi conduzida na área experimental e no 

Laboratório de Fitopatologia da UFFS - Campus Erechim. A variedade crioula de feijão “Chumbinho” 

foi semeada em duas épocas: 22/10 (E1) e 12/11 (E2), na safra 2018/19. O experimento foi conduzido 

em esquema fatorial (2 épocas de semeadura x 3 produtos alternativos + 1 testemunha), com 

delineamento de blocos ao acaso e quatro repetições. Os tratamentos avaliados foram: T1) testemunha; 

T2) ácido salicílico (AS; 333 g ha-1); T3) fosfito de potássio (H3PO3 + KOH; 420 +280 g ha-1); e T4) 

fosfito de manganês (H3PO3 + MnCl2; 444 g + 133 g ha-1). As aplicações foram realizadas a cada 15 dias, 

nos estádios fenológicos V4; R5; e R7. A severidade de antracnose foi avaliada antes de cada aplicação, 

pela observação de 10 trifólios (terço médio das plantas) por parcela atribuindo-se uma nota conforme 

escala diagramática; determinou-se a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) e o controle 

(%) da doença. As respostas da indução de resistência foram avaliadas por meio quantificação do teor de 

proteínas solúveis, em extrato obtido a partir da maceração dos trifólios; a concentração total de proteínas 

foi mensurada pelo método Coomassie Blue, com leituras de absorbância à 595 ηm. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e, se significativos, à comparação de médias pelo teste t (p ≤ 0,05), 

para as épocas, e pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) para os tratamentos aplicados. O ácido salicílico, fosfito 

de potássio e fosfito de manganês reduzem a severidade da antracnose no feijoeiro, principalmente 

quando a semeadura foi realizada na E1. Para a variável proteínas, houve interação significativa entre os 

fatores dias após a aplicação e tratamentos apenas após a terceira aplicação (E1); e após a primeira e a 

segunda aplicação (E2). A expressão de proteínas totais foi mais intensa em E2; embora o comportamento 

dos tratamentos perante os dias após a segunda aplicação tenha sido variável, a produção de proteínas 

nos potenciais elicitores não foi superior a testemunha. Apesar disso, o fosfito de manganês atingiu a 

maior produção aos 5 dias após a aplicação (DAA), enquanto que o AS atingiu o seu maior índice aos 2 

DAA, superando em 15,7% a testemunha. Conclui-se que os tratamentos avaliados apresentam, em 

algum momento, atividade elicitora que culmina com a maior expressão de proteínas totais; isso indica 

a possibilidade de recomendação de fosfitos de potássio e de manganês e AS no manejo integrado da 

antracnose em feijoeiro. 

 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L., Colletotrichum lindemuthianum, fosfitos, proteínas, açúcares 

totais. 

  



 

131 

 

“RIO À MAR”: JOGO DIDÁTICO DE EDUCAÇÃO OCEÂNICA PARA SENSIBILIZAÇÃO SOBRE 

O DESCARTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

Mariana Andrade Nunes1*, Karoline Fernanda Ferreira Agostinho2, Marielle Azevedo de Castro 

Lopes Secco3, Aline Aparecida Pereira4, Caio Henrique Gonçalves Cutrim5, Vinícius Albano 

Araújo6 
 

1Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG; 
2Universidade Federal da Bahia, Ondina, BA; 

3Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP; 
4Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba, MG; 

5Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Praia Vermelha, RJ; 
6Universidade Federal do Rio de Janeiro, Macaé, RJ. 

*E-mail para correspondência: mariananunes.bio@gmail.com 

 

Os oceanos abrigam uma grande biodiversidade, com milhares de espécies que realizam serviços 

ecossistêmicos essenciais para a manutenção da vida na Terra. Os ecossistemas marinhos são 

responsáveis pela liberação da maior parte do oxigênio, controlam o clima, retiram gás carbônico da 

atmosfera e fornecem alimento e entretenimento para grande parte da população que vive nas regiões 

costeiras. No entanto, apesar de sua importância, os oceanos vêm sofrendo com diversas ameaças, como 

o descarte inadequado de resíduos sólidos, principalmente o plástico. Neste trabalho, o objetivo foi 

desenvolver uma estratégia de educação oceânica através da elaboração de um jogo didático “Rio à mar” 

que enfatiza a importância do descarte correto de resíduos sólidos e, assim, despertar a adoção de hábitos 

sustentáveis. Para isso, o jogo foi desenvolvido por integrantes do Projeto Iurukuá, atividade 

extensionista da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O jogo foi elaborado usando diagramação pelo 

aplicativo Canva e várias imagens de autoria própria. A temática do jogo avalia a poluição e descarte 

correto de resíduos sólidos em três diferentes ambientes, rio, praia e fundo do mar. Nos ambientes 

plotados em lonas de 3x2 metros cada um, existe um cenário com muitos resíduos sólidos e diversos 

seres vivos característicos de cada um destes ecossistemas. Fichas com os mesmos resíduos sólidos e 

seres vivos em cartões de 15x15 cm são distribuídas pelos interagentes para identificar suas fichas em 

algum dos três cenários. O jogo foi aplicado em 16 escolas públicas do município de Macaé, Estado do 

Rio de Janeiro, atingindo cerca de 1700 crianças e adolescentes do ensino fundamental. O jogo foi sempre 

aplicado associado a tenda temática de educação oceânica do Projeto Iurukuá que usa tartarugas marinhas 

como modelo. Os interagentes foram incentivados a descobrirem os ambientes onde é mais difícil 

encontrar as imagens das fichas e então associar a dinâmica atual do descarte dos resíduos sólidos e o 

grande impacto que causa na sobrevivência de diversos organismos, pela perda de habitats, poluição e 

inanição provocada pela ingestão de plástico. O jogo Rio à mar foi avaliado por professores e pelos 

alunos envolvidos, através de perguntas dirigidas sobre o grau de interesse, adesão na participação, 

dinâmica coletiva e assimilação dos conteúdos associados. O uso de jogos didáticos, como o Rio à mar, 

consegue atrair as crianças e adolescentes para o cenário e permitiu um diálogo interativo na grande 

maioria das vezes que foi aplicado. Dessa forma, acredita-se que seja uma estratégia eficiente para ser 

usada atrelada as atividades de Educação oceânica e que pode contribuir como potencial para 

sensibilização da população e adoção de hábitos sustentáveis, principalmente para o descarte de plásticos. 
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A produção de alimentos é mundialmente baseada na agricultura convencional, fazendo uso de 

quantidades cada vez mais exorbitantes de produtos sintéticos, como os agrotóxicos, para controlar as 

pragas presentes no campo, sejam elas insetos, doenças ou plantas daninhas. Essa prática causa, além da 

contaminação de alimentos, a exposição do agricultor aos riscos do contato com tais produtos. Pensando 

no risco ao consumir esses alimentos, há a busca crescente por alimentos mais saudáveis e livres desses 

contaminantes. A substituição ou redução do aporte de agrotóxicos sintéticos na produção agrícola é 

necessária para reduzir esse problema, nesse sentido, produtos que possam substituir os agrotóxicos 

sintéticos tornam-se de grande importância para a melhoria no ambiente de produção e também na 

garantia de alimentos sem contaminantes, como é o caso do bio-herbicida à base do fungo Trichoderma 

koningiopsis que mostra-se como potencial herbicida para plantas daninhas e podendo ser utilizado em 

algumas culturas.  Este trabalho tem como objetivo investigar a seletividade do bio-herbicida à base de 

T. koningiopsis para a cultura do trigo (Triticum aestivum), avaliando a mortalidade e altura de plantas 

de trigo tratadas com o bio-herbicida. O bio-herbicida foi produzido no Laboratório de Microbiologia e 

Bioprocessos (LAMIBI) da Universidade Federal da Fronteira Sul, Erechim, RS, Brasil, através da 

fermentação do fungo T. koningiopsis com microalgas em biorreator, foi centrifugado e posteriormente 

armazenado sob refrigeração até o seu uso. As sementes de trigo cultivar BRS 374 foram semeadas no 

dia 20 de junho de 2023 com uma população de 300 plantas por hectare, a área das parcelas foi de 3 x 4 

m, totalizando 12 m² e a área útil de 2,5 x 3,5 m, totalizando 8,75 m². O herbicida foi pulverizado sobre 

a cultura no sétimo dia após a emergência utilizando um pulverizador costal pressurizado a CO2, o 

volume de calda utilizado foi de 120 L/ha de produto bruto e 2% do volume de calda de óleo mineral. Os 

tratamentos consistem em: 0 aplicações, 1 aplicação e 2 aplicações. Foram avaliadas as alturas das plantas 

aos 14 dias após aplicação, além da mortalidade do trigo. Os resultados foram submetidos a teste Tukey 

a 5% de significância utilizando software estatístico SISVAR®. Não houve mortes ou danos foliares nas 

plantas de trigo tratadas com o bio-herbicida, do mesmo modo, não houve diferença estatística na altura 

de plantas entre os tratamentos aplicados no trigo. As plantas não tratadas com o bio-herbicida, as tratadas 

com 1 aplicação e 2 aplicações do bio-herbicida apresentaram médias de 20,2 cm, 21,5 cm e 21,5 cm de 

altura, respectivamente, sendo iguais estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de significância. Tais 

dados nos mostram que o herbicida à base de T. koningiopsis além de não causar a morte da cultura de 

interesse, também não causou interferência no desenvolvimento inicial do trigo, demonstrando a 

seletividade para a cultura do trigo. 
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A indústria têxtil no Brasil alcançou o faturamento estimado de R$190 bilhões no ano de 2021. As 

indústrias têxteis são as principais utilizadoras de corantes, sendo que do total utilizado, vinte por cento 

é descartado nos corpos hídricos gerando efluentes altamente coloridos e contaminados. O presente 

estudo teve como objetivo comparar os resultados da remoção de cor e concentração de corante do 

efluente sintético têxtil utilizando o coagulante sulfato de alumínio e o auxiliar de coagulação, polímero 

catiônico (PC) em pH 5 na solução inicial conforme o planejamento experimental DCCR24. O tratamento 

foi realizado em jar-test com concentrações de corante de 200 e 300 mg L-1, concentrações do coagulante 

de 20 a 40 mg L-1 e concentrações do PC 0,2 e 0,4 mg L-1. No preparo das soluções, às diferentes 

concentrações de corante foram adicionadas em frascos com água destilada combinada com carbonato 

de cálcio (120 mg L-1) que teve o objetivo de corrigir a alcalinidade do efluente sendo que o mesmo foi 

homogeneizado por 2 minutos em 30 rpm e depois adicionou-se HCl (1 mol) para diminuir o pH até 

chegar a 5. Posteriormente adicionou-se o coagulante sulfato de alumínio e agitou-se as amostras em 150 

rpm por 30 segundos após isso adicionou-se o PC e agitou-se o efluente por mais 30 minutos a 20 rpm 

sendo posteriormente filtrado em papel filtro qualitativo (125 mm), o tratamento foi realizado em 8 

amostras com diferentes valores de concentração de corante e de coagulante. A concentração de corante 

inicial e final foi analisada pelo método espectrofotométrico direto UV-VIS (Nova instruments, Serie 

1800) e a análise de cor aparente foi realizada por meio do fotocolorímetro microprocessado AquaColor, 

todas as análises foram triplicatas. Os resultados apresentados na pesquisa foram comparados no software 

Statistic 12.5. O valor médio na remoção da cor e do corante para a concentração de 20 mg L-1 de sulfato 

de alumínio foi de 68% e 71% respectivamente, no caso da concentração 40 mg L-1 os valores médios de 

remoção foram de 85% de corante e 84% da cor. Os resultados com a concentração do corante 200 mg 

L-1 demonstraram remoção total da cor e 98% do corante, já na concentração de 300 mg L-1 ocorreu a 

remoção média de 59% do corante e 52% da cor. O software Statistic apresentou que o parâmetro que 

influenciou significativamente na remoção da cor e do corante foi a concentração do corante, sendo que 

a concentração do coagulante e a interação entre este e a concentração do corante não demonstraram 

influenciar de forma significativa nos resultados. 
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Este trabalho tem por objetivo refletir sobre a obra Educação ou Barbárie?: uma escolha para a 

sociedade contemporânea, de Bernard Charlot, mais especificamente o capítulo A questão da condição 

humana na filosofia contemporânea, que visa a compreensão da educação antropológica como uma 

redefinição da relação do ser humano com o planeta e outras espécies. Por um lado, a ideia de educação 

significa pensar numa pedagogia contrária à tradicional - aquela em que a disciplina deve impor normas 

à natureza; muito pelo contrário, é a própria natureza que é a norma, fato observável na seleção natural 

das espécies, por exemplo. Já a ideia de barbárie, na verdade, reflete a contemporaneidade: um ser 

humano nega a humanidade do outro, colocando a própria espécie fora da humanidade. Mas na verdade, 

o ser humano é o resultado da evolução de espécies biológicas, portanto pertence à natureza. Toda espécie 

tem uma relação específica com o mundo, e essa regra natural não é diferente com o ser humano: há uma 

forma de presença no mundo, de relação com o mundo, com os outros e consigo mesmo. Esse processo 

de relações com os diversos fatores do planeta define a identidade do Homo sapiens, e muito além, da 

espécie humana como um ser biológico. E a maneira do ser humano de pensar esse espectro de relações 

é o que nós chamamos de educação. A educação está pautada nas relações, e se inicia com o ambiente e 

seus fatores. O ser humano é um ser biológico inserido no social e no cultural, e o social e cultural são 

traços evolutivos biológicos da espécie humana traçados pela seleção natural. Tudo no ser humano é 

biológico: a linguagem é uma aptidão genética evoluída pela necessidade de comunicação a consciência; 

a consciência é um fato da seleção natural que pressionou mutações nos estados mentais para pensar; e a 

ciência é esse ato de comunicar os pensamentos e desvendar essas relações que nos rodeiam. Uma 

educação pautada por Charlot diz que o mundo humano é o resultado e a continuação da evolução da 

nossa própria espécie e essa necessidade em transmitir culturalmente a nossa atividade sobre o e no 

planeta. A educação ambiental para o ser humano é essa interpretação de si mesmo no ambiente como 

um ser biológico e suas relações com o mundo natural, cultural e social. 
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A giberela do trigo é uma doença causada pelo fungo (Gibberella zeae Schwein) cuja forma imperfeita 

é o Fusarium graminearum Schwabe. É uma das mais importantes doenças desse cereal no mundo. O 

patógeno acomete espigas e os grãos de trigo, causando danos nos grãos na forma de atrofia, redução de 

peso e descoloração, resultando em perdas significativas de rendimento e qualidade. O Objetivo desta 

pesquisa foi avaliar o efeito da aplicação de Silicato de Potássio (SK) via foliar para controlar o índice 

da doença da giberela (ID). O delineamento experimental empregado foi o de blocos ao acaso, com três 

repetições por tratamento. A área total da parcela experimental foi de 12 m2, (2m x 6m) com espaçamento 

entre linhas de 0,17 m e densidade de semeadura de 300 a 350 sementes viáveis/m2. O experimento foi 

realizado a campo e em sistema irrigado. Foram utilizadas duas cultivares diferentes, uma cultivar 

caracterizada como moderadamente (MR) a giberela e outra considerada suscetível (S). Os tratamentos 

utilizados foram T1 – Fungicida + Silicato de Potássio (F + SK); T2 - Fungicida (F); T3 – Silicato de 

Potássio (SK) e T4 – Controle negativo. Após proceder análise da variância e posterior teste de Tukey 

(p<0,05), verificou-se que não houve diferença significativa entre os tratamentos. Em conclusão 

sugerimos que a aplicação de (SK) pode ser uma alternativa a ser implementada numa proposta de manejo 

integrado para controle da giberela do trigo, pois neste estudo o (SK) apresentou resultados de controle 

parecidos aos do fungicida. 
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